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COMENTÁRIO NACIONAL

PRESTES,
ESPERANÇA
DO POVO
OS 

CANDIDATOS que os f^lirtt^ireí-
.ros enflleíram para a sucessão do
tirano Dutra já surgem de tal ma-

netra desmascarados, que nenhum se
apresenta, na verdade, como "cândida-

to definitivo". Todos estão temerosos do
pronunciamento popular, mesmo sob um
regime ditatorial como êste que aí se en-
contra, sufocando e reprimindo sangren-
tamente o exercicio das liberdades de-
mocráticas.

Os bandos politicos das classes do-
mlnantes demonstram, assim, que têm
conciência de que o povo lhes foge das
mãos, deixa-se * cada vez menos influen-
ciar por sua demagogia e não aceita mais
a sua direção*

E. de fato, a experiência vivida pelas
massas nesses últimos anos lhes mostra
como são iguais todos esses candidatos e
partidos 

"legais*', como não se diferen-
ciam, em nada, do tirano Dutra. Quais-
quer que sejam as divergências entre eles
existentes, que os separam na disputa
dos cargos do Poder, a realidade é que
se mantêm unidos contra o povo, como
estiveram durante' estes últimos anos
nos problemas fundamentais do mo-
mento histórico que vivemos: — o pro-
blema da paz ou da guerra, da liber-
tação nacional ou da colonização estran-
geira, de um Governo Democrático Po-
pular ou de uma ditadura ainda mais
abertamente fascista que a atual. Nada
separa o tirano Dutra desses candidatos
*-*•* seja o Brigadeiro, Cetulio ou Cristia-
no —* quando se trata desses problemas.
Suas posições têm sido e são as mesma.

Diante da exigência do Departamen-
to de Estado norte-americano para o fe-
chamento do ftartido Comunista, qual a
atitude de todos eles? Estiveram de pie-
no acordo com esta medida guerreira e
fascista, que o atual candidato da UDN
já preconizava antes das eleições de 1945
em surrado estilo nazista.

Estiveram unidos ao atual ditador
para a cassação dos mandatos dos legíti-
mos representantes da classe operária e
do povo, para o fechamento da CTB, das
Uniões Sindicais, das organizações demo-
criticas e para a intervenção policial nos
Sindicatos, instituída pelo ex-ditador Var
gas, durante a torva tirania estadonovis-
ta. Unidos estão para jogar a malta de
policiais e até as tropas federais contra
os movimentos grevistas, qut os pelêgos
do P.T.B. traem diariamente, enquanto,
sua representação na Câmara pretende
condicionar o direito de greve ao consen-
timento prévio da "gestapo éo carrasco
Lima Câmara. Unidos estão, ainda, pára
a chacina cie operários e camponeses,-
para o esmagamentoi de todas as fran-
quias democráticas, votando e aprovando
as leis nazi-ianques, como as de Segu-
rança, contra a -imprensa e contra os mi-
li tares.

Mas, não se unem por acaso esses
politiqueiros. Unem-se nesto politica de
terror fascista para executar as ordens
•dos trustes, para entregar-nossas rique-

(Conclui na 11.* pág.) J

- RESPONDEM A POUTICA DE ESFOMEAMENTO DA DITADURA. 15.000 FER.POV1ARIOS DA REDE MINUIRA Dtí VIAÇAO, LUTANDO PELO PAGAMEN-
TO DOS SALÁRIOS ATRAZADOS. DO ABONO DE NATAL E A DEVOLUÇÃO DA
COOPERATIVA.

~ O TIRANO DUTRA E SEU PARCEIRO UDENISTA IWLTUN CAMPOS Só TfcM
DINHEIRO PARA AS NEGOCIATAS COMO O EMPRÉSTIMO Á LIGHT, O RES-

GATE DOS TÍTULOS EM LONDRES E A CONSTRUÇÃO DE OBRAS SUNTUA,
RIAS EM MINAS.

TEVE 
INICIO a 21 tio Maio,

na cidade de Trís Cora-tS*-»,
.•..*•*- f-rér-e dos feru*-,l.rlos du
K*de Mineira do Vi,*--,,,. * per
tcurCnit? So K#t*<Jo* O »:i.*-.-.i.irn-
to sc estendeu rapidamente por
toda a Unho, dc òt-at-iro u r.,-
Io Horizonte, dc Itujub*» a São
João Del Rcy. Cerca' de q».*nte
mil Srevistas, sob ,* bandeira da
unidade, reivindicam o pa**-*'
mento imediato de quatro nie-s*-**
de salários atra-ado:; pftf,ataeo-
mento dos salário» tm dia; de*
i volut-io da *Coopcrat'va aos ícr-
ro viários; ,* *>n$-nmento do" d'***
dc gn;-*e.

O atrazo de quatro meses n*
pagamento dos salário», a pe**
sistento negativa dc pagar (
Abono de Natal, a que os ferro-
viarjos têm direito desde o «no
passado, o assalto á" Cooperati-
va pOr par:e do interventor da
ditadura Dutrtt om Mina», o de-
magogo Milton Campo*, — tudo
isso íez aumentar Incrivelmenr
te a miséria nos lar-a das quin-
ie mü famílias dos ferroviários-,
todos Os dias, crianças famintas
choram pedindo leite e pão. As
doenças se tornam mais frequen-
res.

O responsável pela situtt^o de
penúria dos- quinze mjl ferrovia-

n'os da Rede é a ditadura ame- -
Hcana de Dutra o seu lacaio M*/**

_., ton Campos* *..
Oltadura orçamente de

de guerra Dutra.destina
e negociatas uma ver*» de

30% especifica-
menu- para gastos militares, sem
contai' as inúmeras outras dfes-

(Conclui na 9.» pág.) ..
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A ATUAL grave dos «ua-
trocentos mineiros <io

Santo Antônio de Jesus, na
Bahia, contra a fome o
a guerra, tem uma importan-
cia *0<*a particular' neste ios-
tante e encerra uma lição
que todo o proletariado e to-
das as forças amantes da paz
devem aprender ;scm demora',
a fim de elevar rapidamente o
nivel dc suas lutas contra a
ameaça "atômica, a coloniza-
ção e o fascismo.

Todos nos recordamos do
valor da greve dos mineiros
de Lafayete, em Minas Gerais,
para o desenvolvimento da-s
lutas reivlmdicatorias e -poli-
t*cas do proletariado brasilei-
ro, especialmente para a or-
ganização da Solidariedade
proletária e popular, num pe-
riodo em qu° as forças da
claSso operaria precisavam de-
monstrar sua vitalidade e
combatividade de modo eficaz
e conseqüente.

Pois bem, nas minas de
mangamSa do Santo Antônio d°

Jesus, os operários se encon-
-tram liâ 39 dias parados, nu-
ma luta t;ue tem indiscutível-
mente o caráter de uma ação
concreta do massas contra a
exploração patronal imperia-
lista e em defesa da paz. Ao
lado de suas reivindicações
econômicas urgentes, os mi-
"eiros proclamaram Sua ade-
são ao Apelo de Estocolmo d»?
Comitê Mundial dos Partida-
rios da Paz pela interdiçã*?
da bomba atômica como arm*
de agressã-o e de destruição
em massa e lu'am contra* »
remessa do manganês para a'
industria de guerra dos ira-
perialistas ianques.

O significado dessa greve,,
portanto, devo sèr estudado e
desonvólvido"-por todos nós, pa*
triotas c partidários da paz.
E' uma experiência nova aué
não podo ser desprezada, pò»-
que ela liquida os argumentos
quo subestimam a compreeu-
são dos trabalhadores sobra *»
gravidade do perigo de guer-
ra e dwtrbi as ideias que ne-
gam a missão principal e di-

PEDRO POMAR
rigente do proletariado na lu-
ta contra os provocadores d°
guerra. Essa experiência con-
firma que a combatividade do
proletariado aumenta c quo
ele amadurece e está disposto
a passar a formas de luta
mais altas o enérgicas. Essa
experiência exprime que o pro-
letariado è a única força ca-
paz de, pelo seu heroísmo e
capacidade de luta, Unir to-
das as forças progressistas e
revolucionárias do nosso po-
vo, e dirigi-las para a luta
contra a guerra, a ditadura
e o imperialismo.

A luta grevista dos minei-
ros de Santo Antonio de Je-
suo é por iss0 mesmo digna
da maior atenção e solidarie-
dade. íüj' a primeira açlo
concreta dos trabalhadores
brasileiros, vanguarda decidi-
da n valorosa dos partidários
da r»*s, para impedir a guer-
ra de extermínio da humani*
dado. E' uma demonstração
clara áe que o proletariado
brasileiro não ospera desa-r-
mar o braço dos provocadores

de guerra cora simples doclá-
rações de amor à paz. EI*
passa às ações capaz da
levá-lo ao seu nobre objetivo.,
por mai3 difíceis e duros que
sejam os obstáculos.

Os mineiros de Santo Anto-
ato de Jesus, ao mesmo t<*m-
po qu« exigem patrioticamen-
te que o manganês não seja
exportado, sob qualquer pre-
text0) para ser transformado,
em armas do' guerra, apoiam,
o apelo d« Estocolmo e conr*.
preendem a extrema impor-
tancia e urgência da campa-
nha do assinaturas exigindo a
interdição da bomba atômica.
Eles podem psrfeitaniente di-
zer que .gjEfSs-Rções concretas
não contradizem com a cam-
punha de assinaturas. Ao con-
trário, são formas de lula quo
sc completam, sc conjugam,

uma leva à outra, facilita a
outra, porque ambas esclare-
cem a importância da luta
contra a bomba atômica, de-
ntinciam a gravidade do pari-
go de guerra, mobilisftm toda»

(Conclui na pág. central);
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ffos Quatro
Cantos do

Mundo
t> ISPaNMA

tM ¦-*»» •*«*-¦ ••i-rrelso i*e
i^eriUha*. a;'9Íftd«. firn.*-m<»*»*
t* pelo M«VO, t.trii..»:^ I».
I*' 4 •UvM»da HS *'--l*-"' •"»
•a luis b«ti-Mra **•* dem.*4»'
4 do banil-k» H**»*»*****

O IRA
t> tft***,.!»*. r.**!'»» "0* Str

JUato* l»m(ic*itM do l,u»

4U»do A r>* M., lança.!©-, â
í#.*i'««*.de ta* mau de u*a
mmo, i.. -i.* «*• P»it»Uc4*ir o
•»•.incito «úmero d* •«•* ol*"

SS. e.pndrMirtO; *"i*sía**|«

O SI***
i-,m .'¦•i tle ma^ •*C''**'M,"P

•m I*..ti*t.««*«. o <*«*•»*•* *0 ü*

|.c?a*.t«, -IS Slrla. q»c *t«W**
ra.r.i*4i.',cr «o *.<•»•¦ *"•* •**'**

m«*.-.ô S;ii.l?eal Mundial. PJ»
••(.-.,• -.«i.-••¦" «1»* sollil***"»0*
dad« en»K os irahidliâdows
«¦„ niuido ..fnlctror.

O INGLATERRA
li. i.<*v«* waiftrihsaa* su

*tr\, búe a f-*m!l»n r*»l b*

£tf * con«ra «*** p-j****.
|,,rd Vanfltwrl .*ec!»ro« n»

r»!A> PESSOAS B^ífrg
A MOSCOU, KM MJSSJO^
Í\<SVIVAM PARA O AOVEH-

SARlb'*. SíRnnn-o djvutiia o
**Manchc"ffr Ciuardlnn**.

C FRANÇA
Por oraslã-» d» extad»' <*«

Ãcí-csrtn em Paris, o Comitê
•>e-.-n.w.:tc <«OS 0*ml)a*en!e$
da Paz tnylou «o -iC-«**tar.o

rfe EBtàdn «anque un* Prn,e,u
»o enerr-ico <:ontra o rearma-
m»nt6 da Alemanha, a â«erra
,'o Wt-Nam e aS medidas rc-
¦*_cionnda« «om o Pacto («l*?
K-,.>rr->. H" A **"•••'¦**'.

O ÜN'Á0 SOVIÉTICA
O "Pi-Cila' comenta um

disciT-o protmnciadò 
*><¦•" SJ*'-

Ri |*4 2-. tons "•?*<)'",c ac 1a"

rc'--r. Politica*. da Unlversl-*
dade'. f?os Povos do Oriente"
. iCs*4c,i « ni,jda frnternal
io RiiS-c Povo r-.s-.o para o
d..w**vrlvim'-*nt'i dns Repub»*
fn\ j0 Oriçnte nesse per'odO»
jioji _ imss •* u™ "•*ran'ic

to»fl'nilt»a(!e de nações que se

raadiram é *B desenvolveram
_„!, ;, rnídm--" *T^v'ct'c0

O ViET-NAU
Os *ji3mbi*of. da Federação

Virt-Ncmitu do Trabalho,
„um JTe-itn de s-jl-dariedade
.ntcnip.trlnal, otprtí»rfim c
trabalho .suplementar de uma
ho-*a pòi* dia o'i dc *>*'' dia l>or
.scmáni-v, entre 1* de »hr\\ e 1o
<ie maio, aos tralial.nadnres da
Fiança/e da Afripa- Oue ,u"
iam ii'arH pfir fim á <*»erra
ai. Vi;t.N::m. A grande lin-

jaüi-tancja '(:TCrada(la já <<>)
*•»>)» _<i<in.
'O CHIWA

As fov<,-:is de Mab-Tsé-Tüngj;
_Ol) o comando cio fíeneral I in
Pião, c*l()|,irfti:'árn a base na-
vai t|c ''à'i Sap Mci, até então
«m lKi/.lfii* doS mercenário: de
Chiar i. '-liaj-Shek. Continuam
,-.'- piei>**.rativos para a liljer-
fBBfP' ...» r*BVmo«a. .

Ó CORÉÍA DO SUL
Amplia-SR; diariamente a

heróica .luta armada do povo
da floreia do Siil, pela sua ji-
ll.crláeãò do JUE" opressor do
4/ttl>or,iaUsmo americano e spus
cr.iacioK, e pela rinidado da pa-

O 8ULGARIA
I) :v,i0. dc i!)r>0 é o Seoiindo

-do plano qüinqüenal de «lesen-
4"i'l •,• i tn-.-n' o (Ia economia bul-

...pMa riuiio ao socialismo. O
o.*"0^*i.ho..:;'(le Ministros fixou 0G,_
»íh;.'ii\n.s principais «lo plano
para 1050, acentuando que
•»«.-<;!(; nno i'om])arado com '¦¦ o
íe 'ÍM!', d.everá . haver, um au-;,

, íncvío! >}<; ,M,3f> na<\prb^tâO!
UpVihai ; industí-Jai,, .Ppde.íátaj^l

na .íp.G.hjvâo.iSiíriíoia- , •'

POLÍTICA MUNÜIAJLa mi MIO
A PARADA CIGANTEHCA da juv»?niodc, Alemi\ U-

rrç pettiii ruii àt> Herlim nôo por actUo foi um aeent^l-
i:i.-iii.. m- rBpBrtu%*Ao mundial f: i|iit* ela «»«¦•»¦•. um novo
nse*íícu no axuu.;.» u« Alemanha |h?I**» eaminho -.1*% 1*.!* o d»
demo-traeia. Durante niftuett intelr»* a propnganda dos |rui-
te* forjou a* mal» cínicas *tit*ntfraB sobre u d**m«mHra*;nO
programada pnrtf 28 de maio. £ c&m demonsiru^o velo
fnu-iiur <u!«- ou imperialistas .1.»* Km.kIi»*. i '.>.*«;«>• o icos ia
caio* na Alemanha ocidental tém motivoi do íobra para en-
Oiir fm pânico. Foi a fina flor do povo «demito, da no*»n
Alemanha aliada dn União Soviética, que moalrou « Sua
puíança, o aeu vigor e entusiasmo na construçflo de orna
Alenmnhn unida, Indepcndento, democrática o pacifica.

*• Estamos lutando poln Pax, por um tratado de Pas
paro toda a Alemanha e pela retirada das trona* d*, ocupa-
cfio** — declarou em discurso perante o" 700,000 jovens
ai.inA... concentrados cm Berlim aeu querido lidei* WM-
hclm Pieck, presidente da Republica Democrática Alemil

E mais de m**o mllhllr de vo-xeu da juventude e**onr»?n
slogans quo mostram sua inabalável confiancn no futuro:"Lutamos peta Paa.*1 — ''Berlim, canltil A% Alemanha L!«*
vre» — " An»i7.nit* eterna com a glorios,, nnifio Soviétlra".

Torno-se ns.«im enda vez mais flagrante o contraste
entre a RepuM'ca Pemoermica AlpmR e as xonns ociden-
tal*, da Alemanha dominadas pelos Imperialistas dos Es-
tados Unidos. Inglaterra e Franca. Enquanto n Alemanha
oricntnl constrói uma r«**^ero*-n-e* invencível democracia, a
Tri-zonip revivo o ra7.i*,mo cm ioda a sua ferocidade. o«
velhos enr^i** noe levaram Hitler no Poder govomam de
fatfli o povo alerriln orW**ntal. os antigo» generais naxi**-
ta«*. ciimiiiosós d*» i»i>erra, colaboram com o5 generais
ftir»ert>nnos na prepararão de uma terceirs guçrrn mnn-
dird Enquanto rn Alr-manhâ orií-ntal a dá?se oporarjp
líob"«ioÃ cr\m *p r>rtvpB4^ > a m«**erif* cfipii:«lisla, nQ "Be-
nub-ica" fantoche do ^'¦••n exi^iem 8 miH.oc-4 de sem-tra-
balho r- as liberda'*»»» demoerpticas são um mito.

Mas a Juventude Alemã Livre deu uma demonstra*
r«o ineouivoca de quo renele os c-*"minosOs planos dc guer-
ra de Adenauer c s«-us T)atrí>e.'; nncrlo-amcricano***: "Fora
os rraficantes de guerr»*.** — gritaram os jovens aos ocu-
pontes do 0*»**te. oue têm roieliado si.-*tematicamente as
propostas da União SoviéMVa porá retira as tropas de
ocupação da Aleman**.*» e dXTs-r oue o povo alemã© edifl-
que seu pais livre o d«->mocrat;ramente.

A parada da Juventude Alemã Livre tem assim um

A UNESCO
CONTRA O
O POVO CHINfcS
INÚTIL c odwsa a enialiva da

UN^S' O, órgantsmo e; ca regado
«.'<;*• nrohlcwas de educação e eu tu-
ru C-a i'NU. fa ;i w.ur o novo cn-
ms ti:,rr(iivlo-ih.'. a representação
tcilitma. çue sò vo-Jc sa a do go-
vêrno pcfultr.di' Muo Ts.-Tung,

/.* evidente que a mie ativa da
UNJiSCU, nunida em conlercmia
g'jrui na c. a.e \tilianu de Fo en-
ça, ioi impo ta velos Es ati os Un-
doa. Contaram, no entanto os ni-
per a! sta: ianques com a suhssr-
viênc u dc a vernoi rra ioná- os t
profa.se s'r.s para levarem rvante a
itiiurMa discriminação..-contra o po-
vo ctv.nèi.

(J 'ato mos.ra c dcsprlso tos
pretensos "ar.arns" tanques pelou
povos que «Ves- consideram ""'.'•
rorrs". E qne como " nfe>".ores"
n o dam ter dreilo d educação e
á ei l ura..

Sta rtaldadt, como poat uiiazi-
mr -se o debate, dc proo'ctr,as
mund.as do educação e cul ur.-,
exlu.nlo désx,:s debates 475 nu-
U:õ:a de pessoas que aspiram d et''
vuçCn, tle seu nncl educacional *
cultural'/

Alas c luatamente o que preten-dem os 'aca.os dos trustes e mono-
polios norte-ameucanoss fazer da
cultura um privilegio para mino-
rias. Essa te»» foi def nd da ta-cimente pelo representante de Uu-tra aa UNESCO, o Ministro daUüN Clemente Alarian..

Entreian.o, a posição dêese la-estas não impedirá qui o povo cht-nis avance com frmeza pelos am-Pios caminhos que aòte a Heyoiu-fào. Iqu dando o 
' 
analtabetianio

Z!w dc.que as }avorec am wbcnddos impcriaUsta» „ cónsirum-do uma cultura para as grandes
masses — com todos o* me os que
lhe poe á mão o governo popularde Mao Tse-Tung,

n Cl.i da paz
•ifcnlflcodo Qu© ultr*»!^ o* Umi^ ** «a **£* «f
muro. t. «ma d^monstrA^o de quP o campo ^ ***£***
ela aleml •# furtaU-w. É-nnia «moait**oçtot<» veniaoe
dç todo o l»ovo ülemftu do marchar polo eaminho ua mt
e da democrata. **& o»'i*o lado, repreíenia o fracasso
completo dns tentativas fei ia* p*los imperliil>aiaji pí»ra
dirigir o deiçnvulvim.nte da Alõmanhl pelo velho cami-
nho da reação c do mllliarlwno* . .

Genialmente, 8tji|in j<* haviM montrado em outubro de
lfMU a importância mundial, o *it*tiificado hUtorico, da
formação da Republica Democrática Alcmfl, quando em
sua mensagem „ Wilhelm Pieck e Oito Grotewohl afir
mou: • • • •

"A criação rfa"Republica Democrática pacifica Ale-
ma marca umn reviravolta nn hifttorin da Eurcpa. Nfto
hA duvida dc Ou,. a exUtencla de uma Alemanha democrá-
t*en naciftVn paratebmente n existência da UniAo So*
viótlca pacifica exclui a possibilidade de noves eucrras
na Europa» píie fim aos derramamentos de sangue nn
Europa P to'*na ímnnMivel a submissão doe ppfses etiro-
peus nelo.«i imncrinlli-fns inti-rnacionals*'.

A verdade destas palavras «ahia» de Sjalin Se t**a-
dus bm dcmonatraç«*>cs como o gigamesca parada da Ju-
ven tudo Alemft Livre. E nfto é de admirar que lcvc ao
desespero e ao pânico os velhos traficantes de guerra, os
imperialistas nortc-ar«ricanr»s e «eus sócios, que. en-
quanto ameaçam o mundo eom suas bombas atômica» e
de hidrogênio, vêem os povos se levantarem unisonos e
bradarem:

"EXÍGIMOS A PROIBIÇÃO DESSA ARMA TERRO-
RIST.. DE DESTRUIÇÃO PE VIDAS HUMANAS E
CONSIDERAMOS CRIMINOSO DE GUERRA O GOVER-
NO OÚE PRÍaMEIRO UTILIZAR A ARMA ATÔMICA
CONTRA QUALQUER PAIS".

Os 700.000 jovens que desfilaram em Berlim adver-
tiram claramento Oo** nrovocadore»? do Kuerra*. JA^^ATS
LUTAREMOS CONTRA A GRANDE E QUERIDA
UNIÃO «SOVIÉTICA.

Ao seu lado está a Juventude de todo o mundo: os
milhões dê jovens soviéticos, tohecoslovpcos, po-oneses,
búlgaros, hunfiraros, rumenos, nlbanoses. iá livres da ex-
ploração capitalista, e também a iuventude norte-smeri-
cana, inglesa, italiana francesa, indiana, brasileira, que
lutam ao mesmo tempo pela paz e a Independência de
seus paises. unindo seus esforços par» a construção de um

mundo pacifico e feliz.

O CINISMO DE
ACHfcSON CON
TRA OS FATOS
FAUANDO á imprensa, dc Tt-

gresso da conferência do Conselho
do Pacto de guerra do Atlântico
Norte, o chanceler norte-america
no Dean Acheson teve o supremo
cinismo do dir mer: "Nosso pro-
postto comum, ao prepararmos
nossas defesas, é pacifico".

"Pacijtcos" eram também a*
propósitos de Hitler. que constru-.
ia uma monstruosa máquina é*
guerra enquanto tentava maecaros,
seus planos agressivos com o tan-
ta8ma do comunismo . forjava «-'
"Pacto antt-Komintern".

Mas a mentira cinica de Ache'
son pode ser pegada pela gola. Os
Estados Un:dos destinam hoje 71 po»
cento de seu orçamento — fW'C«-
tario .em mas de c\nco bilhões de
do.cxes — para f na militares, h nuo

. ha exemplo na história de corr.do

armamonttsta que tenha assegura-
do a Paz ...-.

Foi .a intensificação .do .arma-
mentismo o que trataram iundamen
talmente os Alm.stros do Pacto, do
Atlântico em au. ir<«nlt '«un <1.»
de Londres. A Grã Bretanha desti»
na trinta por ccn,o dt .mu .«».«>
monto a j.ns m'l:lares. Na Franca
o governo ti ata de reduzn as ver-
baa para saúde publ ca, mst, uçâo «
fins soc.aia, a tlm do aumentar as
verbas m Mares, que sobem ú cifa
astronômica de 600 bilhões de fran
eo» Com essa cifra poder am ser
eonstruidaa 250.000 habitações, i
mil escolas, 50 hospitais e 4 esta
dios Iodos os governos Igadoa
aos planos áe guerra dos Estados
Unidos aumentam seus orçamentos
m litares.

Não há duv da.porém, que a
frente poderosa dos povos em àefe-
«a da Paz pode levar ao completo
fracasso os planos dos traficantes
dc guerra norte- americanos e fa-*e~ vitor.osa a causa da Paz mun-dial.

kéi MalaC andidato do Latifúndio e do ImpÉlio
(Conclusão da 3»a pág.)

seguida surge H.rberl Levy,
banqueiro e industrial, aiém
de Henrique D_mont Vilares,
<!a Cobrasina( on<le figura ao
lado de-;*-Ermirio r. de Morais,
diretor da Nifró Quin-Jca, de
Hoi-acio Lafer, Va)en*im Bou-
ças, Gastão Vidi-jal, He:tOr •
Freire de Carvalho e outros
ases do imperialismo ameri-.
can0 em Sã0 Paulo. Isto na
UDN.

Já no PH pode-se destacar
o nome de Sales Filho (Ant<>-
nio Caries de Sales Fiího),
"presidente da Associação dos
Usineiros do Estado de : São
Paulo e que há pouco foi ao
Rio cumprimentar o integra-
Tista Neto Campeio, nomeado
por Dutra- para a presidência
do Instituto do Açuçar e do
Álcool.

E¦ ••Qo/i-S"'? Alem do, "pro-
fesí-o*?''; Hermeu 

'Lima. ^Bpti- \

comunista, ferrenho, ligado a
Larragoiti, espanhol franquis-
ta das emprêsas Sul America,
da qual é advogado o minjetro
americano de Dutta, Sr. Raul
Fernandes/ defensor intransl-
gente da determinação ianque
de libertação dos bens dos su-
ditos do "eixo", estão os tro-
tst*iistas Plinio de Melo, Ar-
naldo Pedrcsq D'Hortà, FulviO
Abramo, aventureiros e poli-
ciais com0 Germinal Feijó,
homens cOmo Alipio Correia
Neto, que traiu o movimento
de equiparação dqS-médicos e
en**enh'eiroS' funcionários do
Estado, ans at,vQK*>,"-os.

métodos cínicos e
; demagógicos

As:iim,: o" Sr. Presties Maia
não pas-a. na real;dade, de
um póiichinelo que es.es par-
tidos «. çfises :honienã \ •manejam

de acordo com x os seus iate-
rêsses reacionários. Mas o
que há de mais ridículo nessa
candidatura é que o Sr Pres-
tes Maia, embora sempre via-
je pelo interior^ acompanhado
do banqueiro Herbert Levy ou
do renegado Plinio de Melo
ou do latifundiário Moura
Andrade, procura apresentar-
se com os mesmos, mé-odos ei-
nicos e, demagógicos do assas-
sino Ademar. Em Bauru, por
exemplo, o monstruoso expio-
rador de operários Sousa Nos-
ch(#e; que paga salários de
fome ads trabalhadores e que
chama a policia de assassinos
de Ademar para reprimir vio-
lentamente qualquer movi-
mento dc reivindicação que ps
operírios articulem em Su**!.
Industria, chegou a falar em
elevação do nive] de vida do
povo; Naquela, in.sma ,cid.iad«T
também M0ura Andrade, bati-
queiro;, latifun.ílario e pe-

«jçu.arista, 'homem, ligado a°fl'
| Ampeí*i^%?s'",,. '3 iaç-iaüv; ;sx*t»

tuou. que há perfeita "identi-
dade'' entre Prestes Maia *** ps
homens das fábricas e des
campos.-

Ta:s são os sustentáculós da
candidatura Prestes Maia.
Esse engenheiro, servjçal da
ditadura, prefeito de São Pau-

Jo durante o Estado N0vo d«
Vargas, e.=tá ligado até o ul-
tim0. fio de cabelo à burgue-
sia, aos grarides proprietários
de terra, aos grandes- _nduS-
triais e ao Imperialismo ame-
ricano. ...

Aí está, pois sem mái-cawi,
o candidato Preste. Maia, a
quem as massas de Sâ0 Pau-
10 íião de manifestar sua mais
ditadura dos - latifundiário?,
viva repulsa contra essa can-
do_ imperialistas e dos senho-
i*ès dos lucros extraordinários,
lutando . agora m«smo; por

, A"**-.?.. reivindicações, por: =: Pa?',
pão,aterra e liberdade^; pela der^
rubada d0 poder da ol>-.arquiaí
? Pela conquiista. de um poder

.: #,\nS^ráti<»'? pÒnylHÍr-;,. .' ";'^
';.'.!'.|-!'V* .1» VlV,l,;- .'•"f''*" " *f' »'•'•.' ' * fi .1 M ff

O UKUCUAI

4>
l^fer»*-4e em Mui.*rvj.. . f

XV t ..ttfrt<*« d» l^riMo (*©
inun*is do Uruguro, r« .|,.(-
do «ob a «**.»•-.«'•... \'»t, tu,
Guerra, nlo",

JB B
O CUBA

Sob Ob .»ii->'.>.. ««>• do l.^i.-vr*.
um«nio d» Kttudo oor<t--iine
rie«v>o • eom o •polo «io "«•...¦.-

UnfEH Prlo Socurráa, loiniou-
tt em Hivana um» «•«/iilmu ,
com o aeKuinte rotulot MPel«
Pas o • Pem^racia**. A cen*
fercnela foi um ftaaco. '•••i.-.
roou-tc diante d« uma »o<l9
prop:«a f»*»la dclogaç&o mr****
cana, que inclui* a «efralnte ét*
claraçlot "Os monopólios «-,<-¦-
te*amcriranr*8. auxiliados ,.í!*
ceiment*» pela polUica do D<*
pariamcnto de Estado doa li»*
tndos Unido., tio o principal
fator no aparecimento frcqufiw
te dst tiranias latino-amerlca*-
naj**. •*

' 
* **¦•*.

O ARCENTINA

Os trabalhadores do porto'
de Buenos Aires reafl*nram
uma ftrtvr çfiral, na semana
passada contra a domi$"*o H6
operar!os de uma companhi*
de naveuarão.

* * .
O CHILE

Entraram em *"reVe o8 tf^J*
rarlos de eletrirdade e de «ráa
do Chile. Anesar de haver o mo*
vitr-ento 8-do declarado *,ilcí*aP

pelo ministro do Interior d<
Ban-v-inaro tCovemo de Videla,
a greve continua f-rn-e. Como
pro»esto co"tra a elevaçSo «ioi
impostos já aprovada pela
Câmara, os pequenos co-
merclantes estão na im*-
neneja de fechar as por-
tas de seus estabelecimento*
comerciais.

¦* 
. *

O EE. UU.

A greve sustentada durante
99 d;as pela "União dos Traba».
lhadores na Industria de Auto-
moveis", terminou com o vl*°°
ria: foi assinado , um contrata
incluindo as principais reivin-
dicaçõeS, isto é, uma pensa©
mensal de cem dólares para os
trahalh? lores de mais de •**•
anos e com 25 anos de trabalho
na empresa. Pssa greve, a se=
gunda mais longa, dosultimo.
meses, abrangeu 89.000 tra-
balhadores de 25 fabrica? d».
•«Chlsler**

. :. *
*. ~ * .

O NICARÁGUA

O diFador Anastaslo Sbmozs
• proclamOu-se "eleito", após umi

farsa eleitoral patrocinada pelo
Departamento de Estado ameriff
canc. ' '* '

Ur *•

O VENEZUELA

A "Standard"! in--r«n"if'«•*"* "
saque do petróleo cfa Venezuela
particularmente após o ?*olP«
de estado contra Romu*0 G**11*3"
gos. « a implantaÇ30 àe uina
ditadura a serviço do tru0*6
ianque. Informa-se que a pr°=
dução aumentará em cerca ce
um milhão e quatrocentos m-i
barris diários, dentro das pro-
ximas semanas, .0 povo vene*
zuclano diariamente, Se *0-,nft
mais miserável. ,

• • 
¦¦ 

••¦ 

'*¦•. 

** 

' 

.

Õ BOLÍVIA \

O ditador Urrulãi?oifla. &

gente dòs: triiáíei' -americfinoS

;: na Bf.livia,íde*ç^«: **» ^atadví
¦de sitiou para ^0dO;a pvB,n-aBB}
;d«', á^ultimai ,«eiso**«**f 

'-¦; is!'•>"•« " ¦

-B-H-B l"l|ll|l|liril 
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á *> VtlShh oa ....... *,.**¦

J% im de nvifii mnrà 1'i****
n**. Sim Onusa' im!**' *rt m aal*

•*«i4 «^f***1 atcowate ®me ti.
.'.-« .1.- • ¦¦ i- • da i< .' tm A-aé-
fiea, o H«- :«• ••«:»¦ ••!.• qu*- ao pta»
s^nir ^«•?tru»» .». -tirllaitv. as-
;-i: <*¦,-«¦ * d« 'w***- H>**- por stu
i»manrlj».<«io e«onóf«l««». p*\o
:-n, ««-ar, - •••-..-«.-1* «, o «o*
eJMIano.

\ |W> »»ril« «|U« u« ^--*a»-i-
m», li»-. .-.-.; ?Í4f.,**. v lançam na
nn *m da Hiirrra o .trraacam
de governo* de tíalçSn <*onr<-*t*
-,... «sail». tea «uiiorea, mais
;.....-««!.«• feifr n« pemou de
l-resti)»*, íy*u.'.«» »t*-* o *vo*-4i po-
vo teto de mala '••<•'-•• 1». í*u
«• unde |«atrtmMul(* de lutas, o
beidl extraerdlnnrio que «egan-
do ll*uuU* RolUnd Mentrou

vivo port» o t*-«a''«*m da UN*
torli-*\ ,

KW «.bem O quo vi*ont. Vi-
».i ii o lutador ¦'•'>•• coniequen-
; da canta de tiQ«a Inden-en-
d. "Ar., nquel»? cuja vida, doida
rt jveatudo, nâo teve sequer um
nt'n,ito de dusfnie»*imcnto n«
butallia d» Hbcrdado para que
nosso P<*,vo **«ia do ."blt-nw '»o
atiiquilttuicnto íl:¦*«•«. a cuja
*>.!¦,. ? encontra e toarclta pelo
«amtnba i*splcndi«lo d»- fellcidu-
de e proí-t'*»'» ji alcançado por

©mios -um i, 3" çor ****¦ qs» mrúatm da tt*& kt^m me*
ira l*r**t--i», htâ atlt«it» ut t
«Io fi »*n<-<*¦««:. fttAg n i-.|,ra.
em*' « «?f'jaiiteso i im o br«t-t*-«lagador KJet ...:..«.».. qu» fa*
mm, mn »•...-.w. , d4 e*it«*«»
«4o do teu fritar, Vwdem ao***
M Pillig «- -.ti- ,i, quti Pi«-i»|tn¦*rl o luí' mt{.»... ; deiaa «*H-
me. it. («»/.,-.. 3 guetia d*
,«)«¦*.- O, j,.,i , v-Clf V.) Itlr-

iMio .*« -««ir.- .... d Ueb»
f o mi*»i«Hr„ UabaiH t »•*$.
«ta .-u. a» r*wfi» "• gcwfoM
pr«**Uôrle t^»do da 29 d*. Ou*
li.bm fr# .»», H Í-..MU-U Jr»i.
•"Hn» ,...*•<-.,¦., j^u a mi* fa*-attta,

ÍHo |ro«.»i.-> «rO»*i ,i. •. que
pr^^am l*m>iiíí**« k ordens •»
ímp**fi.*l»-.*!-.k i,m«|u»*, Uon<«*a*v

..mu »,u• -1 qi|f ..,,,.,..,., „ r^>
glMrti do i'.»-!i.*., «.-¦ miiUta t

> »»., Itfüo .-'*••, ««¦¦->i».. p*la
patf«*a*i df« HO0«f rique-ai a»»
4,., -í..i» •¦¦*, |«#|i» mimi» mt
rautpo d .*•»*:!.¦¦ « • ••!»«.¦*»¦!¦¦
l(»0 > ',1 .!«-i fi«bt » «TI-,* .1.« f
ttt\,i««0* -tfífrM**»*--;*»" d** *2*.**r*

8 rt-fed-qu? d*ê i'.na»'.-**. Uidyiw,
p!ii M>- -o».,.. j-crvil dn tu.***«i
- »i». r«n . p^*» «!-«;«a d* vi*
da» d« 

•••¦'> •» i.«ir» « ;...;«.
lt» I.-»:»..».-. ,-.« .,-r... ? ! mi
;,». ifi.-la :,ttnUV.I4(Õf--. d> jh«i.

-*-"X-*«I""IXtIII-rtXi:XXIIIIIIIlXlxixiixIIIXuXXIXIiXIIxiixiiiix,xTl

P,restes e a Nossa Luta
mHcuiuxxinmxmnxu^VÜANO IX* COUTO FERRAZ xmxixia

•'..•*. íimi'ti<nn0t, «- «-at-ca* qae
ira o crime infame, iôw p«l«i

frente a «guni impar dn Pr-».-
tea, .» .-Mc,(tr»:iiii.i de ncnio, ,a-»
"ln.itiil.. a classe »•.¦•:••.¦:•« f ao
povo, pelo exemplo t. pela Mio,
i*omo iran-.it>: n*'1: a guerra in-
iu«t«»em Riierra de ".i-.vi«».-i..
noefonnl.

Ao Jubt Tellr» Ncno que ver-
beravu O imbecil promotor na*
/i-lnto-rrollan. j-tor nio hawr
i'ic*i;ir.tdo nm pr«xc«.$o *• i>u
-*». I*"- -ii<rd«-iii"«¦ na i .i r».-í

monstruosa «• ex-procurador Ga-*,
loiii. cujo irinúo .!-«>•« dt* ser

Of in.,-..!..*..* ,-¦.....*:.-.;. U vtt
<|ulln(« sio Os bomens que .»>jè
ubrem .«- i-.»«- •¦ d» Urasil á
completa dontlnu«>o ianque, co-
mo o.uem o r.ri .,¦¦ (t«tu os (..»- .
elstas alemães.

Eles ul '*•¦••¦ •'•ii«i.i.i,'.«i««.
:;nii.>lil.«;-..|.,. ••>,.>i.i. •»,',. .... pOW,
os Ceda M«»ni«-ii*o o* Nereu os
Dutra e Pereira f.lm os O-^tn-
Ho e Ademar, os V ladarw* e
Juraci, toda a mait.. de politl-
COS «em i-tiii.-»;»!.. 

' .i|4f<*;*.« .*;

em tomo de arranjo*» ospnríos,
re*-M..r»ivci.*--. perante o («ovo
qu-. «s odrla esdn dln maí«, pelo

Kir. a| -,i.'. .,i..|ti.i... tt d>
«•Onipoildcrsc «•¦¦ It.-.ir-il tli.*<
piores i" i,-.i.'i.% i, mas do or*
no lado so «•nc.tir.i-.i .i tl.i ¦
operaria e o i»0',o, ,,. inicie*
ctuuls huncitott o homem fO-
mum. K anti \y\r\ honra nor-
«a hà multo • • l«í.-i vir em
l-*restefl o que «fc fato »*%o re-
prcacnin. Inv«tr.tem as ferui

:.«;i «»'l..*; pslo ».. •ii: *'¦»•• COU*
•r.i ., .u . fguni lumí «•-.-«, nu.*»
nÓs**o po-.-f» o dc«end« .*á* *jorq,.«i*
tem con-^deiu-ia de qu«- R*..» inn-
tlHrifH-:.':: parti .» li-!.- • 1 qUl)
«e enipeal-.i n r.im vida ** a .-.un

liikffAiH'- A» HM-ati ,.<.»¦»»• ».«•*
d* i.via AmrfUe «so >i Uadeo
«ta-•»«• •»• i. '.i..,•¦•'•: .: -• i•..=•..!»-

d*** ftt«rr#bo», cm «.•!•*>.-. mo**
li.-.f.-, ttntl-i-ujiPrlaHaai ^u
porte de í*r***te*. I»or tt>m

• i «««.. • »•«»¦¦ tl«*-r«w ritd»»*»*»i-'
#U,| ••-*" •>«¦'». ..fr;.n ».' »! «Oit-i-*
*5«**i# ir d«* i^na fm j»oft«i dc»
st»B» sijí-ar lutas .,''..•> e vÍ4*»'»!
•tas ^m defe»» dt l '<«- -i<-j. a di8?
seu*- cOmitanli*!!*»»! «J«j dir«»*io
«- »¦ ..ni-.».» p coutm o mon».
Ira***. proce*«a-fnr»»a «lm* a J»w*
ti{a de classe ni.«u.i«>u pr«*4ute-
gitit-, R romo levar isto i pr»i-
ii». . l.ui.ü.li, antM e ncima

«io <itdo i"-'j |..».-. tarofn uri-en*
ti do t<Hk«.. *»r« dí*mr*craia«, e pa-
ni" *», o pela proserlfio ds
t-i* .1 atômica. F«uer bio é

P«r» Hiar o li rafo «i',; baudl*
>!-'¦• • .¦*-*•> i--r-ic». e ri defender a
vida «Io »«-.ií.I¦: l'i«-,M,*%. Que nu
t« t. ,-iinli, de -..«íítí-tí-.!'»,;: ao
srpi.ilt* u«i«-- do nosso povo, e
da Utu («cia pax no continente
*e IntMtinlfiquem, num ritmo até
•u-ul «U-. -oiilic. í.i«« em uatrai
. an ; «t.li:.. nn ,ti«nl«t.iiur.»-» do
\; ¦* « de K* Lviilmo. Que os

i:<»f.«,.; .{«>; pairiotaa Itomcnn dc
con «;So ws multipliquem por
cen'(-na» d<s milhares nas pape-
lota.: .li. Apelo t n*t<*.colmo,
poi. esta is a palavra dc Pres-
tos.

tmmmsmtf w

Pres
v PUGAKQÜIÀ paulista

vem fazendo um esforço mui-
to maior do que nas outra*»
eleições a fim de atrair a
atençíto do eleitorado bandei-
rante para Se»:a candjdatos cs-
Colhidos a de_o. Quanto mais
se afundam na gua dccompo-
8i«:âo. ta»to mais se 'desespc-

rara os oligarcas de Suo Patl-
lo* para encontrar um Júlio
Prestes com outra mScara, um
Fernando Cosl:i com outro no-
me, um Arleniar de Barros
com outra aparência, mas que
nem por isso deixe de fazer
a. 'mesma política de um Ju*
lio Prestes, <le um Fernando
Costa, t!e um Ademar de Bar-
ros. Nesse sentido é qpe lan-

çam agoru com estardalhaço
a candidatura do Sr. 1'restcs
Maia. Esse senhor é ai«rcçcn-
tado como um administrador
inigualável. '.'O Estado de São .
Paulo" trombetdia que se tra-

* ta de um candidato popular
e um representante da velha
e famigerada oligarquia Jun-
queira alardeou no munici-
pio de Vinhedo Que. essa ca"-
didatura estava acima dos
partidos e de quaisquer inte-
tesSes.

Mas, por que administra-
dor Inigualável?. O Sr. Pres-

tes Maia foi administrador da

prefeitura de São Paulo c0***0
agente do Estado Novo e rea-

Uzou algumas . obras de fa*
chada e d» um urban-Smo de
centro da cidade e. dos bairros
avistocráticos. Por isso^mfs-
mo as grandes massas popu*.
lares, 6s hab'itànt'es dos subur-
biOS sem transportes, sem
água, sem luz e sem íçsgp.tos.-
da capital bandeirante, só po-
dem aceitar como zombaria a
classificação de administrador
inigualável: quc querem dar a
esse senhor. ÍS »por que can-

didato-PPPular? O povo pau-

Kaia, Candidato do Latifúndio e do Imperialismo
/.....-¦¦

Usia nã0 o conbrce nao palie
quem é e nCtu dc o'*d«- vriu
esse .senhor A \'ef(Jode (- que
Sc truta dc um 'lomera eslra-
nho ao povo, de ura enpc-
i:heiro quo coju.-rc çsleve a
Serviço das classes' dominan-
les, liej executo* da política
cstadonoviçta tto tirano Getu-
lio Vargas. Fii,*.lmenie. por
que candidato acima do«> Par-
tidos e de quaisquer interes-
'es? Para provai o contrário
há fatos de completa cvid«3n-
na. Basta ver. aüá-S quem
tez semelhante afirmação -*--

um membro da oligarquia
Junqueira — paCi) se peivo-
ber logo que dificilmente qual-
quer oulro candidato será
mais partidário e terá mai.»
interesses de classes definidos
do, que o s*" Prestes Maia.

fosé Maria Crispim
OS PAHTIDOS QUK APOIAM

O SR. PRESTES MAIA
E-se candldrtío à sucessão

do bandido Adomnr, d* apoia-
do.publicanitnia p-la .UDN, i>e-
Io PR e pelo P8B.

Quem é ejsa UDN «(u<- apoia
o Sr. Prestes Maia? W a UDN
do carcomido W." ld «mar
Ferreira, isto é, o partido do»
grandes fazendeiros de café e
da grande l.iirj/tiosirt paulista
ligada o submetida ao imperia-
Usino. Foi c^se rftduto da oli-
gnrquia paulista quo ,-nIiotou
de todas as formas :< "Tabela
Intermediária", api a 'iitando,
em seu lugar, a tabela Rubens
do Amaral; que de forma ai-
guma corresponde fta uecc^si-
dades dos trabalhadores do
listado. Foi também a .UDN

quo sc mauifOfítou do pleno
acordo com o velo dc Ade-
mar n vnriofi nrtlnos «Ia lcl
209 K" o parlido inimigo dos
ferroviúrios du Soracabam^
esbulhado;) p"*-«• servjçal ume-
fie ano do.-, Campo-» EÜSCOt" e
que a-ii-i «i»'* cies devem
se sujeitai* ao veto ao artigo
b3 do 201). A UDN que apo(a
Pcfotcs Maia é o partido «lo
Plinio Barreto, advogado do
Matarazzo o nutor da fascista
"Lcl d«- Imprensa".

Quem t' esse IMl que apoia
1'restes Maia? Não & outro se-
não o velho e desmoralizado
partido da cligarquia pau lis-
ta, que vem de a"tes de 1930.
Nele se encontram de braços

dados » velha raposa \V*a-
shingto» Liíis, o banqueiro «ao

•M-X-t- O Brigadeiro —
cúmplice da Ditadura

to». ... . —" "
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Diretor Responsável:
WAUDIR DUARTE
Rio Braíico, 257. — ..AV
.^-.V1711 e 1712: ¦_....^

ASS-MATURAS:

, Semestre»] ;. .... C**$"15.0^
Niimeio. avulso'.. » Gr$ 0,ou

. ." atrasado •- Cr$ 1-00
•", .'RiÒ. DE JANEmO¦y'--„r~ D. J. .-=¦ iraai' \y

ti BRIGADEIRO entrou em licoi!-;

ça prêmio, a fir.* de iniciar sua

canioanha eleitoral, O prêmio 6

So «bòm comportamento" neste,

5 u.timos anos a BervjÇo de du*

ferozes' tiranias: .a de Dutra «: a

dc üetul.o.' "Bom" comportamento
significa conivência, ^mP'^-com -todos os. Crimes cia dltaduia
dc Dutra o:-o fójádo Novo. mo
chefe, o tirano. Vargas, o promo*
yen até o.rosto de rcncntc-Brlga-
deiQu,rCr 

apresenta-se hoje com

a band.-ira dos 18. do Forte e uma

nüstiftcaVao* cisa Wf^J:
traiu hà muitos anos- A W*f
ra que ele desfralda agora, c a da

mais • negra reae.lo. do imperialis,
mo ianque, da guerra.

•'.:.';: *• * *

*** O Tiraoo Vi^ga*^
em cê«a

FALANDO ,à Imprensa 'V-dia",

Salgào' ^o"diz: "Cet^o^

gas cumprirá o que o PTB cleci

dir'';Eaucmé c,ue decide no PTB?

rIp mesmo. Getulio, .pois o I l «-•,•

c mo" Sos- ajuntamento eleito^
l.ro 6 um instrumento pessoal- do

d mago"o « tirano, que ..durante
^a%s. »>anteVc Preste,,. ou-

tros patriotas . encarcerados, -qW

cos' nazistas, que mandou torturar
Harrv Berger á^»*gj<
«regou os sindlcato*3-dps .trabalha-,
•dores á policia °.*°l. »*}?*% J
quanto ao- própro Sa.gadoHn.o-
ministro da Aeronáutica do tstado
Novo fi agente, doi imper-alistas m-

pônicos, níio é Vldiçino r-je- preten-
/«>, aparecer a«ora ti.tnl.ir..., .*<-••**?
' dç.raocrft-.a'*.. - - -

P mm\m1!ÊmHÉbúe^àm1f
I> » *

*•»,* q Assassino Aú^mar
será repudiado

COM suas credenciais dc aSfiaM-
aluo dos horcls de Tupã,. de .Viccn- •
ic Malvoni c de outros.' patriotas
paulistas, de opressor do povo ban-
doirante.de autor de algumas'das
mais .escandalosas negociatas' da
ditadura de Dutra, Ademar dú
Barros, o lacaio dos Imperialista»
Ianques, lança um verdadeiro in-
sulto ó face do novo carioca, pre-.
tendendo candidatar-se ¦;& senatória
pelo Distrito Federal. Isto c. des
mascarado perante os paulista-,.
quer ludibriar agora aos cariocas.
Mas está. enganado. A populaçfic
du Capital da Republica, que fe-
dc Prestes o seu senador mais vo-.
lado, qu0 elegeu uma Câmara do
Vereadores -i. com maioria Comunis
Ia, como poderia sufragar o nomt

-de um. assassino de seus Irmãos
paulistas? *;

¦ ':•¦? 
* 

'* 
*

*••*.* Prefeito da fome
e miséria

Mendes de Morais, o prefeito d*.
càJainidáde, inimigo publico dó po-

' vó carioca.- foi a Pernambuco e
• regressou imediatamente, demo-

raneto-se apenas; o tempo suficieii-
.'te para quo seu.fubstituto eventual,

ttssin'a'sse o decrito, que ele já Jel-
xòu pronto, dando o seu nome a
uma avenida o'n Botafogo. Trata-
se dè uriia l*omeriagem -tjdà- eis'
presta • á tsl próprio e á qual se
iulga com: direito, cçrtamente PP»
ter aumentado o pre«.o da carne
rarri 'lez cruzelreís o quilo, pof

manter esburacadas quase todau
as ruas da cidade, pela fáliã Ca
saneamento, pela agravacã'. ,tlô
problema do trânsito e por ti Jas
as calamidades que afligem a po*
ptilacão carioca
Mendes dc Morais 6 um represen-

tante típico da ditadura Dútn*.

**-x- Mariani contra a
cultura

ò BANQUEIRO c comcrcin.to do.
i:anibuv negro de automóveis 

' Cie-
men té Mariani, fantasiado de edu-
cador resolveu passear ria í.uropa
a cuüta dos cofres do Esta.-o, do
dluiielro do povo. comparecou .5.
Conferência Ca, UNESCO, cm Fio-
rença, na J;a.lta.

Como bom tasclsla, o Ministro da
UDN e da ditadura dutrlr.ta tlecia-
tou que a UNESCO "deverá antes
de tudo tratar dxs elites e não d-
lundl,. dirttaniente as suas ideUs
no selo das massas". "A", 'uffifcn-

' cia sôbre ar. massas — acresceu-
toii"o advogado .do monopólio aeu-
careiro Magalhães n ' Coriipanhla .
— somente pode ocorrer'" numa so-
gunda fáso, atrave* das elites lo
cais". • , •¦

Quer di-ser: • nada <Xo cultura pa-
ra o povo. Para as massas popula-'
res, cretinices saldas da cacho!a-
das apodrecidas classes dominantes,

Goerlng dizia: "Quando ouço a
JpáJavia cultura puxo 

'o meti; revoU
ver". Q Ministro.udenista pensa da.
mesma forma,, ,;como . velho nazista
quev «j, enaclnadpr de. estudantes,
coriio se revelou uo massacre dã
UNR. ém abril dò ano pass-ado,-
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mfcanui tompO usinciro AlUn-*
Arantca o, onfirn, oa grandes
usineirof* *(To açúcar, oo gran-
«Je-. fii-.cndolros dc café. os
f-vaudc» banqueiros. Esse vc*
lho in* -fi«io trar. om si a
.;».:-. rc.-i do tonos os crimes da
oligarquia paulista, cada . tini
({on scu.-i dirigentes tem as
mãos ti"Ias d° sangue dos cri-
nics quo são praticados nar.
(-raiides fazendas de café.

Uuem c o PSB quo apoia
Prestes Maia? E" o partido da
escória tro-squi-rt**. charco on-
do pululam todos os inimigos
diretos da clasco operaria
e a<*e"les da pódio burguesia
que, apoiados Por ela, visam
enganar e confundir as mo:;-
sas com o uso demagógico d>
rótulo dc socialistas, onde pu-
lulani oâo só os i*enCgados
mas tambórti os agentes de po-
licia e os delatores vulgares.
OS -HOMENS QÜE MANO-
BR AM COM O SR PRESTES

MAIA
(juem sâo o* Itomctis qi.e

apoiam; Prestes Mala? Surge
em primeiro plauo o "omC
dc Auro Mouva Andrad«, ban-
queiroj um dos mais antigos
acionistas do Banco Progrcs-
so do Brasil, requintado "ta-

tu ira". Só em Bebedouro Pos-
siji ele 3 fazendas, inclusive a
que tem o nomo de" Santa
Cruz, onde os colonos são
brutalmente explorados. E"
ele filho de Antônio de Moura
Andrade, latifundiário, dono
dc* uma gigantesca proprieda-
de em Andradina. Sua fazenda
compreende ümJ mun.ciPJP n0"
vo com 200 mi] liabitnnles.
Êsse "tatuira" transformou 20
ir-il alqueires de terra em pas-
üigens, onde engorda 62 mil

.-çáiieças de gado. E' ligado aos
frigorificos de São. Paulo o
proprietário do Banco;. Bandei-
rnntes" do Cormírcio, presidente
da Moura Andrade S. A. Co-
mercial.. e Agrícola. Está liga-
do também à Çó*npan.hia In-
duStriál Moura Andrade- Esse
banqueiro, latifundiário, iP/*
dustrial, pecuarista, ligado a
empresas imperialistas, ó um
d.os mais , fortes . apoios dos^a
candidatura fantoche.

Outro nomç que se destaca
entre os Seus sustent»ácul09' c

o de Antônio Sousa Nbsche-
. chese, dono. da S. A. Comer-

cio «industria SOusa Noschc-
a© e da Cia. SSo Paulo Hotéis
a Imóveis • que recentemente
aumentou o capital de 4 para
t2 milhões de cruzeiros. Em

(Conclui na 2.a •»£ -

NO BRASIL
it OítATI

Al»* ,i'.'.»u * maloi rtmtt-
.¦i»- -. o debate, protnovhlti
peln « • «>li. (k J.»ru.,". ..»•

co«i«i si "...juba atônilc», ...
,.c, • •! ¦ Vil!. .... qual «--n»
pftl.H "II .I-4II.I-J I.UII1T. At CO

Dbaeidm .»-iv"*j!i.bj». .}• vi
di i-« iitict* o cultuiai .i«i •*••»•*>¦

ir REQUERIMENTO

H*xalNKa«lo paio <l«i«utad«»
.Io. , M.iil .':ib«-|r.i f«'i :.pri*-.«,-U-
tadu um requorlmonto rm <•>
mara, ropudiaiiilo na d*c!ara-
,;«*.• • «o embaixador dc l»..ii-
etn <-.".' .•.hluKf'»'», que afirmam
«fi» • "Rrasi( Irá a qualquoi
guerr;, *.i0 Indo doi Estados
Un1.!'»*,". O rcq'uorimcnto mos
tra, \, mesmo «>-mP«», que .-
Br; í já devia ter conHin-nl»»
a b* ntba atômlga.

.-*-*,*•"***..

•A- CONVENÇÃO
FEMININA

l'..:áo |0 reáUzando uo ttio
div .fas- convençfies feminina»,
coi.i .i partlcipaçito das <>rT-
nizacuea de . mulheres tfc-*
funciott>an*i nos divci-sOj- l*.-j?t-
ro*i An convenções são i>n •
paratói-ia.** da grande r*ii!iii".»
do Conselho da K«*aieraç.1o fl«
Mulheres do Brasil, que terá
iu*;ar h 16 de .It-n**. n<v'n
Capital •

• MAIS BASES

N'oti(»ia-se quft a»;.ÍW JP itii-í
vindouro seguirá para o Era-
fdl (*cntral uma cxpeiHçao che-
fia.c*a por dezenas de tícnic/if*
americanos par^ a construt.*io
do Ikiíjos aéreas no coração do
R'.*asil. A locnli-iação desaas
dua? baocs foi determinada po
to Estado Maior da Força A<í-
roa norte-americana, na fo?
do Bio Teles Pires, com finí
evidentes de saqu« aos nosso/

minérios da Serra do Chum-
bn e preparação t-uerreira

ir BANDITISMO

Durante uma daVíionstraçUo
dos grevista.« da Rede Minei-
ra de Viação, em Itajuhá, os

. belcfiuina" de Milton Campos
rasgaram uma bandeira na-
cional que era conduzida p*?
Ia massa, 'dizendo tpie "aqtiib;
era • obra de comunista'"" •

ir. fASCISMC
A tirania de Batia, SeMuvridP

o modelo ianque; c=tó cxij.m-
do o chntmado atestado • do
"ideologia" para. a admissão
c!e funcionários em todas as

.repartições puhlice*- c autát-
quicas, nas prineipais emprê-
sas, bem . como «xnra conceder
'autorização legal oo funciòf
namento de qualquer socieda-
de recreativa...

* CÓNTnA A
EXPLORAÇXC

Os professores partlcurçt-res
do Distrito Federal resolverão
se manter em sessão pe**ma-
didas • s'uas justas -rciviiuiici-
nonte ate" que sejam atendi!
çôcS de aumento de ver?imeiv
tos, mifOravelmente saj>;).**a"d*s
^elo MtnisiJério - da E.tíu

,em 'conluio eom ;;S tu!
que exploram "a iníu?
ensino'
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Vitima da Bomba Atômica
dos Bandidos Ianques

X1XXXUXXXX1XXII »JK mü m.m> mmkMmwkmiMm mtAm

wbX áj I XL-iLUi > JI
ÍKJalA-ii UA PAX ¦*• ti C*»lll.'*S
ÜiH ffaHM-triOi da Pa* *la 1**
«H». irmwi.lo tio Nova 1» " 1,
jrjhll ».u .ro liirlanço cia Sem»-
mr. Ã.* p»/ qu*> ftf»li» «Se r»*lt)i«
**«rtr* vm lodo o P*l«* Qtwtw
eomkHii il* nia**i» forem pro-
foovl.lü * 111 » panlv-litãçSo d*
troa»» »i» ffia«0O -r-ett-OAf,

25.00.) ¦.-.iiialuraa foram W.
rnlhli.-iS mr Apejí» em favor
•Ja i»r<»it> c*« da *rmtl aiômlca.
Tomaram *mrte aitva «a cam-
parilif» osflanlan»:"*» «tfriclbffll».,
de n>ulti*r<*8 e jAvçtii

2Ú.0UU COMITÊS — O povo
Ir..*.-.,-,-. apoiou cm mnv*nj o
AptMo Cm favor ria prolhlçfio
<]a arma atômica. Cerca de 7
*ni.it« • <le assinaturas foram
it. -.'ii.-i is. Para ««ie j-rnntJc
r.\ü 1 oa -tanldarios da P**** •"••
jternm um «tivo trabalho de
organizaçio. Existem h-jc nn
Hungrja 26.000 Corn,t«"s dc dc*
fesn do Pai.

I jornada- i de Lola
Internacional da

Contra a Bomba
Iníancia
flloÉa

1.0 ¦•/.. /(/M/cj foi cuua.in-a«iu polua
• K&1 ••*•','ÕCi íeilIUtinUi do lud "<¦ OS *UI.**< ¦•*-

ás comemorações cia Joinada Internado
mil da Infância. Neste dia, wtio cm de-
bate os problemas da Infância, particular-
mente nos países capitalista», onde ml-
Jhòcs a milhões de crianças vivem i*ubaU->
nieni-.cla- e enferma», morrendo á Lo-ue,
entregues â miséria, mergulhadas no

* analfabetirano. No Brasil, na Indla, ou
nc»s Estado* Unfdos, no Chile, na Argcn-
timi ou na Inglaterra, n0 Peru, **a In-
donegla ou no Ceilao, milhões de crian-
tas ¦•'in-umbc-m aos poucos ano*, dc idade,

Mas este ano um novo flagelo amea-
ça a vida da infância cm todo o mun-
do: a guerra. Está em jogo a sua sal-
vaguarda fios horrores da carnijficina
arquitetada pelos bandidos imperialistas*
Os povos que sofreram diretamente a se-
gunda guerra mundial cst&o lembrados
que além dos milhares de crianças mor-
tas pelas bombas c os canhões ficaram
no mundo 18 milhõe-* de órfãos.

Que não aconteceria numa nova
guerra em que a bomba atômica seria a

arma Ue terror contra as populru-õoa pa-
cifiens ulillxadas pelo» gang»tert Impa-
riu!* ui*? Somente duas bombas manda-
dai lança** por Truman sobre H*m*diima
e Nagasaki ceifaram a vida de milhares
dc pequenas criaturas humanas* Milha-
res de outras criança* ficaram com a sua
saúde «arrifir-nda para sempre* pelas ir
radiações atômicas.

Assim, o dia dedicado * Jornada In-
ternaclonal da Infância deve marcar o
Inicio dc n«va etapa na luta contra a guer-*a e particularmente pela proibição daa
armas atoroleas.

Em nome da humanidade, a vida das
crianças do mundo inteiro deve ser pou-
pada, c só o será através dR luta intensa,
sem esmoreclmento, em defesa da Paz, pe-
Ia recolha de milhões de assinaturas ao
apelo que exige a proibicio absoluta das
armas atômica», considerando-se crimi-
noso dc guerra o governo que primeiro as
utilizar contra qualquer pais.

As mães, principalmente, cabe a ta-
refa de garantir o sucesso da campanha
em prol da vida de seus filhos queridos.

Um Bom Exempla
^psOIS DIAS antes do Assembléia da Paz que se
/ ) realizou em Trieste, na Itália, um grupo de

mães e esposas de patriotas mortos na ultima
•guerra visitou o ar?eb»spo Santin.

Somos — lhe disseram — partidários da Paz
e vimos pedir que assine o apelo de Estocolmo pela
proibição da bomba atômica.

Vâo-se daqui — disse-lhe o arcebispo. — Á
Unilo Soviética é que vocês devem pedir que assine
êsse apelo. 5e a União Soviética aceita a proibição da
arma atômica, então eu o assinarei também...

A delegação de mulheres saiu. Mas no* dia se-

guinte voltou^a visitar Monsenhor Santin para mos-
trar-lhe, com documentos na mão, que Fadeyev e Eh-
renburg, representantes soviéticos no Comitê Mundial
da Poz, haviam assinado o Apelo de Estocolmo.

O arcebispo teve que inclinar-sé diante desse ar*
gumento e, por sua vez, firmou o Apelo exigindo a
proibição da arma atômica-

F
Ia

ES OE CÜISIPS
íssíssi loas EM

SUMI E NIG1SIH
0GANGSTKR1SMO 

IANQUE exterminou a vida de milhares de
crinças nas cidades japonesas de Nagasaki e Hir0sh'ma. ;

M-JbS-rcs dc outras crianças ficaram para sempre inutilizadas
pel-.?, cf«itos df irradiação ria bomba atômica, que se espalha por
vastas arcas.

Ajude a poupar a vida sagrada da juventude em flor, da infan-
cia dc iodos os paises, que está ameaçada pelas armas atômicas.

Ass-nc imediaatmente este apelo- Você que vela pela vida de
icus filhos queridos, de seus irmãos menores e que deseja ver afãs.
•ado o espectro da liomba «lômica*

Exigimos a proibição absoluta da arma atômica,
irmã de terror e de exforminio maciço de populações.

Exigimos o estabelecimento de um rigoroso con-
trole internacional para assegurar a aplicação, desta me-
dida de interdição.

Consideramos que o governo qüe primeiro utilizar
contra qualquer pais a arma* atômica cometerá não so-
mente um crime de guerra, mas um crime contra a
humanidade e será trotado como criminoso de guerra.

(Ass)

Bfe;
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Tirtc cópia deste apelo e cOj»9Íga as-
sin aturas pela proibiçâ'0 da bomba atô-
raica, enviando, en: seguida a nOSsa reda_
ção: Av. Rio Branco 2ST> 17-° andar sala
1-712. — 11*
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ESTA 
CRIANÇA que esti sendo examinada por imi

médico se encontrava entre os milhares do vitimas
das irradiações espalhadas pelas bombas atômicas que
o agente dos traficantes de guerra — Truman — fes
lançar sobre o Japão em 1945, arrasando as cidades de
Hiroshima o Nagasaki. Inocente vitima ia furio nasis-
ta dos imperialistas de Wall Street, êste menino —
como milhares de outros — ficou inutilizado para o reste
do vôda. Vários quilômetros distante do local da expio-
sio da bomba, seu pequeno corpo foi queimado hoi-ri*
velmente. Seus cabelos caíram. Seus ossos ficaram de-
formados. Todos os seus sent.dos foram afetados. Este
crime odioso nâo deve repetir-se. O braço dos bandidos
que ameaçam novamente o mundo com suas bombai
atômicas pôde ser detido e esmagado, junte a sua vos
ás vozes que se levantam em todo o mundo: FORA DA
LEI A BOMBA ATÔMICA! QUE SEJA PROSCRISTA
PARA SEMPRE ESTA ARMA TERRORISTA DE DES-
TRUIÇÃO DE VIDAS HUMANAS: Assine e faça assinar
o Apelo de Estocolmo.

'ESTILO DE VIDA"
¦*J O RTE. AMERICAN O

EXEMPLO DE AÇÃO EM DEFESA DA PAZ *- A 13
de Maio, em Nantes^ na Fiança, os partidários da pa»
mobilizaram a população da cidade para uma. manifestação
dç massas contra o transporte de armas enviadas pelos ins.
tigadore de guerra ianques, aos seus lacaios da França,
Quando o t-"e«i da inerte chegava á estação, de Nantes, o
povo se pqstoitnos triirio^ obrígandtt-o a parar. A massa
invadiu o*; vagões, e< atirou foraj bombast fuzis, metoalha-
doras e canhões O clichê focalizai cerco do trem (em
cima1, invasão* <3e um vagão («m baixo, a esquerda)* e, íi«*
i&aimcnle, um dos c*akõ«f lançado** á mar,ç}*°-m da «trada

Eisgana^® pelos Oangsfers
Para Lançar a Bomlsa

-'1LQTANDO uma Super-Fortalcza, Robert A. Lewis levantoa
vôo de uma base do Pacifico, na manha de 6 de agosto de 1945. Não
sabia qu.al c seu destino. "A missão é Sed-cta",' explicaram. Da.
r»nte a vi-agem- foi recebendo ordens pelo rádio. A's 10,40 da ma*
nhã> captou o Seguinte despacho:

"Dentro de nove minutos estará sobre uma cidade. Solte então
a bomba numero um".

Nove minutos: depois, Lewis fez funcionar o dispositivo e a
bomoa caiu. Eru seguida, ouviu uma explosão espantosa. Meio ator-
doado, voltou á sua base.

Só então ficou sabendo que havia lançado uma bomba atOmic»
sobre Hiroshima, arrazando uma cidade inteira e exterminando bai*-
baramente cem mil vidas humanas: um;, população civil composta
de homens e. mulheres, velhos e crianças inocentes.

Lewis ficou profundamente revoltado e humilhado* Havia sido
Sordidamente enganado. Fora instrumento de um crime pavoroso.-.

Abandonou, a farda e todas as medalhas recebidas "por méri**
tos extraordinários". Incapaz de tomar uma firme atitude, de denun.
cia do* crime monstruoso-, Lewis entrou para um convento.

E Harry/ Truman, o selvage-m^mandante do crime execrável?
No dia seguinte, a 7 de agosto, mandou atirar nova bomba- atô*»

mica, desta vea* sobre Nagasaki. A cidade foi arrazada. Oitentl
mil vidas, fulminadas. .

E é ainda Truman, quem, agora, em discurso- pronunciado em
maio de 1950, n» cidade de PocateUo, falando sobre a ordem para
o lançamento de bombas atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki lán***
ça esta ameaça: "EU O' FIZ.. E VOS AFIRMO QUE O' FARET
NOVAMENTE, SK FOfi NECESSÁRIO".,

Assinai o Àpêlo d«. Estocolmo, pela proibi-So absoluta da ar-nu.
atômica. As manifestações de milhões dc homens « mulheres «m àe*
fesa da vida, desanottrã» o. ',{*anKsierr' K*t% Tniraan * au» OmV

éríika,

*-
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Ocupadas
Paios tanquea
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8 — Quais aa línguas estrangeiras quo fala? *^.»m>+mm,,****~m***mvm»mm-**i^,^m,m»m,i**»m ?•»»..«•- •••»„ ^,
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li — ProflsaXo..i.i.i.ii.. —c-r—  12 — Dirige auto?
*"3 - Koda  ¦ 14 #• Motociclista v -—— 10 - Dantllógrafo fm^^m^^mm
16 - Monta a cavalo ? —-*—«,

O ,..to-.i "A Tr?íiína% t;.«
rtrenirmen»© ?*«? ««134 i,hgt
mi iuipíiiie|n»|aa ;-t- o - »a
d» uôverin#f »*m ra*t-o dc l»n*»
Vt*r ti, „..,., . a« ....... ,«
I»-". ..i... . , :,i. ;.. .... M., n«*>
taiio. lançou uma eaoifanua
qu»; se -a*, .i- « *uMtw ayo
nii| i-ruifíiroí, em «*t> iajf pa-
ra r.-..ii.it .uai máquina^ <m*
nifirndas. «*.-. pi .ro*Mr«i roni*
indo» indicam qu' atti.*-?** oi*"
jetivo §crâ ftlenncailo

T-"*  ni iiifjf n

H* .« *. HHHI.II I» »!..»_,

>*m^U4^44r4rttmt ammO»

A BASE DO PINA, em Pernambuco ílUdlo Slat"
doa traficantes de guerra norte*amerlranos.

a serviço

.„„„« 17 - Rádiotoloeraf lata ?

10 - A qua arca pertence T,.:¦ ., iW.^„.,w,^.,w-~^-„.., .„,.. 19 - Nono do Serviço ou ôrgao ea quo
; «até. lotado. «*¦» te»>»itiM.iL|imt>**Hi*****>***'«*M» mwMtai a*»***-

*»-Filiação |
Kose do pai
Nono da s3e

JA* 
NAO E* irwtó *-***i»««w pa* ninguém. Ao eomrlr"e. a» prõpriag

..ti--: .:••!•- mjHiares d.i cdtad.iu R**n'.nr&m a deáuneía í**'ia
petOi p .iil..i.,* • n-•••-. r.¦*..-, b.ife» mir.tares do Bra-Il e«tâo «ob ocupa- '
çio norf^tmerlrnna.

• ESPIRITO SANYO
O Cor.sc.lto tíe iie.wa Ao

l'ax c de Oiil'ura do i.--,-. g
Sonío d'vu'ijou um m-ini'!**-*
to am Vitória, eo,jcira.»do o
povo a Juiar cnn-r*. e t*.itr<**

• P.MtNANMRIM no R*o Çrsiíde do Norte, com tropa, „mer»ran„*. •] 1*^,** ^^L T.!"""'6"*. !*?
.~&rt'ndo da base do Pina, o» nmCricnnOí*. rom 0v'õ**; mil ta-

res têm feito levantamentos topogriflcos da maior pane do terri*
tórlo brasileiro.

• VAI. DH CAS no P.irJ. onde «stacionnm uviòcs militares ame- ,
ricanos.

• '.'¦*4%t**-amO**^****-4^ *»"tNti*.*.'-.-**>»**)**tMi ».*t*^>»4, -—OU

SI - Nasc.janto i J Data ..... .. CT.../M-...H-. f,~„*~~ .... .M in * expio ,,„,
1 Localidade t~,.~-,--..-m»..^.. «.•*.. ¦¦ Estado

fSZ ** KStSuO ClVll .iimiini i.iiin i».ii Íi*->h*>i*uii'-t«'iii1.*hi'i w
II£3*•*• Endereço do reservista....................^.^.......

Volta Redonda

4)stOfSSOOm1SOlOmmmmOOOtOtmm ..«wmw^m *.w.t.n Mt'*'».*>« *.«*«-*-»*«-MO»'-*»".»««*'*^«**«l- .--¦'¦¦.«..•.

(ru». bakro. ckU-la • EtMtto) * .

mmWt riiiiniiiiii- i -nn-1 i -r -f- •- íi*l"l»i .rn... »nt-.i. .•..¦¦......••—••.......•.¦•... M-*t*»NMM'O0*MM>M.»>IM»..l-rM.|ltn'll.<l>.O*l.llt*IM*'|l

f I MINISTÉRIO DO TRABALHO, trans formado cm peça de máquina dc guerra c
^-^ foicismo dn Dutra contra a classo operária, está distribuindo fichas como a
*|ue reoroHusimot jeima, contendo um qu estionário que se destina inilurfivelmente *»

—« mobilixoção para a guerr*' —--——

Orçamento de Gu wpa.
Contra o Povo

K tado. que «Ao empi.*•*.,,?. us
fubricnçâo dú armas d* ..ue.*
ra. A n.*.".i!-.:i entidade anuncia
qua va| promovei a entrega
«Ia ii -ii memorial j A «cnibl*»»

> lenlslallvn condenando . «*r.
1 nia atômica e so|-cita-id0 cj.*o

. Produz para a Guerra] *--« prolb,da«e*pon.çso ^
1 nosso* mlnt-nos radioativos*

ENQUANTO a massa Exército, pot exigência dos 1
crmoonssa do Brasil vive militares norte-amsricanos,
em condiçõss miserável mandou fazer um levanta-
não consegue comprar en- mento da* empresas me-
,xcdas a preços acessíveis, taIurgicos para ver|ficar
us:na de Volta Redonda .. , .
colocada do, Dutra seb as sua capacidade de produ- J

ordens dos senhores de zir material de guerra

guerra ianquss. Volta Re
den da está produzindo es
rojos de artilharia.

Alem de Volta Redcn-
do. o' Estado Mvor do

• BAHIA
O d**PU ndo Sifio Cctqueira,

em dcclrjTnçfiec à Imprensa
maniresott-r.8 pela proibcAo ''a
li:!nli.i ntomicii, acrescentar»*
ilo que "a ga»-nn»ía d.i %,;\r re-
síile no ex's:encia da euertrta
nldnilc.1 em t»*-"»r d*», prian*
nais nncí-e-i o nn cC*V tapâp
du hõmha ntôm cjk". A proí*
hlrfln dcsxa armn ---. e.'c*s*' <;le
ainda — trará •>«, hn>i-do
ríranHe Ir N"*quljfdad».

^M ANU PARA ANO crescem as despe*»**»
/ ) militares 8"b o eovêrno Dutra, na medi-
^^^ da em que se intci sif'ca a preparação dc

guerra dos Estados* Unidos.
Este, ano, só os Ministérios militares dispõem

de uma verha-monstro 3uper'Or a
- 6 BILHÕES E 300 MILHÕES DE CRUZEIROS -
enqnanto para a Educação e a Saúde do povo foi
votada pelo Conf-resso de servls do imperialismo,
UDN - PSD - PR - PTB — FSB - l'RP a ri-
dicularia de 2 b'lhõcs e 400 milhões de cruzeiros.

Quer dizer enquanto, as despesas de guerra

consomem unia quantia que representa 30 por cen-
to das despesas no orçamento nacional, a verba
paia educação e saude do 45 milhões de brasilCros
não ultrapassa os 10 por cento — (isto Sem contar
que U3 despesas com o pessoal burocrático).

Só o Ministério da Guerra dc Dutra líastará
êste ano um sót'mo do-orçamento nacional: MAIS
DE 3 BILHÕES DE CRUZEIROS!

E' um exemplo concreto da preparação guer-
reira da camarilha, donfnante, que tem medo do
povo e sonha utilizar oS melhores fjihos da nação
brasileira para a «••¦erra dos bandif'o<: ianques.

Dutff*a Favorece o sa ejue
Dos WIínéã-íoG Estratégicos

A 

PREPARAÇÃO de guerra sob a ti-
rania de Dutra se realiza em rodos
og sentidos.. Riquezas' nacionaib do

BrasU — fontes de matérias primas :..ra-
tégicas — sãu entregues ao controle aJjSo-
luto dos trüPtes de guerra dos Estados
Unidos.
• Controlado e administrado por in-
dustriais norte-^^npficpnos, qus dirigem a

Companhia Vale do Rio
Mijtério de Do(n. Essa companhia iuti-

Ferro c:"na hoje com emprésti-
mos do Expor t-lmport

Bank. de Nova York. É dirigida por mjci
coronel norte-amoricano.

DE PRESTES
àRECISAMOb nos, comur>istaâ( con**--

praendsr a gravic'ode do psrigo que
.anrisçá .nrsso povo e, bem ava-

fiando o psso dc ' responsabilidade què,
"nastas cirevri irnei-os, peso sôbre nossos
ombros, não poupcrr.os esforços para
cumor>r o n^"""í rjfv^r ò3|ri/»it'co. c?-\o
cando-nos sem vrclcçcos, com ensrg'a e
audácic, á frente da 

"c?crse 
opsrária, or-

gan?nzc.no'c-a p-ra a luta e com eia todas
as camadas n^-.",-res. a fim He cr«n:--á-
ias e mcmp'a frente unica contra a guer
ra. contra, o .irnp?r)'a]ismo norie-amer.ca-*
no e peia índspenciênciá^do Brasil.

2 Divisões BrasiSe^as
Pn**D>nt»*ms pai«a a fíuel^ift

/*lOMO AS FORÇAS ARMADAS de um pais colonial qualquer, Du-
%^ :ra rrduziu nossas forças arrradas a um apêndír" da mánu'na
< 'ucrra do-- imperialistas ianques;

\ e^ti aítura, p?!"*> néndo ?xecutadas med:das prádees de pre-
paração d° tropas bracMeiras para-a guerra, no n"»*?mo tc^-po que

• se aperclhum baes militares s'b ocupação dos Fstadis Un'dOs.
ntens.if ca-3 .• no Exército a prepiração de unidade e airiupa-

mentos tátiros da3 nO-*-*s forças armadas para intfsrar íinM-d^s
do cicército r.orte-amcricr.no. larticuraHzando:

 A 1 n F 2.* Dl^SõRS t*p INFANTARIA (Rio Grande do
Svl - S"ío Piuio» IA' ESTÃO ORGANIZADAS DENTRO DOS
rOlDKS NORTE-ÁMEIliCANOS, COM FARDAMENTO DO
E^F.kCITO AMPRirA'"0. SUPRIDAS DE MUNIÇÕES NORTE-
AMF/UCANAS, PRONTAS PARA OPERAÇÕES DE GUERRA A 1

QUALQUER MOMENTO'. j
 1

v» . *i
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• S PAUi.0
Os trcbalhnflores i*ij ir,*

(lÜBíriri rtváfíens rs Sho Pa».
Io resolveram inir.'-* um mo*
vlmento f\e protesk, f-oniria o
rojtlmc «le jnten-*^v»*o minis-•e-inl em sov **N»di»**i-o no
ep'n$'(ntttrcni o»i*> v "n-7lf»"o" F
Mar»r»nil,»s, tnsouro.No 0a ,f- •»•'» 

Çpvernntlva, tinha-se apo3-
sn>!-> He 2". m;< ctiizoirò-i dn.-ofre*; .lafn,"!*. enfJflailP em
conivência c*._* çs r(n.mt><t*»oen»es mlnisterifllls*-i8 ' -j-i ji.
retnpl.i

«li

NOTBCSAS Í50 EXÉRCITO
Cni* H-aliitm An. *}!rrtoT'9 «u Atmu( f* t» »fi*rtaa, ia 2» twc&o)

-O

• À -e-JtrSfla de ferro ut-l^^a T-ai-a
transportar 0 minério dt) V'ále do IV? Do-

ce está também sob çontro-
Vitória-Mínas le dos magnatas, i.anqtíç---.

que a financiam Através
de]a é transportada a matéria prima des-
saVerriro pnra a máquina de . guerra Òos ^Oficiais..coriüecürüdoí — 0:' ^re^arMascfirdhhcistçIe Mor*sis..-Ao^Círculo:.dò»'-pfk.iát;
Estados Unidos. fô-Marmir |os — Mm h F#?ícíi t)ò túxú -*• Vbjcu o tíirèfor tís necruiameiíio •-«•

.VJmiísn-"» ò L:o!(j do Esicào Mcícr — i) ícmúi>dú da 1.' R.f.'i e o centenário h M//]
I é ;:ora'--Tlro-do wificfic-lò -• 0 •?*'.• onivariíriò ílojiníiao l.'Jlft fcMüMlM '.

í/i8_ta

tíj

éo cHefe tia Missão Wtilitâr Amevfamiú
h. Escola í5e lüstragão Especializada 9

—O—

9) 0 maior trusfo rl« pfn t-m mv-o^w f'-
pit^liSta  a TTMT^TPT*, c-mAmT^Çi (-mir*^

CO"RPO*R.AT"»"ONf'*— f"»"**-iin*i.
M-in.^afíês as yeesr-.^a,'- r^n i^^^^"^' *-?,<_

T.o^oje+f»; Piri' T-,,"i»->-',e; fl*)

A'napá. no extr°mo Npne do ;rn-^.: M
Glr>ri-t-n /"* n-./.viífT, f|o .ToRllc* nn 

"R""h;P. 
A •*».e,-***3

çirv-»TArAo,*i fr-í p.r»nPo'yli'(*f) piiÍ0VÍZpÇ;'*Õ f^^O

p*0-»;r':"'""r» T*»n+r- £'"-.'¦>% foi->S{i*uir i»m tOito
r"trp'-A'--'(>i *•„ A*v,nr'>*lclS.

Ao -Ap^c-r»** **r|c*Rj»víln fl/>. P'**(:íÍ0S T".'-iT-. „

ziticas, que «se dest**-»-?™ á fabricação da

• PERNAMBUCO
í) nref"ifo v M^o^iüo

Mnnoei RoHr!<-iies C*'P»«|*--.
r •ini ut*ia ,jao pK-noP-Sfi r)oc.-/>-,
np.'i'h.ie.*5 natjfiÇ. aomb.viv^o
m"Mcinio -. fir.x-ir n \iíl0
nr!!, p- :»>r.--!ri dn i'-»r,ri ato-**;-
<-a e m>*o r-o" »,!..;••* tVrl***>ln'

rtisjro n nljllz.vr n-j,
rr-iC- n-f.*.- **'•>
f'!r:i. n f>:-",'.-;! -. r>i,
fl-*i'iimf'ti!r-> .o 0--1- :-!

¦uSSBa

AíJMpaf.Iivlp ¦*• iiírí-Ji ofleln'3
F^m*;!1o ti*.;.ií Ar»:!«*Ar^, «tiv.

<#c*, e.-n rtsriorr.íi v!*I^.._L."'
i"."lt;a.;t:i.aff liiTsciali-**".*"!*»^!]
tUai, janior, __._• j-ítfSrvL' -*"3iB*!fir
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S BOcETINS do ^'*?s-
-*' tério dá Cusrr? -Jisí-rs-

bt-rtJos á imprehsri scVa
in';or'm3"Ti . sçmaa3|m^-fi^.
Visitas.cemo ôs6a\áo >*?ere-

wixi-ian-fue Cí-MV.s [u-rar
-y-**(*. "*?•»*¦¦ *V **»•*^*f»***^*-^**»-^*'v*^,tt*'"*

¦f,OTv.V>-*. «*i-/'.*--*"i'Uq t'» pon.

;tU<2 CAiiP-OS PRECES

?*•"*"'*••{ do pse-o+adas re^os. nor^-
moíiazíticas americanos, que também

ro-,1*,í>m urânio e berilo do
Cea^á e outras regiões.

p.n.o *¦ afnp-trhós jr^í^eriflí-vpís á ín^iiQ-
trín T^?-;-*ar. ^^•¦**efrp"-"1o'-os aos trustes de
*7"*pii p'*.0O'- t\.h.v<s o**4-.*",?¦;..•"•*.**-'•*<*• ->«! i for-
i^v. cr. T,.--™.-"na r|e crui3j*j*a e a saquear às
nossas jazidas

í'

PRECISAMOS faser eu-
vir a legitima vox de nss-
ses povos *"ue <Sir?o, cotnt»

Bdisr^ram Thorsx, na F??n-
ça e To**1****!' na I**-*í a,

que nós, latino-anrsrkaAOS,
^«srsRíos^.á pã* e' po'«*á::s
lur~r«t..üs ceníra a gí?-3.i«>"

tm*i, veruossiro coi.5ii.sn."
dasí-í-Q; su^í.emo das íorç.as
nríiiacíaí. do Brasi! . A ír»í
pon-fo checou a subasrviir*- j

•*:'a slos generais U / 'ítjs •

Os Daíro, nus, eiitre'oi*ííi
sí:o umo tr.incr.a n«s nos-
S3S forcas arma-íasJ

' 
^..«.;. t.r'..'|*. »JJ i-J'"-ll« c;.-y>r"..r.-^7-*---**l**~*»-.---"r- «***¦

riacíonaí. güvéijíoi. de ia "ri-.

l.-ef!?fj'ndri m- vi'ro'-f-a cam
nr>'-'*í" r>rr* q>i6 ¦•" ;»-r.i.ni».-. '.-¦ « r* *. «v
t„T rç;...,rl^.. I -- ,l0 T?,, ,,f „!,,.,.,

r-m"-.;, *,•..•*•„:.,.,• ,|n ,.,,.,;..,>
..0.,..r..-ç;r. ,,,...n..c.u ., jo. f.,,(f_ ,

im ¦*)¦ ****. «d» *-**» 
y-

sa União Soviética. Se go-
v.ôrncs traideres ps-etei^e-
tzm nos arrastar a uma
guerra, haveremos de íu^or
por tra-isíormá-ia em guer-
ra de libertação de no-v-as
pátr*as contra o iugo im-
p-íraüsta. nt?!."? rè.yóbíjÊo
abaria e *i*!a s«5>stitutcSo
des governos Jrãii* sO

.u--;""rrt?3 e gra.n^es -: '"•"*
tffil.iptas agéníés òo Mtrspe-
ri.**!'":"*-• o. por gçyêrsíõ '•e*
BÍOCrStíSÕSi 

'p0^i*»"'?éS 8

projressfetési P"í<5 o ukiçi
çaminKo qye se abre ' M<r«
t<Y'?os os patriota* e Ho-
mens honestos ds AíRcri"
cí* l-stin»*'.'

Pon. 5 - VOZ OPKRARÍÁ •- Rio. 3/.TJÇ5Õ

É*1"! -* ffe^ fÁÂmmÕtm-JOtL. ^-iáSS-,^^"
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14 Vezes a URRS Propôs na ONU
A Proibição das Bombas Atômicas
E o Controle da Energia Atômica
Cada vez as potências imperialistas responderam: Não!

I - i v Dl: JUNHO DE 1946 — Gromyko popôc

Colo-O A assinatura de •»" convênio Interniclonnl,
tando tora «Ja W a ^m^ atômica;

O 0 controle da produção e a destruição dm esto-
que» «Io bombas e-d-uenicg dentro dos 90 dia* «egu-MW
á rntiflcaç&u do convênio.

2 ~ *9 DE OUTUBRO DE 1946 - Moíotov, na 2.» «nio
dê ONU, tm Nova York, propõe:

/

I
O Redução dos armamento» de todos o$ palie*;

y-'//J';%iy'\ ¦» }..¦¦,¦*-, ';;¦

O Interdição do emprego da fabricação do nrniu
atômicas, c controle da energia atômica, para assegurar
sua utilização para &m puramente pacifico".

3 ~ 14 DE DEZEMBRO DE 1946 — Histórica ínterven-
çlo de Molotov, nn Assembléia Geral da ONU, que
vota uma resolução dc capital importância, por pro-
posta do ministro do Exicrio. do URSS. Esta resolu-
fio determina:

O A comissão atômica «Ia ONU, que conclua sem de-
mora o ma minto que lhe foi confiado;

O Ao Conselho de Seguran«ja, que apresse o exa*
me de uma ou mais corrvençècs que estabeleçam a in-
terdição da arma atômica e o controle Internacional
da energia i-lômica, sob a d*"'eçâo do Conselho de Segu-
I anca, "ao qual incumbe a principal' responsabilidade
ae manter a paz".

I mm 19 DE FEVEREIRO DE 1947 - Havendo a comissão
aíomici da ONU, cm seu relatório, adotado o plano
americ.-no. ser leva. em conto a resolução ie 14 de
cesembro dc 1946, que determinava a proibição da
bomba atômica, Cromyko propôs emendas ao rela-

tório, a fim de adorsr:

O A interdição da arma atômica;

O O controle internacional, sob a direção do Conse-
í'ho de Segurança*

— 19 DE JUNHO DE 1947 - C?.CMYKO apresenta á
ONU o projeto soviético para a criação de uma Co-
missão Internacional de Controle da Energia Atô-
mica.

• O Tal projeto fixa a composição, a organização e os
poderes de fiscalização e sanções de que será dotada a«comissão internacional de controle

§ 15 DE ACOSTO DE 1947 - A maioria americana da
ONU recuso asse projeto soviético e «declara, no se-
gundo relatório da comissão atômica, que ela nâo

abandonará os princípios americanos do "Plano Ba-
ruch", baseado no "monopólio atômico" dos Estados
Unidos, e na interferência direta em todas as mi-
Das, usinas, matérias primas atômicas do mundo in-
feiro, antes do interdição da fabricação c do empre-
go das armas atômicas.

O Gromyko reafirma a posição soviética, prevendo a-assinatura de duas convenções:

O A primeira, colocando fora da lei a produção e oemprego da arma atômica;
O A segunda> visando a" controlar a bôa aplicação da

primeira e estabelecendo sanções contra os Estados re-conhecidos culpados de violação.
— 29 DE MARÇO DE 1948 -. Gromyko denuncia com»

de inspiração americana uma declaração comum da
Grã Bretanha, Fiança,,Canadá e China de Chiang

Kai Shok pela qual esses pa'ses rejeitavam a propôs-te soviética e apoiavam o chamado "Pleno Baruch"
Ianque. Cromyko renovou então as propostas sovié-
ticas:

© Interdição absoluta das armas atômicas;
O Controle internacional da

Conselho «de Segurança da ONll"
energia atômica pelo

5 DE ABRIL DE 1948 ~ Cromyko reafirma que a
URSS estará sempre pronto, depois da conclusão de
um acordo .para proibição das armas atômicas:

'© A elaborar outras convenções relativas á distri-fcuição dos contigentes de produção de energia atômica;
O A organizar a inspecção e a regulaniçntação das

pesquisas sobre energia atômica.
**- 17 DE MAÍODE 1948 — O 3 .• relatório da Comis-

«ão Atômica da OM é aprovado pela maioria amo-
." " 

¦'
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ricana, que te recusa proiteguir a* iHgociaffof com
a União Soviética a quo p.opòc, por iniciativa da
França, Cri Bretanha o Estadot Unidos, o hquidar a
Comissão Atômica da ONU.

O Üroinyko expôs in.»w uma vex o sentido da p*upo»ia
soviética _ lu*i*u> na necessidade de ¦-•u^guir as nt-
gooi«ç«*H*< pa^a chegar ft um acordo entrc todas aa na-
ÇfieA,
10-1.° DE OUTUBRO DE 1948 í~ Vichinski propõe a

assinatura de duas convenções compreendendo:

O A roduçAo de um terço de todas ns forças armadas
utiv.i <••., na vai- e aéreas dns 5 grande" potência*
(URSS, K-t.-idf*, Unidos, Inglaterra, França c China);

O Proibição dn utilização du energia atômica e o
co:>tr*>lc simultâneo de todas estas medidas por um o«-
gauiumo internacional criado dentro do Conselho de
Segurança da ONU.

11 - 8 DE OUTUBRO DE 1948— Proposta de VicWns-
ki no Palácio Choillot, em Paris, onde se reúne a
ONU, exigindo;

O Prosseguir os trubalhos da «Comissão Atômica de
acordo com ns resoluções adotadas unanimemente a 24
de janeiro e 14 de dezembro de 194G;
O Assinar duas convenções que Seriara postas «sm vi-
gor ao mesmo t«-mpo: uma sôbre a interdição das armas
atômicas ; a outra «ôbre o estabelecimento de um contro-
le internacional.

12 - 25 DE FEVEREIRO DE 1949 — 0 representante da
União Soviética na ONU renova a proposta de Vi-
chinski de 8 de outubro de 1948 e insiste para que
elo seja discutida.

13 — 20 DE JULHO DE 1949 - Tendo o representante
dos Estados Unidos, Osborn, pedido para que fossem

suspensos os trabalhos da Comissão Atômica da ONU
o representante soviético Manuilski renova ar pre-
postas soviéticas, sôbre ás quais não há nem um

voto doa representantes dos -pises capitalistas, em-
bóra essas propostas sejam novas é contenham duas
convenções simultâneos.

14 - 23 DE SETEMBRO DE 1949 — Vichinski propõe:
O A proibição incondicional da utilização das armas

atômicas e o estabelecimento de um controle Intèrnacio-
nal adequado e rigoro»^:

O A conclusão de um pacto de Paz ent^c as 5 grandes
potências.

EIS A IMPRENSA «SADIA"

i.-i com o metmo foi sattifa
Itoría, embera nfto -ttnHa querido
jfo-rnecor maiores detalhei. Interro-
kado sôbre ne considerava o movi-'mento internacional dos partidários
Ujm como um "fator positivo1*

C* -Jftktiv um MANHA, om sua adição d*. 18 dt
Maio, publicou um telegrama contendo «decl >raç <_*- dt
Trygvo Lie. Mat como o Secretário da «ONU diste *ft
jornalista ver com simpatia o movimento dos poi tidi.
riot da pax, o "Correio do Manai", quo «satã a serviço dt
propaganda guerreira, omitiu a resposta do Lie, quc en*
tretanto apareceu em outros jornais. A 24 do Moio, 11
o furor guerreiro «io "Correto «ia vtanhl' étsc órgão
reação opinava qua as potências imperMittot, em tuu
rclaçõts «com a URSS, deviam "empregar a força, me.
mo quo isso significasse, a guerra".

Como so vê o cinismo do "Correio" nio tom limitei

Derrota dos Imperialistas
Nas Filipinas

IMPRENSA do* grandes trustts
norte-americana nâo pode mu.i
etconder as derrotas csmc_>a*o-
rai que o .mpulolltmo está s>

frtndo cm t»do o mundo co;on.al c
stmt-colon.ol Na atmana passada,
o jornalista ffaltcr Lippman, paitd.
vo: de fali Street nos jornais do
grupo. Morgan, mostrava-se alarma-
rio còm o crescimento das lutas de
libertação naconal na Ásia sul-
oriental.

.".is o quc escreve ilt sôbre as
Filipinas. colân'.a dc fato dos lis-
tados Unidos, quc ali mantém %
governo fantoche de Elpidlo Quiri
no.

—©-
•O PANORAMA da situação

nas Filipinas, desde a morte
de Roxas, em 1948, não c muito
mais animador» A forra pr Melai,
que se acha sob o controle do
presidente Qulrino, tem cerca de
32.000 homens; o exército que
ainda é fiel e disciplinado tem
cerca dc 1«5*000 homens. Os
t-.ucrrr.lhe4-os, conhecidos como•*"Ti.*'~4'. sã'*» calculados em vinte
mil. Controlam êlcs a maior par-
te c*o vale central da cultura do

arroz em Luzon, no norte de
Manilka, c, segundo informes d?
fontes fidpdignaj,' as estradas
não oferecem segurança (para os
color '-adores é claro — N. da

RJ 25 milba* 'ira dc hkúllej**Os Huks** iniciaram sua ai»!
vdade como movimento de rcjii»
t«*m aos japoneses. Agora,
sio comandados por um certo
Luis Tarucf comunista, «• ki *»|

zão ara se acreditar qu v *,«[
movmento, quc mudou d.r nomel

_______jm ^mmm)^m^^mmWmmySmmM-1^mvÉ*i^tM^sHm

para ''Exercito de Liben^-o d«
Povo", está sendo Organizado por
l"d-!*t sindicais comunistas."O exército e a poliria filipi.
nas nâo os «estão eliminando,
Nem mesmo os estão contendo.
A, verrlade parece ser que, como
acontece com todas as guerrilhas
bem sucedidas os "Hoks" gOzan
d- and apoio popular. Nai
áreas por eles oOmínadas ai
terras t«5m sido '"¦ "cuidas."

mmÊÈmmÈÊBmmÊmm.. jr rwmiAmmmm
MBnffilffi!l».^^ ' • •; • i*wThi mmmrffi$?®^*&
•«BQ ijrr*!**vWy*^

ffl*$****l PwWÍiMto»!^»4 ¦^r^^^âffll^fflrrrt^ ^:' •' • ^»í*»?!''* »<íií$Smmvm\

TxX»i**^i*y-^^»*t'^,^^ *|H>*U'wob^^m^*w**!Í*sH HBMBi^lKPSBifPi^H

t___8__W_Í\\*

ffi*_fam^
SeP ^íáíí^^^iiSS^í^^f»**. «^í^sS^^áB^^BBH^ 

"S# 
^^SSr ,,J»™»w5wfe v^^^i^^fe^^ffii^^^^Nr^BM

$$__ :; x^««r»^i»i^BÍb^^*mMJ'^

'ÉÊéÊMtâ$Ê0*z w ^wkvlW lw^ ^ÉkrWy^^^Mf^^^ mátm- M **^M&mm»WÊmM
?fmWmmmmW8l&MMm^

I ^WÉiSÉ'allltlK »*$me&r J»flÍifHB^£ÍÍ:-^
^-^^^^^m^^^^^^Mès^yWyyl^^^^y^ *ffi^** V^^M^P^^W ^í^j^i^
Wf»fl»*^P«MW^io?|JKlJ*t»i^i*i^^

È^^^wite**^«P<HI mL'ê^4Kr^\o_iMÊm

d^IflBHs^ ^v^^^^SaHra»^^^¦l|P 
'^ÊlmWmWMm^m 

V ^^^B^^M

Si

Soliiflarfedade a iottot-Curie e Milhares deao 0selo de Estocolmoaoesoes
No mes passado os|Opcranos das Usinas Renault> de Paris, realizaram «ma grande ma.estação de 

^Idariedade £ JoIíotXSurio, durante o *^1 assinaram ao» SweT^And» d. Estocolnw. Ko tliol»*. umumsu, da um-itatoáo ,£árta 
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gamos o
dos Mineiri

(Conclusão da l.a página)
as forças da paz de "osso pa's
que sâo imensas c poderosas.

A gloriosa greve dos minei*
ros dir Bahia, sendo uma luta
concreta pela paz, aten'Ie a°
chamado da Federação Sin-
dical Mundial, torna-se au-
tomaticamente uma luta pela
unidade^ pela organização dos
trabalhadores. Surgiu, porisso,
na luta a União dos Traba*
lhadores das Minas de Santo
Àntonio de Jesus, organização
que só pode efescer é .fortalc-
cer-se na luta contra ^os. «"4"
mifíos da unidade d^ classe
operaria, e todos os iorjade
res dè guerra. ;

A. greve dos trabalhado"^
das minas dè Santo Antônio

, é tamb«?ra uma resposta da s°"
Hííariedàde, .do proletariado
brasileiro,, uma prova^ de in*
ternacionalismo proletário a°s
portuários, estivadores e fe1"
roviarios que na França, i^"
lia, r-Toruegai Holanda, Túni*
sia, Austrália e outros I>a'ses
«capitalistas s.e negaram a des'
carregar e a transportar ar*
mas dos imperialistas i&naV&
para s»"us lacaios. Qu«in del"
xa de comov.5r-se e entusias*
mar-se com as ações con«e"
Ws dé-massas do proletária*
Ao contra a? miséria. * 01>re8'

_
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ONTROLE DA rum
COMO VIMOS na r**i©r«

¦j-em ameii«*r. ot «*pioif.
umuc* do P. B-. f éa tal
utnclni *c tentem ampa-
ado** l*ia tirania de Du*
*a. «we pa***'®, cm «ai»
* <*»o«, a aslr abcruu
iciu-,% eom a üp»*a arr©-
anda do» coloni»ador«i
Pt iKiiaca qoc cacravliam.
s\e è precisamente o eaao

..¦-*.ipi't{| norte-amcri-
mu K. L. Lnrson, que

imprensa "sadia" já
)rc*cnta publicamente co*
o -membro do F. B. I.,
lido á embaixada norte*
nerteana".
Na realidade, a sinistra
•ira de Larson vai .«ain-

do anonimato em que
mantinha e começa a'ser

nhecida de muito pátrio-
i que têm sofrido as vio-

ânciag da castapo dc Lima
imara. Ele tem sido
sto por diverso» trabalha-
>re* presos e levados ás
u.tmorras da Rua da Rc-
ção, cm freqüentes "con-
rendas" no gabinete do
pencador Boré, enquanto
"tiras" subalternos co-

tntavam pelo" corredores,
geito de capachos: —

americano" está ai. A
3 vai ser dura..."
êste respeito dos cha-

inodoros mostra bem a
sição de Larson dentro
bando de assassino» no-

nalmente dirigido ~ 
pelo

. Lima Gamara. Ele é,
verdade, o chefe de po-

ia da tirania de Dutra.

RIG1NDO O MASSACRE
DOS PATRIOTAS

t'o estúpido massacre
í.1 da Praça PlOriano,

qual os beleguins ar-
dos da ditadura investi-

n contra o povo que da-

it
*

n:empIo'« Bahia
a guerra? No> Brasil, po-
tratava-se e trata-se de

o caminho desses tra-
dores dos países capita-''

na luta em .defesa da
>ela democracia, e a ín-
lencia nacional. Nisto

o signi£ícado fundamen-
iniciativa histórica dos

os de manganês da

anto, o que está na or-
o dia para todo 0 pro-
do e todas as fQrçaa-
s da paz em nosso pans
;emplo, a lição, a expe-

dos mineiros de Santo
de J«su?, com a sua

ancreta de massas con-
fome e pela, paz. Qu«

iros de todo o Brasil;
oviaricis, os portuários,
radores, enfim tO(j0, 0•iado brasileiro faça
luta dos mineiros da

que a demonstração
iniciaratn seja Um
ardente a todos os

ios da" paz-'para a so-
de ativa à sua luta e
ões vigorosas em. defesa

contra a poütica de
d» guerra do governa

ta e pela formação de
ernQ democrático e po-
ara, nossa Pátria
)RO POMAR

i
I
I

O espião Larson é o verdadeiro cheíe dc
policia do Distrito Federal,
instituído, através di? Policia, o íichàrio
dc todos os cidadãos brasileiros, dt acòr-
do com suas atitudes em relação aos colo*
nizailores ianques*
O americano está at. A coisa vai ser du-
ra*.., murmuram os «tiras», quando Lar*
son se rcunc com as autoridades policiais.

DE DUTRA - r

fendia o nosso* petróleo,
agredindo, inclusive, gene-
ral» do Exército e parm-
mentiu,.;* «ra Lar*ot. quo
coiiiaiidavn diretumente o
assalto. Ele foi visto, por
diversos populares, dando
ordens «os policiais para
abrir fogo sobre a massa
e acabar com a manifesta-
ÇAO.

Jstr0 mo»tm a ftincftn do"adido do F. 11. 1. junto
& embnxnda norteamerica-
na": montar c preparar um
odioso aparelho policial em
nosso pais. no estilo da ges-

^^^mrn^. ^mm^T

tano Ianque, para reprimir
«angrentamente a* luta* po.
pulares en» defesa da In-
dcpcndffnr** racional, pela
pax c ú iih-rdnde Enfim,
<5i%lr c orientar um n**n-
relho de terror f/jtnjrrento
para apoiar a es^—vln dos
plnnon de guerra e coloni-
r.açfto du .mperlallsmo em
noHsa pátria.

OS IANQUES CONTRO-
LAM^A VIDA DE CADA
BRASILEIRO

Infiltrados, assim, no
aparelho policial da ditadu-
ra e dominamlo-os, os
cspi5es ianques possuem um
amplo prontuário dc cada
cidadão brasileiro E, para
tê-lo o mais completo pos-
sivel, fizeram instituir nas
Secretarias dc Policia um
amplo fichário, no qual são
anotadas as atitudes poli-
ticas desta ou daquela pes-
soa. Até mesmo os politi*

tm iaUmiM>os ~ no imperia-
lismo tlm & §un ficha, onde
constam a* ilwlarnçftc* pu-
blica* quo fixt*rn>n rm tie-
terminada* oc«»iôe.s. o»
Jornalistas t*m o» «eus »r-
ilgot cs<nmdrlnh'»do* t» cada
afirmacÀo nue fnçtim con-
traria* aos interc»*es inn-
ques «Ao nnouulas Os no*
me» das pessoa** que assi-
nam m»»*lf«*i§*o« patrióticos
ou em defesa da Pax. quc
cumpnnM-ttm a «olcnldades
í^ntrtirias aos Intere.vcs dosa
cimiais do dólar, também'
s/»o fichados Um do» do-
legado» da Polici0 chegou a
confessar cinicamente a
um membro dn diretoria tia
A. B. I. que "fitte método
norte-americano** é aplica-
do cm relação a todo mun-
tio. inclusive ao próprio di-
tador Dutra e «eus minis-
tros.

E para que êste contro-
Ie? Para os colonizadores
imperialista» saberem quais
as pessoas de sua "absolu-
ta confiança", no caso de
concretizarem a ameaça
recentemente feita pelo vi-
ce-presidente dos Estados
Unidos, "de ocuparem ou-
troa paises antes de termi-
nar a guerra fria". O mé-
lodo não é novo, aliás: é o
mesmo já empregado pela
gestapo de Hitler.

SF.

II dos
SEXTA-FEIRA passada, os doqueiros dc

Dunqucrque deram ama grande lição ao governo
dc fautores de guerra* ao patronato e i sua poli.
cia. Alguns dêj«s; tendo sido molestados nu seção
de emprego, pelas forças de repressão, que vinham
impedir uma palestra do deputado comunista
Dassonville, CESSARAM UNANIMEMENTE O
TRABALHO. Em poucos instantes, ot equipes
que já estavam a bordo foram alertadas e des-
cerâm. 0$ doqueiros participaram, então cm., mas-
sa de uni meeting realizado tia Bolsa do Trabalho.

Restringindo a liberdade de expressão o de
reunião, a policia cada vez mais coloca entraves ¦.
á liberdade de trabalho. Os trabahadores reagi-
ram: vigorosamente, fizeram respeitar. seus direi-
tos de cidadãos; ê'es estão decididos a nao dejxar
instaurar MÉTODOS FASCISTAS de proibição
de reunião e de: trabalho forçado sob a. vigilância
de policiais.

Entre os numerosos ensinamentos que con-
vem tirar desta grande AÇÃO DE MASSAS, está
principalmente a constatação das apreciações do,
XII Congresso do Partido Comunista Francês,"
sobre o grau elevado da COMBATIVIDADE dos
trabalhadores.

Certos companheiros ficaram ADMIRADOS
da reação "espontânea" dos doqueiros, como se
uma providencia os tivesse iluminado subit&men.
te! NÃO "TA AQUI NENHUMA ESPONTANEI-
DADE. Maurice Thorez, no seu. magnífico infór-
me, falou justamente destes OPORTUNISTAS,,
"sempre admirados?,, surpresos cqm a com-
batividade das massas?'. Nosso secretário geral^
acrescentou: "Estes dirigentes não dirigem nada.
Eles se arrastam, sem perspectiva, atrás do mo-
vimento de massas- Eles têm medo desta massa
que perturba seus pequenos hábitos de tranqui-

•lidade". '¦;

Em DunkerkC, o camarada Nonez — com ou.
tros — não fícOu ADMIRADO. Este jovem mi-
ijtante, ativo, sabia que 03 doqueiros querem
Ouvir a voz do Partido Comunista Francês-

Dè manhã mesmo, Nonez tinha recebido, voz
de prisão,' como convém ái policia, que tentou-in-
timidá-iQ por ter distribuído volantes' anunciando a
palestra de Dassorivile. Os doqneiros observavam a
cena. NAO HAVIA NENHUM MEMBRO DO'
PARTIDO ENTRE ELES, c no entanto, eles de-
cjararam que nao deixariam^ levar-Nonez, caso a
policia tivesse manifestado a intenção. Este com-
paqheiro estava realmente em contacto com a
massa. Ele verificava a cada instante seu estado
de espirito. Outros- m«mbros de- nossas células de
eatprêsa comontayaa com cj» cada aitua^áo, es->

Oportunistas goANDRÉ PIERRARD
plicavam sem se Cansar, DIRIGINDO, o depois
do almoço foi a' vitória operária contra as arbi.
trnricdadcs do governo.

Que diferença da atitude quc tinba tomado
certos companheiros na semana precedente, per-
m-tjndo e embarque para a _ Indochina» no "Bou-
lOfcne sul Mér" dé materiais diversos. Eies se dei-
xaram persuadir pOr seus patrões; cúmplices do
governo, que se tratava de material agrícola. Ti-
veram medo de se dirigir a. todos os doqueiros,
quando é suficiente prevenir os trabalhadores dos
niáus golpes que lhes preparam para obter unia
ação decisiva.

No decorrer desse infeliz embarque, em con-
tradição ás solenes decisões tomadas em assem,
bléia geral pelos doqueiros, "stes c'ómn'anlt'e*róS
deram provas de desvios oportunistas. NAO TI-
VERAM A NECESSÁRIA CONFIANÇA NA
MASSA, e, por isso mesmo, se deixaram intimi.
dar pela presença de aigtms "tiras" no ca' Te-
ria sido sufciente mostrar aós doqueiros esta vi.
gilancia policial, para lhes provar que se trata- _
va exatamente de material de guerra. E mesmo,
qual a carga para a Indochina que não serve para-rolongnr a "suja guerra"" coi, 'Tnta? Se -
iiniòo dirigente ÜvcsSe se oposto com coracem
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tíkt'À 
FOTOGRAFIA é uma denuncia ^a podridão

dos políticos dos classes dominantes e de sua mons-
truosa traição aos intere-ses nacienais oo povo brasilei-
ro. No primeiro plano fi.xa-o "gangster" Mac Crimon,
presidente da Light, quando saia da tesféênüa do gene-
ral Cóis Monteiro, após uma reunião de próesres do
P-S.D., da qual surgiu o lançamento óc candidatura do
sr. Cristiano Machado. Como se vé, a Lítjfit e os trustes.
é que decidem sobre os candidatos dos - 'rs d-s cios-
ses dominantes á sucessão do ditador P"tra. Aliás, a
candidatura udenista não tem origens djfsréntes da can-
didatura pessedista- Basta lembrar que foi a UDN
quem íançou, na reunião de Minas, cem- candidato de
conciliação", o nome do chefe dò Deparan-nnto )uridicO
da Light: o sr. Afcnso Peno júnior. Ma fotografia Mac

••Crimmon sorri: qualquer que seja o canp'í_ntò levado ao
Catete. pelos partidos, das classes dom;'"-•','¦**, será o"seu" candidato: Brigadeiro, Cristiano ou Getulio. Maa
o povo bresileiro, lutando pela Paz e a Independência
Nacional saberá esmagar os planos sinrtros dos trustes
ianques e seus lacaios.

KWBE3Z3

. . Á', <'*'.

a esta pressSo da policia,, nossos oportunistas te.
riam tido ainda uma ocasião de se "admirar" e de
faliar eqj, expontàneidalíp. "

Ao contrario, a vitória dá; ultima sexta-feira
é uma demonstração da confiança que devemos ter
na elatívidência e combatWidade" dos trabalhado,
res. E ao 'mesino tempOí' uma. prova da necessi-
dade de. células nas empreisag. E! uma lição que Q
deveria despertar em nossos oportunistas uma si, *—•
vera auto-critica. Porque os trabalhadores de.
vem t«r dirigentes, á ^altura de sua combaúvidade
e de sua firme-vontade de defender seu oâo. suas
liberdade* O. a Paz.:

li Circulará 17 de Jubt--ío o
Uo° Especial Sobre a China

O numero especial de VOZ OPERARIA dedicado á
China¦- de Maò Tse Tung circulará a 17 de Junho

VOZ OPERARIA publicará artitjos de
LUrZ CARLOS PRESTES - D30GH :S A^i?UDA —
JOÃO AMAZONAS - MAURSC3D G ^O^S - PE-
DRÒ POMAR - CARLOS MÀR3G:-*'' Â - MAO

r TSE TUNG¦— Ll CHÃO SHI — A?r T 1DER FA*( DEYEV — CRECÒR1 JUKOV — CHÀ^ LIN WEI
— CHEN PO TÁ J—,

 Focalizando os mais importantes ureblemas da
Revolução Chinesa:

A reconstrução da China
A revoJucão agrária
A amizade sino-soviética 

'
A derrota do imperialismo ameriçanc*
no China

•^ À cultura paro* p povo
Os heróis da China Popular

* CADERNOS
24 PÁGINAS
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téf LmaSlLj*.** Lutas
Vmfmt

SÜLIUAHÍEOADE MAQGNAL AOS GRE-
VISTAS DF. «ANTO AMTO\'IO E DA

— REDE MINEIRA! M
OS n^.VPT'*** df Sano Aii.otilo «te Jero», <• »™

itale Mínel; a «lo Viaçflo, omrtfnhnm^c H>*tC wcmemo
numa htJ-o'**» br-fslha c«nira r "eiii». Luiom. eonnttiuen-
emente, centra :i inferne p<* • *n de irum-ra t *»e trai-
efio onriornl («a tlHndnrn Ouim. Ew do'** movimentei
grovlftr* 'rrpm prte dft lutn fr-****»! do pro.e-arlndo bn*
•fldro. pe'0 p«a. a rn* e n liberdade é bi^nit, pr*-tan-
to. qut* »m vi*»oro«. movimento naetonal de -aolfrtarli»-
da<*-» «-ia 'evatJo a eWto. em apo"o aoi m"w»lr«i de
nianirpnfis ri?» Ponto Anlcnto de Jeitit, o aos ferroviários
dn R^de M^tvfrft. Torta" Pt» inVatlvaa devem «er tomadaa,
com ffwílfflo o andaria, desde a greve do so'id?.r|ednde, |nas emnreea-* c fTttndai». até os 
ros. Matai de a-uda ao* greviaioa
de Secüo em sr*".*.'*. bandos orca
cas»» em c«£n. orrerpflondo dlnhei
dem ser enviemos oo** previstas por
nai3 dn itwren-a popula**.

Reivindicações e
No Porio do Rio dc Janeiro

a

•* A DITADURA PATRONAL TKNTA LIQUIÜAU TO ,
DOS OS DIREITOS DOS POHTUAR10S t ESTIVA-
DORES.

4r A IMPIEDOSA EXPI ORACAO DOS ESTIVADORES li
DO PESSOAL DA «EMERGÊNCIA»

* A GUERRA. O INIMIGO MORTAL.

meada-*-*» T-none».- e REFORCAMENTO DA A.S P K CONVOCAÇÃO
devem -.r piadas IMEDIATA DE UMA ASSEMBI iÊIA OERAL POR 100%

foT~. Ss 4- DE AUMENTO NOS SAI AMOS. DEVOLUÇÃO DOS
intermédio do. jor- EXCEDENTES DF CONTRIBUIÇÃO. ELEIÇÕES LI-

* S. FA no

OS TRABALHADORES' da
l"*«tal..r/*irn "•''••ma d* Iplr"n-
tra, çntnrt.**! nn gr«'ve relvlndi.
cSndo o pt-.frime*»*© cm d'a c o
descanso •.pmnnt.t remunorndo.
O mov ir«>*nto. i"'«"ado n* sc«*So
d-* mccanV'»» pftç'*d'***-**(' ra*,-cíi»
nvnti» is outr*is reções, e termi-
nou com ;i vif*-ia di* çr.v.'s_
tas.

NAS INDUSTRIAS* dc Teci-
éos M'ncrva e "anta Marina,
iov...-. -•*-•* 14 a 18 anos
fazem o -*«»rv'"o de adul* c re-
•cImí-'- um ""nü-lo r' .vel d**
duzentos rn- os mm^als. \
mM'ii >'er*! d" -iUr.03 c de tt»
tecenros rru-Hro*-- Nos postos
ininnrta.-fc5. o n?*-5o cotoca
desloeOd*** d**- -a, que *e-
bem gordos s-*-,r*o$ prat!f*-
saques. O -n&stfi*' ' de fia.
*•_• :tn fa-ri.ta tmoortrdo da
Itália, _anhou inqu***ta m'l
cruzeiros dc ."-.'--no d*- Natal, no .
ano passado; Os r-.-rario*. não
tiveram n1**** um centavo. O >
cal di trJIbníKn. n-s-dur." '-'-ri.

cas, é infecto. Nem »s cães do
dmo da fáb-íca ""'""ti nos mi-
ctor'os? Ap.es**r do polVblísmo
reinante ü doas oresas, -.s

on-*- rios tOrn lutado pelas suas
¦**eiv"hd'cr-;*3es c continuam a

¦» d**f»*nd.*r, unidos, r«s seus~direi-
tOF.

05 "PI.LBGOS*' do •'¦'-•dtoato

dos Estivadores de Santos es»ão
roubando as viuvas, que têm
direüo a um pecúlio anual de
de? m 1 efu''"-'^'? P^ra o qu*l
fo; cr-hdp nn f-n !a Cs-.epial,

VRES E IMEDIATAS NO SINDICATO.

com -«.
n?s me-
m'n'"v>,

¦ .-ga.-!*
dr nc
estfvnd:

' í£ 'a ri"

O "1

Vi'?.-- I
naí '¦'.;

C''

cum-1
v" ¦" ¦

P
K

a de c\w. cVu*"a'ro<;
n'M~ O "pelego"

"-¦ioi Cabeças,
I (•• «s.á nvançan-

•¦- d*"- vi. vas de
Ds trabalbadires

iO :;indiíínnr" '• com
nd:.lb?ira." .

aprovairam unan'mcmt.-nte n
' "':;ltu:«*3*i um» cOmUslo de
r** 

' 
d'ca-*«*»-*s, com o cpulnte

prof-xama de lutasi ,...j-., .ento
da ter -'elra ** *1 Siila.V
família, de duas sfnnnas de S«.
lários atraitfd-- do Abono dc
Natal de 1919 e contra o Im*
postí* Sl**d'«*n|.

UMA COMISSÃO do traba-
hadore», fc-iad.i ..-n nsl.^m, dl.
c"-.-ul**Ou um aprlo dlri-^/do aos
seus comp-»nlit**i*os, cncltando-»»
a protestar co ;ra a portarU-
fascista ****lo sr Honór'o Mon-
tefro. Os tr-b-il1*adores — diz
o Apêl-> — devem .xl'*'r eleições
sindicai] realmente llv*»** e ho*
nestas,

. —*— •

* cJTADO DO RN)

NA METALÚRGICA oarr-,
do Pir-i S. A. e na Homero El
Cia., em Rnrrr. do P ** > t òpè-

rios (na n*?.ioria, menores) na*
n'*am um **-*lár*o de fome. Mui-
ta- vezes s-io obr'**'1do.a a almo.
t r p7!*" c^m ban-in- Traba-
Ibpm rnm' ácM-js corrosivos e os
patrões não lbes fornec*"»* •***ra

un"1 zota de IeJtc.'

oTtoíALOU-SE EM .In-rra
M-:nc.a a 21 de maio, a As-o.
ciacõo do° .TrnHa!*vodÒres do

HnÍrip'o de Bnrra lança, que
ficou ast_*m c-^nst'*-Ma: Presi-
dente José V 'Isbsrto da Conta:
^e.r-.;..* p-.^*vn ', *"{orc'*,' ~*p-

so-reiro lo**ç M-n-H da S'lva.
Na ofas^ão, a A-«ciarão a'iro.
vu oor unan****'^-'1? um pro-
tpsfo conírb a chacina de R'o
G mde r>rcCnf'n-r'->-'-r ainda a
uma arr'*cr!d-:'-ã'1 rm favor das |
f*£nii'i."'*i dni- v-timjis, e nue at'n
c?" CrS ?or,r|A.

, 0 rORTO do Rio dc Janci-

| t« milhara dc tr.-lialhndo-* 
rei, dí-'de ai oficina» «o»

çic/ttr'**. Bofttin rruamen*

a Udca do fome, -^prcs-So e

guerra da tirania de Dutra. Su*»s

re*vir.dicaç«xs são Inúmeras. A

ditadura, os am adores e a **.d-

mblstra«*âo do P*rto tiraram-
lhes. -iratlcamcn-e, todoi o5 dU

reitos e. por ema,
um rc."'nie 'cre-' d*

ções e violônclaSa

:nct'tulram
UCRC****'*

41 A SITUAÇÁ«>
DOS F**TIV\P0RES

Veja-se, poi "xemplo, a s».
tu**"" * na estiva.

O saláro diário do estivador e
de CrS 5S.C0. a razão de 25 dii-
rias mentais. Mas. umRrarde
numero de estivadores ü"o cOn.
sepuc trabalhar mal-- dc 3 ou 4
d'as * semana. Isto, não só em
virtude da redução do movimen-
to de nnvios no Porto - f1*»*0
do descalabro da poUt*ca econô*
mica da di*ríd'*ra - como tan.
bím á^ descarado yrotcciOniai
mo na or"a"'-a" -. do "' >d:z c",

que a Administrf-õo do- F.Prto
aproveita nfl-a div"d'»* os tr-b**-
HiPdores. exp'or'.!os ni-r.ln mais
e impor o pagamento do lmpos-
to --'ndical. .

A Administração da Porto,
além disso, não vem pr-*a**da,
como dPt"**m'na próp-'a Le-
aisla--rio do TraÍ)ajbÓ os servi,
cos extraordln-*-> com salários
duplicados e trl**j;cndos- Nn nrá-
tira, Le^starãq T^aH-lhirta
só é .pilada contra os.inteies-
ses dos estivadores.

* A "TURMA DA*ri«,ir'r>.'^-c-*'r'T V'

E::tre.os estivadores, hü »>.
amplo' pl*upo de rêrca de l.P^O
para os ntiaU a çitnação é a'nda

maU amortea, a chamada'.uma 
de emcr-Wii-la". Mü'*os

d«*!"n trabnl»*-.*!» nc Port-. hi rfn*»
eo anos. sem sPf*m cot-nld-md*» ,'*<*?«*,t'vado*^*^ 

fito » imtyfei.ila»»
d**» .-ioi quadroft do Sln^Vato,
qu»» se en«*oitr*i ilrtr*'n*'*n*:«*< cm
m"o«i de p*.|!e'al«i » traldorc* da
co**»».*rt*<ç5o.

Os **emergênr'asH não têm
a**;e-*urnda** es 25 f'rla» nío
rc-*«hem "salírlo-famllla"» nlo
contam témpo^de ••,rv,«*o, rão
tem, «*n'lm. nenhum úlrcito- ?>!ui_
tos che-r-irn pftw*»r ttrr.,1 Po-nana
In.clr.i «-em scrvl-o - l"t*> £»
jma semana tt»m T-ínhar um »***s*»
t3o, de fam- ¦* Tr'**ór'a ahiolu*
fe-* r»*n s"»*- larc**.

Pnra conser»-ar -***-<*o camno
d° manobra na ernlorncFo dn»
es*'vrdores, a Administração
procura cnservar o ma:— nu.
m^-o de "cmT^ncinE*'. difi**!!'-
t-ndo so m*'*Vo a ef-t"**** "O

d«***ses trabalhadores. O mrTno
vem *•". • com o" portT«'r!os,
em "••' setor b' um numo-nso

pessoal técnico — mecânicos,
eletricistas. iOtor!sr.n, p-*d-el.
ros, :*• rcenelrOs, T-indai-firo'',

'larda?, cscrJtttrArloS co-ofrren-

m — trabalhando tomo *"revr*
vas** tt "cmerf-enelair isto i, sem
qualquer ,'"T*,lte.

* A CUPRRA - O INIMIGO
MOHTAL 1>0S F5TIVA.
poprs

Antes da Rueira os serricoí
extraardSírlot*. nn eflva, e^m
po*»or em dobro Ou triplo. Dn*»
rnn'*» O conflito, a d'tadura d«
Vr—•*» ma*''!-*'! red :ir nara 25
e .¦"ft-***. »»s»a fc»rma de pn-rnm^n-
to e_ nannel*** 'o**!"'*., n» estiva.
d»T!"} aC*}!^*irr»m a medM* pois,
como tedn a clasie operaria /»m-
penhe-am-se nn *!«ta patriótica
contrn o nàziJFasçl-ímo. M-*3 ê*to
teolne no», «pus d:r-«ltos conti-
nuon í^po'» do término da puer*
ra » p°rd -ra "té boíe.

Hojp com a prcnaraçno pruer.
re:ra do imnor?-,',*"m'> ia^nue,
_o qual Du*r-n se enco*rtr.n Intel-
rjTrcnte submisso; os estiv.ad "res
vObft**> a sofrer novoa co^n" *n\
seus direitos, isto • se verlfca,
por -*xempl>' "nm --Ia'"o no

embarque ** d°spmbar'"*e de mi-
nério** estra?'«.cos nara a f* "r«
ra dos trustes. Nrste serviço

¦ •**¦ mB*fO»»A ^| i^^L *> 'Tf.BI

trabalham em "rodVo**, turmas
d» 60 a 70 hom»"*» da Ei»" *»n»

ela. eom um» dUrla d? Cr$ .. ,
5? -10 e ma*», Cr$ ^.09 de adicio*
nal. O trohaU.0 é ocriRoso o in.
pnliibre. Sem*»rc h_ ae'«|e-«a-
dos. Dê-?* imbàlh*) penoso t"m
s Ido portuiriol c«*"»os. oue sio
anoi-nt-d*»»- eom uma n'ti*»arb
«» «-"o c*.-****m a morrer de f^me
j-racíis .'» U*r-s d* sub«.cri"i'o de
sons ar-ln-dis. A Ad»***"-'**"^»»
cio dn nnrio r"*> em«.rc«a n»s„
te tr.abalho os rfo«*vos, nio só

T-^s. . pet»,ul"do
<r«

PROBLEMAS
SAIU KSTA SEMANA

— O N ° 25 —

ria Historia da Etiropa.
• K. VOT*0?H*LOV — O

g-ninl ; com: ndante da grande
guerra patriótica.

J. STALIN — Comentários • V. LEO/T.TOV - Á esten.

sobre umas atuais. são da Cri^e, econômica nes

J. PEOOTOV — A forma* Países Capitalistas.

ção da Republica Demoerati- © VOLIN - As "Teses de

«•a Alemã, reviravolta decisiva AbrÜ" de Lenin.

Leia - Divulgue, e
P R O^LE S

que -. traba'**-"**"*
C a.1aa**4^0 C v.>»r>n''*, <*<» Jf

ir."io«j d» "an"a, Tt'1'a, Pe ******
c."""**ti cf n**T'**"r nO«***"»s m-^.-^os
p-rn a <*iior»-l't"»»»-*'rarsta. cn"\o
r*'-**a n**.rn }»,«*»,l''»nr os trarta.
lha*?-—-t*s -<»m oT--c:sar pSgar uma
lndcnlrncSo n»a'or.

* PFT A S p CTV1NDICAÇÕES

1MFOIATAS

No**te oundro de ex^lo-""*-*" e
or)P-a.ç-0 

*iin.|-tl'f'p.->ve1 ÓS nor-

tpót*'*--"! e p-»'.'*í(''*—«s í>'ta»o r?1**
or"r»n:7am S''a A^sOctflrSo f)<->í
Servidores do Por»o do P'o dl
Jnne'rr), onj^ d'r°'*!'* ??"'' ¦*'****i,ii
d-* T>.'0 cO-f-fCO 

*,T"-'l-v'<. Cnr.

roía. d—-*"-¦•* a l**'*n béíó A''"no
de Natal. Emn'**iha*h"*,se, 0"n*-a,
na convocação d- una i*r-,-»,<!
as!*çrí*'.'í.''ia ro !;'i*'d'c",t'>. '^'ende

One seji rFsinadi e-o f-dn n rni.
xa do rA's um reoiip**3**">«i,-o r>nr^
a tv>~-rna, na e"'|l h*"--^—"n 

"o

p-'n r>TC!"-f?"','rr,n-^L0 dT 1"«a nof
ç,i*f-r* ,.. 

"íi»• »*./-J-rt-*»"*r%t- p-»,"tj*jl m-**Ç' —•

100°*- d» a"TT"»'»o d" B-t-"l*>8,

d'.Trçii.'<-*õ imod''-''"« d^s o«-e*

d^-tes d" ¦ co"*--!'-i--'t''"< p-r?—da,
dO 1-0r..o r»s OvÇ; <•" pno^ntr-"T
prn K^dr-r do C'-.rl'n~*-o po"-"> -4,<

j «nr:'7-*?r p „«-«..-,- Tvres e 'me.

c! ¦ -**t?? nó5* •**í*^f*í^-*^^•***•*;.

o* MARC.ON-
Iii-ta pover--

dos Tra'>n.
ti-vag -Hi-fi-
iru7.pi--o~~ tt.-s
de, oom a
mãia-'aRCrit<?g

1 *ei '"a irr..-
; f- ITonOr o

A C .:i:.acia .; .id;t;al .
S-l dc continente, cOn-
vòcada pel i 

"TAL," sob
os ausn?cÍ0s da;F' '. re"r.'v.-se

iíivhíMMÍmi Uni
M::.... 

'"a, 
entre 27 deem

março e

rjadós dos tr.

de r.hril d
13,r> d:!e-

-1! r.üores i Aune- I ^p1 111I- w »".*t &1, Ira ¦•-**
SIÉiÍ'l

s P^PII 4 'f. „S£!F| $>te:V &-.B _'_ v«k •'í9 il!.'!-*' ¦;? 3» -_. 'a **"

Ia -., ti a. V/ 3 « *?> *n

Lüh il;ü

^ r*

:ii H*as
W . «y* Sr *4# *K MP j 3 3m i I ;5J .aí

•_ 
''¦':¦:'¦ 

¦>¦'*.;.¦'-¦

*' T * '¦¦''.

[

OS 
"! ÍCYÊ':" da Fcibi-ca *.*».

etv : ,i f ¦ ¦.; :' •¦'•' r na dos cOm e
iiv n.F''i>".; '¦ ::'- íiôrâirlo impôs*
j-a \y;'o-- p ¦.); fi.' •• ''om , a rpdu*
çHn r1 •¦¦¦¦ j' C-ri.tra c^sas
rn:JÍÍ!*fÍN vi'-..i ' beleceV
um ro* ir; . ¦ •*•* í^"'ca-
i»jç. *r -'¦ : ""vío ¦"rr,0nl.
•xvd . • -'¦'•^•í ' ¦ m- °s 0P**rá"
r'o: r.ni-í •(•¦-¦ ••'.'•i"."'**o •"-ora diri-
çir ¦ ¦ , — ,

'••; _-.^.—- ,
OS 01 KR i-í' S a» Tvletalui.

gira ÍJe.wi^i-iu..ç;an"''..; de R?e'fe,
'i',-):.. \"', o óá-ramèiitó de
(lin .!i-i v:.-i-:*'f'f-'.ci•», aprc"ntandó
» 'ip-;.'.' ,'i ¦¦,• '••ô*,a;um abai-
_'i, ;)¦=./!..n„a cctii os nomes de
-,;«i rpai.irilhndo'-^.

.'¦¦' ' 
:---ír.— ¦

• . .PARA
OS "jinTALÜRGIGiiá -ie f'fc.

léiiií reunidos 
" eiu assembléia;

rlcfi do Sul. A '."" •.íarcncia çt.r
terminou medi. ca ¦" j piUÍ.un- .
,das nos mótcJOs o'G ^''iacâo
sipd;0?l vaiP^-j. \ "':,'"

As-ultimas lutas compVáyàràm.'
que <*i%i,! dade òp?*;á.'i''! s" rerl-'-
za pelai baset n-s fabricas e oü-'

que sóvn sue.' se c '.:*"e-

gue manter . oi- :" sindi-
cal, qú.andp os trr.bT.lhador..s. s'~
unem nas pr f:' o--"-;."as. As
reU'Íridicaçõr*3 tf i f'-ía nqü's-
tades, 'perai das m?nOb-*as e
"i.yfiz$ d cl!' ;•'-'•'!: rc'
tas e pOli<-!ris, e da repressão,
governamental.

f^nf ren-': V "ai 
^ Sul

i:._ist''u oa ricbésçTda^r de da*"?n-
volver oo ..'-::':v. os comitês e
c^rnissõês sin'd'ca.is de • base,

•me. já !iavia io se-
erotav'o fícraluda F.S.M,, I.òuis
Sáill-*n!" no f;TI C':-'--'"-) Geral
da CTAL, realizado em março de
1943, ap México. An i:t:-"u-se,
•'!i'm d -'-'a ;. ... de de su-
pe-ar o espOntanelsnío ' ' -•-'":^-

vi.-T ' • i ''ilu. '' planos de
trabalho, a nâo incorpoi-i-o

„.3 trabálh- u3i'es 
';

ven-ero dr>fé'tò do
.¦ sindea-;
ciar poucu

ROBERTO MOHHNA
atenção á vida finaiíccira, e cç- .

'meçar pòr-con" ..•.i.f que todos

os a.-Uatíjo Ly ogu' en-'
te suas m nsardr.d:s; 

"í::'ií'.í*

oS métodos dé 1': ;".;P indivjduaj
e r.ôtrita, orsan^ncb 

'/cções

a Ias o <:ol't.'.vas, e ."-' '" -.n-
do o maior nuir.i-o di? ativistas

, s'nd v.a-.s. Àrsim o exi_- ^ u- .
d;- latas já . , ,'j r 

', 
Prr'

>tar:-°-Jo da ' mericá Lar-rt e a
cpijs.tan'-' nec-.*::'':!:1' de ir
trsnr:^ormanJ. rp.pid-mente >
movimento siadical em o.
d e m*/-mento orp-an*zadd —

. arma dé luta eficaz para conquis-,
tar, «_efe„d<. amr.;'ar os direi-

dos t-*.-.v-..-rS.
"o os p: ncipais acô. -

dos, no qi. se refere á rerstVu-
turãçãp orcanic- do ««rVh')

sindical independ^nre na Aiüi-'-
ca Latina..

A Conlerencia Sindical do Sul
recpmendDU o fotnleC'n.ento da
CTAL. cr'ardo vários Súct-etar.-a-
dos e Cc.mMcs Regionais para li-

gar-sè mclhoi aas sindicatos e
centrais sindicais de cada pa^s,
a fim de que possa dirigir de fato
ao lutas d árias das massas trahi-
lhadóiaS e t;ornãr efetiva a soji-
daricebde, tão necessárias nas u-
tas que se trava--* t-Ontra a expio-
ração > a Opressão em cada oaís
i contra (. ininuSo comum: o im-
perialismo ianque. . ¦

A. 2 í£ "' .ü!-cal do" •;' cOmfrOvou a v:trr'(bc*9 e a
força da F-S.M- c da CTAL. Os
d'visicn Sia. e a('cn'..'3 -das trus-
tes e monopólios arig-o-ianqucr,'dDC do CÍOr TUC, ;> TL,
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tinente e do mundo. Eles _o. mw».
t«ím conciliabulos pOm 0s g0_
vê- j rei .íarios e jan;:.is po-
üèm aparecer em púbico. V!-
vem .!;¦) Orçamento do Èstcdo ***•
das quotas obrigatórias, pai-a
fur Treves e sç-*y'r como poli-
cia contra os operários. A F,S.M.
c a CTAL, principalmente depois
di Segundo Congresso 

"Múndr',

aum- 'ai\.m seu pre-'-' e sua
força, crescendo considerável-
mente o nv-merO de seus adren-
tes.

Na América Latina, sob a ban-
dc'ra da CTAL e da F.SrT.Í.,
cresc a combat!vÍd*ide dos tra-
balhadores, na 1- ta por aumento
de salários em escala movei, de"«cordo com a elevação constante
do, custo da vida: pob redu.:**^
dos preces dos artigos da primes

s -.Tv.'çais d.-crnorali„i';--3 da
CTT nr.o p.'..'¦.. 

"> rçc-'.. a • :¦-
nliuíi» trabalhado, ás nosso con-

ra necessidade,, cria -._c-s_ com-5.
sõos de controle integradas p-r
p; rínrijs .camponeses e eu 's
setore popularc na !efc*3 dos"reitos 

sindi ?.!s. cOmo de rea*
nião, assocbção e s .'va, p Ia
ir.' ;Cn acb do mo-.' a'0
sindica.l centra a 

'atroir/s^o daa
govcios nos sind:catoí*- c coa-
tra o p- _. :'_?.enVòíd. quotas 

':' "

gntorir:.3 (como o lmp:sta S*-di*
ca'., no P»i*r.sT)-; na -'/"sa, am-
pHácãp e cumprimento d- h"'"-
la-ão sKejal, pela Reforma A.ctra*
ria e a d':str'"bu'o.ão dos lalif"í*
dos, e le^s protetoras aos trr.Uvi'
lli-dores à? terrar pm.d"f'"'" Va
industria napionaLe dr nacional^
zação das -h:sMas ba^i<>s,
contra a pres"„o e ia!..- _ l"

• onopóü . estran-eb"^ f

pela arnp" "a do c r-í.árcip "*"

ternacicnal e d. •*:-"ianrv-a^o
das ir' ,'bs bricas, cça'"^1 á

7"o e. '-t-rfò-sr.eia da*- r*o".
nopólios estra^biro.s è>pela um*

p'bç."o.do. 
'for:i'rc.Í3 

int3i'n.
nal das paises lat"nb-;.r.::- jaa^s
eoin todos os p''i5:es 4o niu.V- -
n base da igualdade «f;ic"p?***
recíprocos;,na ^fsSi. dás 1 l>er*
dades dam acra ticas; .. n** de.es
da paz, contra os p.anos
i:-I;stas de guerra; e, pOr ult m0»
na luta pela unidade c**'- ^
pai'a a realiza-"".?, desse p<üS'a"
ma de açúo;COiuun»

.

¦ ¦

-Jí*'^

-»-'â_— ¦
R'*'-*'*"'**'*-)**^^



faCamfHM
[hora de grandes lutas

A QW 8Í APROXIMA a época *»* e*.U**J****, »* . »»«¦«*«*..«-

mlmm wi«imWc« «etia pr*ft»ar«ii.»«- •*¦#-*. o de**r.ea*.*-
e*-aral**« Na» l******* ll^WWtaiçM *m% ivao\AaK*t e wa-*
eà-Jb «*»»• wunicípb eu Qtenda, Na rárdade, a mttfca

«, J (ralbei » íf»io de «a peà»»»© rrabutbo de quaae um
ae d n..**-**», para Bttt-tef h me* et&Hlãeã** (uadn*

*rm 
i»ftn* miiajeeeê ala-ia *t*-ti*i oi -tienihn f^eadeiB», oe

ÍL?Í,?oS» «*«•<* » SANiJHA. , ASDEIMON OAYTON
Z .uloiio* düâ («emlt» do e*Wr. j-or tatemplo, vio rw*t*tr

LU» d um ««»*> eem o trato de mÜ entee.raa, meno* do
a*fttd*'io raC ganhar «o* ent iiateo Mito d« caí*. O* jw-
pianitMtor*?* de algodão, oa Aila Sct-waliana, tôbiniudo o»
L. airwd*»-rio». <* 10 àujcttaram a f**sN o arrendamento M

fem íicflrJo. -"ste *no, ma n»da pan t-orncr, poli. aa ••--
•ii..tf-<b« «T*»-" ,hf** *•>"*•«• a Scirciaria da AftTÍeultura re*

w.ibt <la metade o itradlmcnto dfe*»-* lavoura. A,*»*im. 0*

K* cÍ*sao) -* épo»"»* *»*¦*« cOra milhar»-.'. de problvetei
«jc resolver oata «uaa própria* lotai, Üte «, faxendo ptvca
rutber o eafê ie o« fazendeiro» nSo tp.lw-.vn. pa-tar o duplo

n-gaoi hoje ae» eolono» e aumentar oa anürio* doa jornal*-»--.
,,-ando-se a entregar método oo a terço da colheita ao» pro-
* de lerrai e *-<-* amwmnãe, na miximo, 20%; rt**i.tliuJo,
,s orden de plantar capita no m«*lo d«is lavouras e dc eu-
a trrra om qne trabalham.

•aídieu*", porém, quando um tra-
bnlhíidor é acidentado,' quando
ral doente ou fica multo velbo o
remC-So que IM* dào é o descou*
to do> dias cm que n.u" traba.
Ihou ou enxotá-lo ria eHradn.

«un Mimosa do Sul, ao Espirite Santo

UA

fc.MPONftS ASSASSINA-
Mm dos m.ds ronlie.

-rflelroj da Bahia ê o
o Manuel Movais, da
m* é nm dos homens de
¦j do enircjtuisia Jurflcl
ia», atual candidato do
do Brigadeiro ao j*ovcr*>
àiado. Em l'"l! Novala

290 famílias campone.
Itabuoa, tomando-lhes as
Na ocasião, vários cam.

rc-Uti«am c o grileiro
ido na perna. O campo.-

Feliilo dos Santo'* e
íompanbelros foram

por terem defendido suas
ioram condenados a 3
prisão. José Felicio foi
dois anos e trabalhava

-te para ganhar a v'da.
noticias da Bahia infor-

uc os jagunços de Ma-
ivais acabam de assassi.
elas costa-, quando re-
i á sua casa.

MvIBUCÕ

NA TIMBOASSU', EM
O camponês A nto.,

ro há 30 anos trabalha-*
Jsina, Timboassu' fome.

r

ie cana. Agora recebeu
le deixar, dentro de pou-

, a usina, ficando intei-
ao desamparo. Este é o

na usina: o trabalho é
o.s salários são m'sera_

e o usiiieirò ainda des-
na certa precentagem dos
dores "para trata ir. nto

MINAS GERAIS

O OS ARRENDAMENTOS EM
CANÁPOLIS - E* o seguinte o
sistema de arrendamento em C'm
napoiis; .,., latifundiários entre-
g»m as terras aOs camponeses
preparadas c «istes capinam, co-
lhem, ensacnm c dão* a metade
da produção aos donos da terra-
Os contratos são, na sua maioria,
verbais. Os camponeses traba-
lham todo o ano c no fim da co.
Jbeita entregam metade ao lati-
fnndlárir»: n p*arte que lhes tOc--
também 6 ei»tr<.**ue no fazendeiro,
que a ieva para os seus arma-
zen«, abrindo um er<'dilo para o
camponês. Quando .. parte do
camponês <• vendida êste ji deve
ao fazeiHÍeiro mai-; do qüo*Qip»?«2r
«io de venda da mesma, ficando,
assim-, cCmo eterno "devedor" do
dono d» torra. E; contra êstè
-istema de exploração que lutam
vigorosamente os catnooneses de
Canápolis.

S„ PAULO 
"

O GREVE- EM ADAMANTl.
NA — Estão em greve de 32

famílias da Fazenda Santo. Ju-
njo, lulfiiuio contra '•• brutal ex-
ptoràçâò dos latifundiários que
aS estáo lançando numa sitóaçã"ò

dc miséria indesefitivel.

9 "lÉira" 
pia SOe Ci

Fnmnnfíi bc f ^nm^ mI liRpl i . 9«, tiU rf ,• 9 fl * . ii -31 ¦ IP- \ i^ 
"•- *'Piij

¦ ¦ ¦ m\ H .fs B íí i H y i H ~ u ff v\ t Sr MtimJIIiIIIb «II \- O ú W m BLllilllíisiiy m U ÉiipullOütw IIEU

par
•rrem 3 in

OMUNlCilUO 
d« Miuim-v tio

Sal 4 wn do» wals Impo;**
taatirs Uo E-^Uo do L;p-r-io
:-».»iiio Gr»uid« m,uaa campuiut*
sa -.«* atuupa -..\> {aiuboras plaa*
taçõet «ib'eafi' E" obocanie o em*
irauc eair« a*i rondii.õa de ml*
.">.; dci-M-ti trAlMlhadoiftl d»

: ri >i c luxo em que vivara of
tatuiras. que i«?n automóvel e
moram ntt «idade.

VcjnraO» um e-itniiplo; a Fa*
tenda "Catunú"**, d« proptieda-
de do "coronel" Quinca NlrrlBu.
Os .an;*-..--..'-. trabslham desde
o alvorecer ate o anoitecer, ebo-
va ou í-u.i sol- Ot -.»l«: L-. \u. •¦-
ravela, sio de Cr$ 15,00 sem ro-
mída e dc Cr$ 10,00, eom corai**
da. Acontece que a **I>oia" fotos*
elda <S tão ruim, que o trabalha*'
dor & obrigado sempre a com-
pletá-la e nté substitcl-ia por ou-
tra !*-.,7.ú':« de casa* A* famílias
desses trabalhadores vivem nu
maior penúria,

O Ouin.-n*. Nicolan. dono da
frra, come o que hi de melhor:
•* Mnhn, carne dc va«*a e de por-
co, macarrão, «*tc. E o tatufa,
que vive como um pachá, não
fa** nada: só sabe dar ordens e

A F.UTA DOS TRABALHADORES DO MU-
N1CIPIO DE LUTBCIA, NO ESTADO DE

S. PAULO, IÍM EXEMPLO PARA OS
CAMPONE»SES DE MIMOSO IX) SUL.

*-r\v. .tr OS rnmi^mrrei **or to*>
das a* foraift»

INCULTOS B AME.4ÇAS %
Fr-*-,... .ic-.»*.»ni.- o "Wulra** «*•

trata o» pattamento», partUu
lar-nt-nt*} do» emprfaados domea-
i.-o-., quo sâo num«*roSAf. Aque-
Ios que reclamam o pa^am***.-
(O «m dia, tém tido Insulta ! <
t .>.'*.e;u;Uijrfâ de dwpfdWa» CooiO
a situação i semelh-iiue na» ou-
trás fasendas. o tmbalhndor vai

• .i-ui ¦ na Fazendi-i "Catu-it",
«.- só vê uma saída: lutar ao !'•-
do doa outros pelo» vns direitos.
Quando todos exiscrn juntoa
uraa mesma coba. co.» firmeza "•atiiira*' "rrscjnde" o «"«jntraio

tem Itmftf* IN© ano r^Mclo |*A-
nhoa errea dr «itoei»nf«*«« m»l
e*-ui!í*itfOS, â euita *» expbr**-
ç8o brutal dos eamponvses, d«
um tado, e da alta do caf«*> do
oatr ¦ E* por li«o que todo* os
anos ¦nocrem de fome ai cri*
aa«*a-i filho» dos i-ampam-Àot, Os
pnopcie* tnltAlhadores •*» suas»
esposa», fli-ar <b«mt«"-s« muito»
v* imãs da t.ih*r.*uloiw, que pro*
vem da falia de aUmcnLiçâo.

Os . i.irmo. ¦ eom o» «*oUj-
nos aío :Vii- ¦ dc tal modo que.
na época -*--*¦ «*t..lH*íta»s ria*, piàn-
taçõ.-s M*"*. pcloi «tolonos, pe-
Io - im., da m- -.i e .;., terça, o

e decisão, o "tatuira" perde te-
da a ai; - n- i.i. porque nâo
pode dcsp**dlr iodo mundo e fl"
car sem ixabalbaduee*.

ASSALTO .>$ ROÇAS
A ganância do "tatuiia** não

e o*p.*.**,'i o <*otono e sua famUla,
e se apo""ü de toda a plantarão,
fruto de muitos in..v -. de tra-
balho do camponês e de tua fa-
mui-*.

Iissa» arbitrariedade» provo-
tam. ;«cvltavelmeut«;, a indlgns-

*^t ir-*ts»i»uii». »m í'««t**tt*
de, "CaiMaé*", que li «"*iio eom-
rr««ldf^,^v, ¦ *,m «ia eãmeu «wm"
d«r d** fattnda, «w cm^r*»* p*irai

ti è -"-aja,
EXEMPLO A SEULiR

Ot trabalh. I ir* d.) «««i* »r »»
tú' MlmOKo do Sul prrvi.am ••*
l?«ir » exemplo !a** a^*. y *»a*

••«.I-- qur rio *faa*~^rao
»**• -1!.,..¦» 1 vtvs da uraballm*

dore» ea o par** a *a cot»- -
t**a "laiiiV-t**. inimigo com na»
dt todos o* tr«l "••dOie« ds
tí imb*»!'* ulorea do Mu-
nklpio de I-utcota, n "Talado de
SSo ?anlo. por mtcatplo, ded-
dirfli.. lt i Ia posue dn ter-
rj, !•••••.¦:¦ tempo ,ue r«Ivln-
<i!enm o P,»r*..-.-:«*to de ***'»j mil
.-tu-* o*» :a tr* .men • m0
liei dc enfér t:r$ .'O.OT pe\n co-
H*5'«a í unm -yitt J-» cafi*? t*.*
100 I ros: direito •« plantar, nas
rui» do caí»*»!; - . 25,00 pOr
dia do *sz\l
xen.' , t '" i
to dos cafesat
.-. .-a, com
tro car:

i j-s*. !o na ía-
l.H#M ptlo trr-
de .nen -. de d«»',¦

i» .t plantar qua*

vamos fl uma n tar o PírniEüifiGílloi d lilíCIS

rro». d>
carreiras de milho, duas de ,i
mendo*m e dtm* d

/ » 11a "Voz Operará
Henrique CORDEIRO

HÁ UMA NECESSIDADE imcàiata c pre-m-me de
aumentar a circulação da "VOZ OPERARIA». Isto deve
sei** a prece upae»*»o de todu a hora de quem tem a respon-
sabilidade do exilo de^te empreendimento.

Mas para que se alcance es-*e objetivo, é precis«« de
início distíníruir o que é preciso fazer.

Achamos que se deve fazer inicialmente uma revisão
dos nossos metoW.os de trabalho Com referencia á difu-
são da "VOZ", a começar pela apresentação do jornal.
Saber para quem se deve e. onde sc deve vender o jornal.
E por fim, estudar os mtios a s^rem empi'gados na sua
divulgação-

É evidente que as transformações por que vai passar
e por que já está passando o- no-**so querido jornal, hão de
facilitar a tarefa de sua divulgação.

O pbejtivp é fazer um jo*T.nl digno da classe opera-
ria e ParfI a classe operaria. Mas também um jornal para
todo o nosso povo. Para os estudantes, os intajeetuias,

Aos Grevistas da FA"
i\LJEss

mm vimeira
isão da l.a página)
iretas e indiretas com a_
¦5o da guerra dos ban-~

Wall Street. A tirania
ia só r.ão t--'n, dinheiro
gar o que dcv.> aos fer-
«.. Para 0 financia men-"tat"irás"( no entanto,
re muito dinheiro. A di-
mericana de Dutra em-
crea de dois bilhões de

á Ligh:. Ma» para os
ios não ten. dinheiro!

pagou, antes dò pra-
divida com a Inglater-

um rombo de: Seiscen-
quer4-. mU cruzeiros no
em proveito dos- nego-

quadrilha de Dutra.
iarios da Rede, porém,i sem pagamento du:'
itro meses. Trata-se de
to cínico, com amea**
isões e espancamentos,
ionio dos ferroviai-ios,
'peratlva, aos seus sa?

udo para que?* p-am
dura sanfrrenta de Du-
interventores nos, Es-

compre mais canhões
»Sj, para a guen*a doe
n-a-d-lanquos. E' con?
litatlarà ÍwE*jne- ojxosr

sOra de todo o povo brasileiro,

que lutam os quinze, mil ferro-
"viários da Rede "Mineira de Via-
ção.

A ditadura americana de Du-
tra-Milton Campos, procura di-
vidir os grevistas, ora utiUzan-
do a violência, ora os "pelegos"

e policiais, ora
Vigilância demagogos cini-
constante ™3- Aléf 

f«~so; o verdugO- .3
classe operária, o tirano Dutra,

acaba de mandar espalhar o
boato de que foi mandado abrir
um crédito especial para fazer
o pagament0: «os ferroviários.
Trata-se de uma»sórdida mano-
br». Nenhum crédito foj até
agora aberto. Os trabalhadores
estão cansados de conversa. Des-
ta vez, só voltarão ao trabalho
«Om o dinheiro no bolso, e após
a devolução da Cooperativa.

Os piquetes estão sendo for-
mados e refOrujados» paia impe-
dlr a.atividade dos odientos "ft*"
ra greves**, a» ««jrvi«*o do goverao»
Béa parte do&1 trema ioU coloca-
à& fbra doa. ftUhos, para impedir
Sn» movimentação.

Ao fed*? *feí íoil-Ovi-trios «it*

greve, lutam também Suas fami-
lias ,esposas e filhos. Os grevis-
ta*T estão firmemente unidos em
torno da 

'Comissão. 
Central, que

funciona em Divinopolis. Em
todos, os centros ferroviários
formarn-se comissões que traba-
lham juntamente com à massti
ferroviária, jmpulsibnando o mo-
vimento de. solidariedade, a.tuan-
do ativamente, todos os dias, na
arrecadação, de c.ontr,ibHjiç5es. em

¦ gênero e- em: dinheiro. Essas, co.-
missões estão em cPntato. cOin-
Divinopolis. e. devêm estabelecer
contatos entre/ si, a. fimt de que
possam ter uma idéia clara do
desenvolvimento 

' dos' aconteci-
mentos, e também discutir com
oS ferroviários ,a qualquer hora,
as novas experiências que vão
chegando.

Oa. ferroviários' dirigem aos
seus irmãos de> todo o país, espe-
cjalmente aos outros ferrovia-

rios; aos rodo-
viários,, aositra-
balhadores; nos
portos, aos- op**"-1
rârlos- e campo-

neses em ge-*«t, apelos caloro-

Apelo aso-' 
!'<f. iedade
doimauaa

sos no sentado de qne manifésr .
tem sua solidariedade' ativa á
greve da Rede.

• E' realmente indispensável que
os trabalhadores da cidade e do
campo,, ao lado. de todo o povo,
manifestem y sua solidariedade
aos bravos grevistas da Rede
Mineira,, enviandor-lhCs dinheiro
e gêneros, por inter.med*o- dos
jornais da imprensa popular- Ou-
trás. formas de solidariedade,
desde, o abaixo aSs"'nado de pro-
testo contra as violências da
policia da ditadura,, até as g'"é-
veS: nas fabricas e fazendas,, e es-
pecialmente nas outras ferrovias
devem ser utilizadas. A greve de,
solidariedade terá tanto maior
êxito,, quanto melhor for ligada
ás reivindicações da massa..

As; manifestações de. massa,, do
solidariedade aos grevistas da,
Rede devem, ser conduzidas com
a máxima audácia» A vitoria, dPs.
quinze^ mfi ferroviários, da R£de
contra a. tirania americana e dc
guerra., que oprime; © nosso país,,
é. um»! qjuetão- de-honra para, tQ-
dOioa> trabalhadores, todOs-os pa-*
trlotas, todo q> povo brasileiro.
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para os artistas, para os jovens jb as crianças, para a.*.
mulher«-»s e pa»*a os camponeses.

E a colaboração de cada »m * a ajuda mais precio-
sn que nos podem dar.

"VOZ OPERARÍA" está Sendo vendida on«Ic é mai»
fácil faj-e*' a sua venda, e nao ende ela ê mais necessária
El**» e.-*fá sendo v.*?ndida nos bpirr^ na,s fr?! " •"* —* •*«•

p-os. e rlçve f-ev vendida assim, embora se pos*-a '{jzov quf
nindá •••e empregam mélodos rotineiros na sua divulgação,
e «o registrem poucas novas inicialivus, além d«> "prto es*
pii-Ito defensivo acentuado, que est*. entravando 0 cum
prim'M-!*"o dessa tarefa.

Poucos são o3 agentes vendedores que nos mctulam
experiências e nem mesmo se preocupam d" canttaHzái; as
maj**: interessantes e mais ricas.^M,?s 

o jornal dpve se** levado nnnri-nah-nen.'<? nara. o
meio da classe operária. É para as fi*il-.i,!'*<,s, para (o^as as
Se*-«5èc da** fábriens. parfl todos os nncloos c bai'rrus ope-
rários Onde estiver a masea l-íàbaih84^?srç é¦'¦•i f,'*e devf
estar n n0sso iornal.

Você. que é agente, eorreppond<-**n+e on r^-snv.-enrante
da ••VO'7;". deve estar conscientr» dp-***.**» t^Veip e '!•' imnor.
tancia do jornal a que você e sta vjnfnlai-io. í preciso' oue
«/orê ¦pnriho.f.a. aprenda e se or-í-n^'1 paia -:"/0?.M e tífa-n-sffra •
aos sens leitores essa com-óreens.^o. fi pré'ci.f**> '"" v • "s *"-
nha pela "VOZ" paixão revolucionária e srii.ba transmiti*
ao?" seus'leitores esse sentimento. Só 

'assim 
yocê poderárcal!**ar a sua divulgação por cima das dificitldad.es queencam romãs pelo caminho.

E você leitor amigo e dedicado, por que não se trans-
forma, hoje mesmo, em nosso agente ou-.corresnoniflí-nte
credenciado na sua fabrica, na sua emnre-;a. na sua cida-'
dezinJba do interior? Escreva-nos sem demora e mand.e-no»'
as queixas e os protestos dos seus cor"n"nbpi»-•-y- ¦•¦-.,_

Hálito e dos seus vizinhos. Diga-nos quais as condições de
trabalho na sua fabrica, quanto.-, s**--., h w a.i-.o rr-..--. ríé
opres-^ão e exploração trabalham. Disra-nos p que mais
goste-,, de lêr no nosSo jornal e o que d?#mòs f«**(-'• para
ajudar a aumentar a circulação da "VOZ" ha spa fabrica
ou no seu bairpo. »

Leia o,nosso jornal cóm os seus companheiros de tra*
balho, discuta-o e mande-nos dizer a opinião desses leito-
res e amigos. Transforme-se num propagand^ta da "VOZ"
oue é seu jornal, o jornal da sua classe, o iornal quP de-
fende os seus interesses contra os interesses dbs patrões
gananciosos, o jornal que lhe indica um rumo certo a se-

guir na luta por uma vida melhor. Reclame, se a "VOZ"

nãa chegar na fabrica, na fazenda, no bairro onde você
mora ou trabalha,.no dia em que você está acostumado a
rec.oJbe-lo..

E p.ense que,, se em cada, canto onde temo**» um agente,
um/correspondente, um leitor, um amigo, se fizer um es-
íorço no sentido-de aumentar as cotas, de doh^ar as cotas,
de multiplicar o«' leitores de conquistar novos, agentes, no-
vos correspondentes-, novo« assinantes, nada poderá im
pedir que a circulação da "VOZ" aumente, nada impedir*
o nosso avanço.

Esta tarefa de honra precisa amTrmli%*da. com dateis
miaawo t espie-to revolwimiarii-»

Kiy---r 
'¦ ¦¦¦¦',¦:.•

Mâyr,¦-::.....-[ ...;..:... y:y,r.y
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*r*M mêlwf umvNni f*mdtt*
sm*àt% M *r Kf»4r«t il© !?*»?
»„ braiifeiro c«w 91 »*•*»* *'«*
!»Mf t«M»tt*Mi»«*ík. ¦ r*oi«M»

j#rl^ u»» Mra».*| r airem*
•.««d* (»•> IMítM*!""** t**'* ¦*-»»¦** *le*H«'

^a* f i^inegiiiic*^** d*% ir*»!»»*»
w^m tateia». Pf,r k» •oi*
item*»»*- *»•» il»

tíA TiUltlNA KOOtnURA
KBIUIKUIA •. l^adora A»
prnJa «le Meoarf***4 l'**.n»*
tt»» «(Knr&)»
• C HEROÍSMO

DE PRESTES
Tenho t» «!'*.<.•". crom minl-a»

puit»if»í! '«lavreu, *|««' í» ?*»»M
bravura de l'r<»«t<*í é rtpre*
.«•(ada .?••Ia *»*« • ;• i'1-""
deiiit»»iPlri»da duranlo m no"»*»
uno» «I» prflSo» renUiliido cot»
inliiartt... « lo-lo* <H «*ofri.
in*<.|Oa iWm o monm, c»>»»o
a dcpormtAo e <? «wawloalp
ie •'!•. e..|»o»«». tt worií i|« **s«tt
querida «iSc e oa tortura*, d*
*«•& conijittnlioirofl. Tud,> 1'tt*
íH- fí*is confiando n« l>wo tor*
silelro, olhando parn nós e ps.
ra o bom dc nossa 1'A'rla.

FRANCISCO ROQIT. PBR*
RKIKA — (Pa*.e».|*r» — Mu*
•nirlpe. Konnlm-a (Cear*)-

A PRESTES

Otiar.tlu ijaiecrada Rr^ntes-
Ao traiiícorrcr mais uri awt
dc in.i vida l.crúicn de lutas
Sta d«'fe«a d» cinaso operária
e do povo, oirinildos 0 ex.
piorados nor Dutra. Adcmni'
e o* patrões, «u. scr.io fill-c
dc um pai que »ma t"** doulrl-
at* marxirla c quC procura me
ensinar o tdsnlflcad-y df '«o*
lulas «pie s$o ns próprias lu-
taa do nosso povo. nüo po-.-oria
deixai de te cnvirr entns M.
nhas. Peço a Deus que t«
Kuardc até a conquista da. vi-
t«'ria do socialismo em "Os.*»
pátria, não SÓ no 1'raril como
no mundo inteiro, pois tudo
indica que este dia não está
longe. Tenho oito anos de
U ad« c esla 6 a minha mensa-
gem ao Cavaleiro da Espe-
rança. Viva Prestes. Viva a
União dos trabalhadores dn
mundo inteiro*

ÇLINEU CRUZ SALU7.I
Cnarurapes (S. Paulo).

f^frfõ B rs;
* SAUDAÇÃO

A PRESTES

í»j»M»'»n.«« * Hi n*1****11 *»•"•©*
u- j . que lulnjfto paro «••» li»

lier-ar doa barbar-**» que l«
•'fwl.rtm e A tu» qn<trb|a *V
.«a ip.» sucumbiu ntg "f*f

ta* .i" <*- ¦ »*!•"-« l'1* ""

»¦** ic >t *"i di>x nurvt Is**-»*
do d**t* i:*.ui» ¦»>.-¦. -''i ¦«-.*, oo
cárcerr «Ia ru^çâ'*, aoieiuati
Mrcere. d« .fewllo Vantai.
Ile lá ¦-••¦•* """ m0 •'*r*",i
redobrada*, atnivlo o querido
ainda omlt polo •*o««o l***»W,

í-i* •• » enfrenmr a* i*0V8»*
fera* naaistn», *l»ra eomau-
dpda« »-or Trtimen e ,»<'•-5, 1*»#
calot, que Mo Diitr.*, Adem*.»*.
T.nplon, Milton Caiup»«. Oe-
0 povo e*qá ao t««» •••••'•t ********
túlio • outros. B netMi*. lui*
«orno na lula pala par. • P&?a
indep-índcnc.H .nr..';**.!!»'
JRSCH CRUZ MRNDIÍS -

Ruar'trança (SSo Raulo).

ir FELICIDADES
Nüo i^do«do «nudí-lo «m

praça publica envii* por na^io
»H>ctft «*•« ««us »*»is r.rdcmes
votos do reUcii.gde* ptU pat*
snífew do teu •»'- ¦** «»«tVí.rsÂrio,
quC é ntna data do alegria
..» dc fíivfi.i para todos os bra-
'ileíi-o: patriotas e domocra-
Ias To adtniratnos e te ci-
iPtinuiÇ pela tua coraçcrn e
flrinojja ar dCfmn-.cnrar o*
pTfOvócadorta de guerm c dc-,
nnnclar as, nogoclalas oscan-
dalosa.. d..K hoaiftns das elas-
sas dominantes; em mojtrar
com nl-'*rez*< « nece«S:dade de
lutai* contra a política do gi.er-
ra dc Dutra o Ademar.

Nas fábricas trabalhamos
uob as, maiores pei-sogutcõès..
Rccebemofí, no wo passado,
r>0*"'é do aliono o alguns mo*
tro.-1 ile pano, e osf^ano nada
recobenios. Parsamos nm na*
tal <Je miféria e fome* Mos
compreendemos que temos de
lutar cOru todas as forças pe-
ias -nossa** reivindicações. E
para a.« nossas lutas olha-

•mui. "><..>.•* y*tã ti, tm
qt^m eoníl»w*« * l»f «P*o
Ntameti dwpoiM a^Hoi oe
saerlfirioe aa «.owa (um qua
é H lula AP i- -. o *•»<' bra
•üelra.
IM-:/. gANClifUt m;..i n-, -
s..... _».. (JMo P-iiiIq'.

# OESCALABRO NOS
HOSPITAIS

RM . ¦ ir» tá unm .(u.iii.: «o*
uhevida minha, n© dia 12 de
ft--.iv», Internada no Hottpital
D- Pedro 11, R<lu»i horroriia.
do quando a mearaa me d»se
que ftlavu internada ha qual**
¦.•,»¦" dl-£ • qu*> f.tttdu (-âo ha*
via recebido -hi«i>i.m- umu vi-, iu
do médico do hoipltal. A|!á«f
ali trabalham dolj médico* —
ot >lr» Romoro Marque». -
Joté Gonçalves.

A a|lmcntoç.«o que oa doCtr
teS recebem nlo pr«*iitt. O tra*
tamento «tn Keral è horrível,
isto mostra bem a sltunçüo
de abandono em que se vr,.*i.ii-
tram os manos favorecldof du
sortAt Inielram*"*»* ignorados
por ê»».e covôrno que se dl»*
"de todos oa braaIleim«M mas
que na verdade, ó do apenait
wma m«Ha dúzia

JOÃO AMARO

* SOLIDARIEDADE
"Vós, abaixo asaituudos, g«-

riiaPciros, vimos prolcstar cou-
tra o trato que certos fi.;u*
rõe» .'ituacionistas noa d*»o,
chamaudo-nos de "irreaponsá-
vela", afirmando aieda que, por
iss0 mesmo, nâo teu>os a pro-
teç.io daa leis que vigoram bem
ou mal no pais. K' preciso
quS elej saibam quo todos nós
trabalhamos Q vivemos do nos-
so esforço; quo direta ou ind'-
retamente fazemos afluir pa-
ra os cofres da nação grande
soma de dinheiro; que con-
corremos para o descnvolvi-
mento industrial do pais. Por-
que «ntSo somos lançados ao
eterno esquecimento è ao des**
caso? Certamente por scrmOS
•desorganizados, porque nâo te-
mos um Si"dicato ou outro

,-^:r -r t |Off* 4t* ¦"'•-• "»«*.

Mlti.jOf t . .¦¦•"I>""»-
flMi*>w» eltor ©ri^ntrt

tf*. f»»i*»a*» d, |aa«r «««tis
a de í*r»H!rar o> oms**s d*reb
tos 8* *Mlw dt»»»ar«uM>i de
aer ^iqUderwd'*» Mlrr«spon»A»
veis"

prul^am», lamWm i*oair»*
a iitiiiaa-crline que o -Jul* de
Paa des*» •-¦-'••* apr^euteu
«oiura o noivo matot amli«»
J.taqplm Silva Pr*lr«, * uni.
«a M que # levantou eora*
joíàm^nt* P*»ra defender o«
turno*, direitos, lutando para
qwe o« 30 sutito* dai margeiu*
.»... Ho§ t ^rrenoe perle»c«n*
tts A UoMo lôtwem r«uit-9ll»doi.
Ko entaoío, •.?onilnuamOK « P«*
liar pere«intat*en*i a um **tiP**»i»

dono. P«i ainda (M« qu< ela-
mou P«ra que íôs*om dla«ri*
buldaa terras aos tíarlropeiros,
.:•«. pr<feré"e!a aoi ca^doa, e

eontra os coro eruxeiroa ti«
carceraifem qu# so p««e tf*
ronaa de gar.mpaiiem. Por tu*

do i. so ê qué querem prom-
aa-lo, paro faatn calar ca4«
vw que se levanta em defesa
dos r,o>3oa direitos. R« preciso
quo todo, oatbaro, que Joa-

quim Ft«Í« teu» todos os a*a«
rtmpeirOh ao <f*u lado-

JOSR !.,-,lZ * ntai* 162 aai».
natura >.

O VIOLÊNCIAS

Quando 8<í realbava ttfJíia
cidade um comido da ColK»-
ç3o •'democrática"', formada pé
Ia ala americista da UDN e o
PSD, o povo, quo Já cum°Ç**
a pensar poltticament», trou-
•xe para a praça publica suas
reivindicações, através do car_
tazej com os saguRes dlzores:
NAO DAREMOS NOSSOS PT»
LilOS PARA A GUERRA ~

QUKR12M0S RAZ - OSWAI.-
DO TRIGUEIRO, GOVERNO
DE FOME — EXIGIMOS AU.
MENTO DK SALÁRIOS, etc
A policia do interventor Trtyiet
ro eatrou logo em açfio, pren-
dando c espancando. Os i«"tf
patriotas presos passaram qua.
tro dias no xadrès. V. o advo.
gado fiue impetrou "habeas-

eon>ua" em favor do?- mesmos
também foi trancafiado, tendo
sido posto em liberdade por
interferência da Ordem dca
Advogados.
PESSOA, 25-3.950.

(tt) JOSÉ LUCENA - João

lOSI MANOCL OE LiMA - Cu&iudm, %&d*
de -lio PpuIo - R«» --u.tv»*. vi.. ¦ .»*i.i .«. 17 th mji'

pe»« fato dt» »^e terem sido publicada inúmera- coiá
iHirirA-s*. dos rm** leite
rm de Cuarorapti o
oulrat ii<.t'Ujatt«'. vii
n h a i . O ÈwuíimoH

Cala Q Jte.l.intu. tnt
mento suas criticas,

-..io justas e que, cc-rij

_______-»M,---_.*-_*********--»MaBW»*y^^^**>*W**!*1l
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O NOSSO AMIGO

Quem conhece a vida e as
obras de Stalin, sente que êsse
grande homem está perto dc nós,
apesar dos oceanos que nos sepa-
ranif Sente.se que estamos dian-
te de um amigo, dc um c-Unara.
da. de um irmSo e pa>. Só
aqueles que estão cegos pelo
ódio. não podem ver a grandio-
aa . bra realizada por Stalin». a
transformação, da velha Rússia,
atrasada e faminta, na magnifi-
c" União Soviética, vencedora do
.fascjsmo. Só" quem está Jégo
pelo ódio não vê que Stalin é
hoje o mais conseqüente defen*
sor da' causa da paz.

SATURNINO CAMPOS-o-
O DEFENSOR DA PAZ

E DO PROGRESSO

Como comunista brasileiro,
«audo Stalin, graride Hder dos
povos, defensor do pr- .tariado
miincl.ial; lutador da _ usa d.i*
paz. do progresso c do comunis,.
mo. O grande continuado** de
Lenin, conduziu os povos sovié.
ticos na edificação do' socialis-.
mo, dirigiu o. Exercito Verme-
lho na batalha pêlo esmagamen-
to do fascismo, e • hoj. : -lidera
toda a humanidade progressista-
aa Ui ta pela paz e a independen-
«ia dos povos.

JOSÉ' RODRIGUES CARDO.
SO'- CornèUo ÊVocápio — Pa*-
raná.

O STALIN INDICA O
ROTEIRO

•Os/ijojos do mundo 'ateiro. 90*

GUIA DA HUMANIDADE

AO 
COMPLETAR 70- anos Stalin recebeu, de todo*s Os povos do

«numlo, tributos eloqüentes de imorredoura gratidão e r>rofun-
do reconhecimento ao gênio que conduz a humanidade rumo ao co-
munismo. Os luminosos ensinamentos dc Stalin devem ser estuda-
dos atentamente. Sua vida, de dedicação sem limites i causa da
libertação da classe operária, é um exemplo e um estimulo para' todos aqueles que lutam, no mundo capitalista, pela libertação tle-
finitivà da classe ooeraria.

R. SILVA

O APRENDEMOS COM
STALIN

memoraram com júbilo o 70."
aniversário de Stalin, lider má-
ximo do glorioso Partido Boi.
chevique, e fiel discípulo de
Marx, Ehgel-i e Lenin. Staljn,
chefe do proletariado internacio.
nal, traça o roteiro para a vito-
ria da classe operária. Daí a
gratidão dos p.vos felizes c\s
União Soviética, que marcham
para o comunismo, e dos povos
que, como o nosso povo, luta
contra o absolutismo feudal de
um lado, e o imperialismo voraz,
do outro. Que extraordinária
tempera de revolucionário, for-
iado á imagem do grande Par-

,t'do Bolchevique!
Hoje, quando as-feras dc Tru.

man, jun tamente com os vende-
pátria-dos paises coloniais e
semi-colòniais, como ó nOsso
querido Brasil, fazem os mais
desesperados esforços, para levar
a humanidade a unia guerra de
destruição, a urna catástrofe sem"
paralelo na'história, é a voz do
homem da Paz que se levanta,:
apoiada por milhões de. homens
e.mulheres de todo o mundo, —*
para desmascarar esses planos
tenebrosos e conclamar a huma.,
riidari*! a defender a pez.

WILSON. FURHàZ

cada da ditadura sangrenta de
Dutra.

Para o desempenho de tão
grande tarefa 6 que o nosso pl"o-
letariado precisa de um pOdero.
so Partido Comunista. Por isso,
nece-"'"*-mos assinalar os r.nsi;
namentos de Stalin, e aplicá-lo&
diariamente, ria* iuta politica
cotrá o imperialismo e seus Ia.
caios.

. WALTER MARTINS

-o-
6 ARQUITETO DA PAZ

O camarada Stalin ensina . que
os operários só podem derrotar
o capitalismo, se -contarem com
ura Partido combativo e capaz,
que saiba com decisão e audácia,
guiar °s combatentes na luta de
classes,. Hoje, mais do que nun-

. ca/ os operários brasileiros ae-
cessitam assimilar os cnsinamen- .
tos de Stalin,, porque cresce bru»
talmente em nosso pais a. expio,
ração e a opressão dos capUalis-
tas americanos e nacionais, em
cOnscqncncia da crise-do. siste-
ma imperialista. e da politica
de descarga do peso da crise nás
costas do povo. Ao mesmo tém.
po 'que acumulam lucros fabulò.
sos, preparam.a guerra crimino-
Sa contra a União Soviética e o
proletariado de todo o mundo."'
Essa política do imperialismo,

. coloca diante da classe operária-
a tarefa urgente de lutar em
nossa pátria;"pela Paü, o Pão,, a'-
Terra 

'• a Liberdade, que só po.-
dem sér alcançados pela derro.

Stalin, fUho da classe Opera-
ria,' tem dedicado toda sua vida
á .defesa do povo de sua pátria, e
á causa sagrada dos oprimidos
do mundo inteiro. Farol e guia
do glorioso Exército Vermelho,
que esmagou o nazismo, Stalin é
hoje o arquiteto da paz. Stalin
ilumíría a estrada que devemos
seguir na luta para libertação
dos povos que amam a paz e a
•democracia. •

7051?- PINTO -
Arraial do Cabo — E* do Rio.

O SEUS ENSINAMEN-
TOS FRÚTIFIGAM

. - • Os preciosos, ensinamentos de
Stalin , frutificam em toda o
mundo Desejo-lhe ardentenion.:

te muitos anos de vida.
BENEDITO JACINTO DE

ARAÚJO -i-:Colômbia.

menti}, corrcspontJem á opinião do inumerros out*t
leitores de tc*do o poi» H* verdade que o enpaço da V"
e muito reduzido. Rcco<*h<Kemos, porem que kt.
subestimaJo ns certai recebida* Decidimos pôr tew
.1 esse estado de coisan Assim, estamoa fazendo pi'
car, linhas aijaixo, uma relação de cerca de 120
ras remeHdas a esta redação até 31 de rnanp

quo estão em nossas mãos agurdando oportunii

para o publicação. No próximo numero conNfu
mos a publicar a relação do cartas recebidas de I
abril a 31 de maio para quo os nossos leltoros po*
controlar o recebimento ou não pela redação, de
carta» enviadas. Podemos adiantar ao prezado ar

quo nenhuma destas cartas em nosso poder «cará
resposta: ou sorão publicadas (resumidamente), ou

pendidas nesta seção, ou ainda, respondidas particul*
mente pelo correio. Mas não deixaremos de respo-*
a nenhum dos nossos leitores Devemos considerar au
da., que nâo dispomos do espaço, no presente momcnl

para publicarr o gronde volume dc cartas que rc«*
mos si-manalmsnto Pretendemos, no entanto, no \
ximo mes de julho, quando a VOZ passará a clrcul
com edições semanais de 16 paginas, dedicorr toda un

página á secção VOZ DOS LEITORES

..«-
.lurdim; Joaó Munoc] ,je
ma; Lute Carlos da <.-
Alonso Goiu«s; Sebastião
tonio da Silvoln»; Jojé
lia da Costa; Munoel G«
Gomes; Ro^alvo Franci«cQ
Snntos: José Godói Cm
.loão Firmeza da Cosia;
Manoíl de Ljma.

Sòbrtt flssuntoí 1'dri..-.-

OF. S. PAULO:
Llberato Zamb*-llU Ho«

de Oliveira; Licio Mour?.,
los Ferreira; Cândido do$
tos; Adoracião Santiago; .ii
nio Bastos (I.ucelin); W
m'iro Amente; Francisco
pos; J-l. de Uma, M..M.I
Henrique ea Silva (§.anj<j
(irc ).; ('OIUlF.SPONDi::
(Tanabi); Maria d" sI)
Bravo (Sorocaba V; Auto
Brito Lopes o Nelson (Santo
Lázaro Pereira fAlvares
chado); Lázaro Fui M
(AvaiihaiKÍnva); Lauro d«
velra (Vniparaiso); Fia*
Nunes de Oliveira (Sâo^
dos Campos): Caiuhy dí
tro (Limeira); JoSe p*
Souza (Ar\çatuba); -"o*
Forher (Campinos).; Anf
Draeta (São Carlos); *•"
Palma (Li»s)l Antonicta
drigues (Campinas); Qí
Dias (Batatais); ,Jpse
rança (Arcoircs):. .losé

• rança (LÜceliâ).; Jojí Jt
(Lucélia); Ç0RRESPC|

..TE (Parapuan); -1- (*0"c'

(Guararapcs)

DO F.STADO DO WO:,

Alberto da 
' 

Cúnh'á ^

(São Gonçalo); Havw
numhy (Sno Gonçalg
noel'.foãoda'Silva( rsR

Manoel das »™S^
DO DISTRITO FEDI
Taneredo B. Alves;

Luiz de Freitas e

•Eia ttimr-'XQZ DEEBARIÀ - Pita» 10

Temos cm nosso poder, pura
publicação nos próximos i-Ti*
meros, colaboração dos seguiu-
tes le-tores:

A. — SÓBRE PRESTES:
DO ESTADO DE S. PAULO
Braz Lopes Soares; Hora-

cio de 01i\*e-ra; Pcdru Hum-
tíerto tandeia; M. dc Be|ar-
mino; Sebastião D»oart dos
Santos (Tanabi); Manoel Gor-
cio (Jundini); Manoel F. dc
Oliveira (Andrndina); W«Wo.
miro Amcnt (Santo André);
Laurcano Cruz Mendes (Guu-
rafapèsT; .'osó Pedro de Sou-
za (Valparaizo); Francisea
Navarro (Sorocaba): Antônio
Pedroso Pinto Filho (Arara-
quara): Salvador Lupuzilli
(Assis): Joaquim Luiz dos San-
tos (Santo André); Maria d:is
Dores Bravo (Sorocaba); Ua-
lia Garchi (Sorocaba).

DO ESTADO DO RIO: ¦
Othéres dc Andrade Em-

merick (S. João de Merili);
Azevedo Rolim (Niterói); Jo*
Sé dos Santos (Mesquita); 

"Jo.

sé Amâncio da Luz (Marquês
de Valcnça): José Teixeira AI- •

g-ergaria; Flávio Marina Sar-
mento (Angra dos Reis); -Ra*
miolo do Rosário "Coutinho

fMacâc).
OO DISTRITO FEDERAL:
Mincrvino de Oliveira; L".

Pedro; Roque Mèirellés dc
Santaua; Alzira do Almeida.

DE PERNAMBÇCO:
João Amaro (Recife); Her-

mogenio Machado (Cauhoti-
nho).

DO CEARA':
.'Aderbal GQni.es dc Souza
(São Benedito); Expedito An-
tonio Miguel (Pnriutaba).

DE MATO GROSSO:
Paulo Carneiro da Silva (Pe.

dr0 Celestino); Joaquim Frei-
re (Poxoreu); Zepherino J.
Costa (Poxoreu).

DO RIO GRANDE DO SUL;
Salvador „ Santana (Porto

Alegre).' DE SANTA CATARINA: :
Juvenal Melchiad«s .do Sou-

za (Florianópolis).
DO MARANÍIÃO
Epaminondas G. d*pliyeirá

(Porto Franco)'. .
DE SERGIPE:
João Campos de.. Araújo

(Aracaju).
DA BAHIA:
Carlos Leopoldo Soares'(Sal-

vadòr): " . - "
DE MINAS GERAIS:., .
Horúcio Miranda (Itajubá).
DE PROCEDÊNCIA N.W

:'; ¦'ESPECIFICADA* -
Pedro Páscoa; Bitténcçttrty

Orlm'H
ves Lima; Antônio. Noaato
salvo Francisco dos }t|
(duas); Thomí*z (-'°el

varado; Antônio ¦losé J
do (duas); Manoel Jeij

Dias; Walter Mendonça
queira..,' 

DE MATO GROSSO:
. Zepheriiro José .'da Cos^a
xoreu). ¦,.; __ '

DO. RIO GRANDE DO
TE:'" ''''

. - ,V: Paulino: Gilberto à*'

veirô.
. DO RIO GRANDE D,í

Joaquim Rodrigues PeH

,(Por-o Alegre)? ;^n°cI
rim . (RiO,.Grandc)-.. ¦

• "fiR-PERNAMBUCO:

Ramiro . JuSÜnó'' (R«í|
Amaro Aralenim (Rcc-t
3l«i-tins. 

'.(Rcci/e).!,

¦HMtCK****.-'; - .



wwmm
\e Porque falta • carne

para o povo

i», • irtt£*Miii..o gaoém fo*
tam , i»»i.-»d.!*a para o r«'
... .<->».., aoena* t-oe 9 prr*
mr|u>í mtmn da l*Mfl. 38 mil
.ü«rladM de carne» cm con.
«*-rva * friiiorifKadaj. Tal eo-
roo noi anos ant-rriorea. oa
I».c*,ôs alio» oo merendo ta-
r*r»o de»viera d© consumo na-
o* **! qtt*ntkf»o«* «levadM
,;. allmeato».

B • »oüe» .*•"* »jM. «• „t«.,
fPa'd<l «M C0.4»»llll,(urr, nfi»»»-

«a faitfoa proibitivo*.

-*-
Caiu o consumo nacio-
nal do tecidos

I
Em 1*138, foram iraoanor*

tadat jiclrt eaboiofe*» 361.00
tonelada* de tecidos. Onta
anos depois, em 1049, ao re*
«¦me Dutra, ob usvioa tranr

SALÁRIOS üt t-VMt NA CUNS.
1RUÇAO CIVIL -—-

?

HAVIAM. «10 IM, aCffi.COO o,*.Artu*i diiir-Mos e ho«
»i*ifi« nu conjiruçÃo civil. Oi lum.ta. frunhavam «?tll mê»
dia iflc.0 nmm ainda que u* dinrHtas (fBOO» Abaixo
de 1000, nn-h-ui-. ganha.fim 20.000 ope^rios, piiquantu
43.000 r-Pet-biam entra 1000 «* «1 «oo, e apenaa 30 00o ul
t-*ai*a*^vÇm „ cafa dos li 000 De 1048 para ca nio me*
lhorou, como *v tao*. * tlItiQçAo de rai-orio da grande
ma-isa; n0 contrario, vem se agrítvundu, dia a dia, eom o
encareelmpoto da vida.

m OPERARIA
O UM IORNAL DO PROLETARIADO E DO POVO

O UM JORNAL QUE TRANSMITI A PALAVRA
DE PRESTES.

O FAÇA HO|E MESMO UMA ASSINATURA.

Nome '.....  a a . • • • a*. ... .
\

....  Rua

flertaram npnm U UÕ0 tone*lada». de teci-oi entre •*• Por-
tua ««...«. » Al ertá Um Indt-
<-*•* da mita-nn crescentr da*
masnaft* e lambem um ttnio*
ma da en*e «i se .Ir-»-*»»%.»|.
ve num do* leiorrs mai» ira.
portaotei da Induttrif, oacto-
aal.

Cidade

f-stado

RECORTE 
ESTE cupon e envie,.pelo correio, rc-

glstrado, a importância de CrS 30,00 (trinta
enizpi*'os) para uma -..sinatura anual de VOZ
OPERARIA. ' ,Assinatura de 6 meses: Cr$ 15,00 (quinze cru-
steiros).

Nosso endereço: Avenida R*o Branco, 257, 17.*
andar, sala 1.712.

Expofto-cio f naneir *•

pelo consumido)
nactona'

O preço do -utoi para a
venda aoa mercadof externos
está abaixo <le 93.00 0 cjuHo»
Enquanto isto. o nosso povo•aga, no varejo. 87,50 c mais
por quilo* Apesar di»sO, que-
rem os ospecul: **ores expor-
lor para dar calda» áa cnor-
mes sobra* do pri. luto. E o
consumidor brasileiro é quó
pagara a .Ji*"»*» *"•"¦;••..

*-*

O monopólio da expor
taçâo do café

Meia dúzia de firmaB ian-

que» rROoopotlsam o cowérv.u
a***'.un. * <•. de rafe. Ainda #s-«
ano, arnire I r»ii<i.00u sbCHs
que «ai» am ao porto de l*a»
rf»»4 *u:, r»»irt. JA**riro t mar»
ço^mk .mui eram controladas
t»rlÜ Amcnean Coffea Corpo*
ration. Kla e outra» dua« cm*
pr«*as impcrimjfta» ••»..«.•.<»-
jl-nin .'•".". do total at.ma ro*
ferido K o transnorte do ca»
fe e rfçtuado também por
companhias de navegação
ia"«i»ic . »,n corca do -'•'< dos
••ml»nr«»i«-|.

» .-*—

* Os lucros da Brasili.m
Traction

A ivi-í*.ia bruta, daa »*tnpro*
sas suhsldiàrins d» *- §;!-« au*
mentou dr» ***1 in»lln".c-. Om
1948. Neste ul »mo ano, dos
1948 Neste ultimo an,», dos
1«2 inilhõi*.*-. rc3tarr>m nrs
má»»»» dos truste*. como lucro
liquido, a exorbitância d»» 36
tnilhocs <|e d«»l!arcs, ou teJa,
720 milhões dc cruzeiros, 120
milh«>s i< mais, em rclaçüo ao
•no dc 1048 — tudo com a
colnhoração fiel do governo*
Dutra.

Vida ae "VtfZ flffMi-r
ri«*a itter m*>'Ht.«d-» wa r*a*t i
Mrt|r|j* no Hu. « pa*o %• V-
rum dt por oodr i».*»*»»• u*

Joreal*..
Q qur e prcc»«-a ld»i*r í -*»*>

ranfl o m* *.-*.» da «li*."- ian
«sr.i dedicada i heroina '-.'«•
Of Mi-»*T»r*'luf.£.

*-**'•* í-^ C*

-VO? iMKRARIA-rlrfelarl»
17 do rerref-te tm «*djt,so •-1(-?•••
drtili-ai!*** i Cb'na d« Ivlao-Tíe-
Ttm*. rOm ?t r**.i.^ f n* 5 »«iff
I , *..-.»., .Ip,. v. !!.,. %if{| ..... ,|,- u
.t.ul. .,,»., |,J t||,| ':. «,»...- ¦•*:'. OI

e raalor d'valfi-*ar * Io* ¦*•*•! e
«tlS . ..-•.:• -and ftfl !k»b d*4 ***,»1«•,

"e*f irab;dh**d»>ra». visando tteuf
e ...*»• «Mrtr u nUri dc »1 l»»»ln da•VOT

\'«'•»»• dtsio eoniríliuir com *¦»-
pittoai • rHtb-ai a fln* dc m**'*»'»*
ra» «*ad« ver mslf o naHso tra**
bilbb

Cbamamof. a .«<•»•> -»» do- nof*
•o* iwn*ea. b-ltores f am-*»*»!
para a -onv*nl*»*»»*''a de um fl-
nanr"amf*r**o antecipado d*-**a

cdiçlo, deveado n* Imnonan"

EXPERVENOAS
Vario* ap-entes da "VOZ" no Nole, fizeram uma tt*

nança extra, qtte rend*»» Cr** 5 000,00. dc3Unados a aju-
dnr nm*n -*ii**i.i"*-nl em Fortalwn.

Um ap/enle vendedor em Poria»eza, Intiiilou um pos»
to de vM-da «ln ''VOZ" em frente „ nma fabrica Ar t**ci-
don. a fim de /jifllhar a aq-i^-Ç-io *•<- j°rn<•, P0*0* Uo'
bojnodores da fabrica.

Camponeses do interfer do Est-ido dc Sü»» Paulo, ss
p*\,rf5cm a doar pane tie sua colheita de algotIAo eomo
ojttdn A ".VOZ1*, iornal que lh*-s ensina como lutarem
por suas reivindicações.

A um agente vendedor do interior dc Pernambuco,
nossa sucuraal pi» Recife oferer-eu um («empUr da »»i»ra
STAI-IN. biografia do Kcnial c«m«tni|fti* do socialismo na
URSS, como prêmio r**la ajuda dc Cr$ ROO.OO tiú»- T»mn-
dou parn a edição de 1 ° de Maio.

Da cidade de S* José de Kio Irírèto rocebemo.* a ajuda
de Cr$ 201.00 e de Serr/íüzlnho a de CrS 11820. em dl.
nhe-ro. produto de listas de ajuda organizadas por ami
go?» da, "VOZ", nesses «iois município» do interior pau*lista.

»> .

(Conclusão da 12.a pág.)
A 26 de junho de 1930 reuniu-se o XVI

Congresso do Partido,, que o camarada
Stálin qualificou de "Congresso da ofen-
«iva desencadeada pelo socialismo em toda
frente, da HqutóaçSo doa kulaks como cias-
se e da realização da coletivizaçâo to-
tal".

Neste Congresso-o camarada Stálin
interveio com um extenso Infonne no qual
resumia o girrantesco trabalho de reorga-
n-s-açião socialista' de todo o nosSo pais
Poi um Congresso no qual, ao Serem es-
magados os trotskistas e- direitistas^ se
pôs manifesta a unanimidade do Partido.

Neste Congresso foi adotada a resolu-
ção de apoio á palavra de ordem lançaria
pela.*.- próprias massa8, de cnmr»rir 0 Pia*
tio Qüinqüenal em. quatro anos. O cum-
primento do primeiro Qüinqüênio em qua*
tro anos e a 

' 
subseemente elaboração do

Segundo Plano Quinauéna.l e seu cum.nri-
mento fófam assegurados pela sábia dire-
ção •¦*'•" e-^rnarada St'»"ln

O camarada, Stálin observa semore
atentamente todosr ps asnectoS da afWla-
de d"«* rir.jranizècões do Partido, dos Soyie-
is. -siTirlteatos. .coon«rativa's e outras Estu-
fla atentamente todo? os processos d0 tra-

Ibaiho econômico, administrativo, militar
[e c**lt,i-r-pl e coloca cemnre com acerto e

DT»ortnr»»"r"|ade ps problemas da maior im-
por+ancia. oue expirem-a atenção concen-
[r:?dá de. tod0 o Partido, de todos r»s tra-
ba">. adores. Sa>»e achai* precisamente
|ai.r-.?è elo munido do qual é possível, em
r^-quer momento, arrastar toda a. ca-
w*.,

..Assim, na primíeíra Conferência do,?
Ír*i"*ente8 do industria socialista da TJ,
I.S.S., rea'izada a 4 dP fevereiro de 1931,
i camarada Stálin pronunciou um frrand;

por E. YAROSLAVSKI
anos atrás do» paises adiantados* Em 10
anos, temos de ganhar êste terreno Ou
o fazemos au seremos esmagados

Porém, mais do que em qualquer ou*
tro, estávamos atrasados n0 terreno téc-
nico E* digno de atenção como soube, o
camarada Stálin ligar a necessidade de
superar êste atraso com nossas obrigações
internacionais, com nossas tarefas inter-
nacionais.

"A classe operária da U R.S.S for-
ma parte da classe anerária mundial *—
dizia o camarada Stálin — e nós ternos
vencido não só pelos esforços da classe
operária da U R S.S.. mas Cambem
graças ao apôip da classe operári,, de *to-

do o mundo. Sçm êste apoio há muito tem-
po já nos teriam despedaçado. Diz-s? que
nosso pais constitui a brigada de choane
d0 • proletariado de todos qs paises-. Isto
está certo, mas no*- ••-:-i*"õe devere.s muito
sérios. Por nne noc- ar-oia 0 nrolctariado
in+erncT*'onal? Por mie nos fizemos crè"
dores dêfte ap^io*' De.ve-°e isso a que te-
mos sido os primeiro** a nos lançar áo eom-
ba.te eontra 0 imnerialxsmo, o.s nrimeirps a
imr<la.*itnr o Poder dos r,nf***Arios, Os Pri-
mclrnc, a começar „ construção do SMfial?s-
mo. Deve-se is?o a nue eí-tatnos renlízpndo
uma obra que. em c*-cn d<> ê*<?+o, trat>cí'>r-
mará o m-mrlo e liVrtará. tôrla a classe
onpHrJa. Oue é niv^iso para ob+er o êxi-i
to? Faz faba bVfuida** "0Pso atT,r,-""o e d»-
senva1vo.r 0s altos rjtimos bolcheviques
na edificação. Devemos avançar de tnl
-modo, qué a classe anerária do rr.--T1do
inteiro,. contemnlar»dq-nos possav dizer;
êste é o meu d.è-*taçámv*r*ito de vanguarda.
¦este» é a mmh% br"crada de choque: eis
aaui o meui Partido, operário, a minha
pátria; levam a termo sua obra, nossa
obra; pote bem, t/amos apoiá-íos e.<*.nt.ra

¦¦ Os, capita*;""tas e estendamos a obra da re*cursq «Sobre,as tarefíls dos dirigentes
^eçqiiqmia^ r;no 

',qu?V^|m&w. 
{ «teiticáo ^ 

' 
Joluçã^tnündíàl^ . ^

fe* a .nec?sSi,dade dc\a.ssim?íar';a -técnica'.- &«e$£i U-: ?"-47^ :;'•-:¦'"- Hi(-.» 
~-~" ~" '

PRESTES,
ESPERANÇA DO POVO

(Conclusão, da l.a página)
- "militares, ao controle dos chacais de Wall

Street.
Que posição têm os seus candidatos

dian.e da agressivo e monstruosa coloni-
zaçao ianque em r.ossa Pátria?

• A mesma do tirano Dutra, de total
.capitulação.'

O Brigadeiro é o capitulocionisto
que, na direção das Rotas.Aéreas, admi*
te* que cs generais do dólar controlem os
vôos de tõcíos os avie er no território n?-

- cj.onal,; que os soldados, do imperialismo
ocupem as nossos beses, que os espiões
de Truman, a qualquer momento, em
qualquer aeroporto, levantem vôc para
fotografar os pontos estratégicos de no-so
país. Getulio.é o exec»"ável vende-pátria
dos fami gero dos ocôrdos de Washington.
que entregaram os minérios nacionais áb
controle dos trustes dos Estados Unidos,

. é o demagogo sanguinário! que, nssses
anos de confortável silêncio na fazenda
de Santos Reis, jó o quebrou porá se sc-
lidarizar. com Dutra na insóli-v-» provqçí?-
ção guerreira que foi o rompi-niento de

. relações com a gloriosa e pacifica União
Sòv-f^ca, imposto-pelos agressores impe*
riolistos. „É, finalmente, de Çristíano
Machado,, o mínimo que se pôde diz»3*"
é que é o candidato oficial da Light, ar-
ranjado num conenavo do "gangster" Mac
Grimon, presidente do polvo importa lista,
com repelentes, executoras da político de
guerra ianque, Como Cóis Monteiro e
Cordeiro de Farias* \

As massas comprovam, assim que
esses candidatos do latifúndio e da gran-
de burguesia têm o mesmo objetivo: ser-
vir aos patrões do dólar completa, a Co-
lonizaçãq, ianque em nossa, terra, entro-
gar o sangue de nosse povo pai*á:a agres-
são; dos bandidos atômicos contra a hu-
manidode livre* Ao povo eles sc podem

,oferecer, concretamante, uma. sangrenta' 
ditadura fascista*,* a destruição da sobe ra*
nia nacional e a gueira.

fylas. enquanto as massas compro-
V; vam pela própria experiência a podridão':
-.dessas; politiqueiros, verificarrl 4üfeí um"r,
'figura se agiganta .no- 

'coração"-óó ^Brarí*,"]
Sil.-irtfliftiíivGl diante ^to| traidores é^opres-

sores »do povo, tenaz e firme no comba-
te em defesa da paz, pela ind?D?»*>':'en-
cia nacional e a libertrrãc' do oovo da
fome. do medo e da m-sér-a*» Esto fioura
é Prestes. Para êle e seu Partida heróico
é que se'voltam'o•: esp'*r-*nc-s d-"* «--n-
des massas ás quais o Cava'eiro do Es-
ptrança indica o verdadeiro caminHo o
seguir, o das lutas de mas as orgon;zadas
em defesa da Paz, por Pão. Terrr? e Li-
berdade, pela derrubada da ditadura de
Dutra, por um' Governo Democrático
Popular.

Este caminho, e não a suoslituiçãc
de um Dutra por outro Dutra, de ur,. as-
'sassino dé trabalhadores por o-:tro as*
sassino, "ie ui*n lacaio dos trustes por ou-

— tro lacoio, é.o que interess- áoppvò, £ í
o caminho que as iixissas vão. seguindo,
como atest-im as *?rande« !ut?<* grevistas
que se desenvolvem desde 1°48. o crês-
cimento das lutas em defesa da Pcz e ds
independência nacion-ol.

Por isso ¦ é *jue, para intimidar as
massas, para atesta-'as deste" caminho
certo, os politiqueiros .jue' 3'nr'a ' trr-rn
mjstificar com >eus candidatos, levan-,..
tam agora o processe nazi-i.onqu£ contra
ppe.ssfSé. ào m?smo t**frrpo em ?'i'?:i5'--*-';;*n-"tam 

em 20% as ve»-bop secretas da ges
tapo de Dutra, adotam mr^-1-? tio'"o-
mente nazistas como a e'xigênc;a do"atestado de ideolo^iH'', -chamem -»s tro-
pas imperialistas para a ocup?ção de

. no*so solo. e acelerem' todos ós prepara*
tivos dc guerra.

Mes as massas não se podem af.iü
tar do caminho que Prestes lhes aponha,
porque, ou seguimos ê'te ceminho dè
lut?P, ou veremos nossa oít-io escr-ívi*
zada pela bota ianqu.:•-. por uma d'tr)d(!ra
fasc!r;ta e nossa juventude órraítacía nara
o matadouro da guerra imoerialísta. N°s-
te momento, *por i so, o dever dos .cá*
tnotas çoncisntes é desmascarar com ()p?
meza o demagogia dos poüti me ros, ns.o;
permitir que eiés enganem nenhum setor
popular; é organizar as m?--^?? num po-
deroso .moyimfnfo do solídaned^d0 á
Prestes, criando por -toéz partc corras-

vsõats pela liberdade" dcCcvalebo d-i Es-
perança. e" prqss^yUÍnd.p com er.t*."-.:-smo
as luta". d./!"'as contr? a bomba, atômica,
contra -a?fome<e o ^imp-°»n:i'ismQ, „ai\é o;

: levantamento de1"' jíi-ííamo'** .e,; .poteptt? ,-,
trVéhJ|!S i.*hica'pela Pà% e'a Indepandencio.
-Nacional^ rf-4^my.^^'t--/y^>^^'t^ |*'

yyÊ

i , :.. ¦«.¦ f íí '<tm

•é is. imiti ;¦_ *•• '!S A ** fí -'"4'?i

mm^ÊS^muaajsmwmmwnmv' '•^''^^vtiii** y.mjÉm^.y.mim''1'. 'Pa^ffl°^^*ii^^^*r.a.¦!^^'^^•--



»"' ¦ ¦«"¦ I

3111XIIX

1ZXXIII

V

^mnifiixiiinx--lies le
E

11IXJ X m II1 m » mmm%mm\mm\mm%Mmm\mM»\

Pe»
¦ .,,,,.^„m^rTr^^,w^„,»r..^w»tTt,.,IIIIIIIIITIITTTiniiriirilXroTTT

tf» Ml ilA *Assinam unira a unia mi
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íca
oce, o que ja tez?

OS **»i«i daa l«irtoi»v« Mim-
4â* en> .j*w . *U danaafjri »
imriM «apíiiudP dj eti»pa«ha
contra * bon»iw «um. ; j a ,*-¦
íor<« di átOoflsMpaa A" mAhfie*
o milltõr* dc OMOSsaa em d*(«-
*a A p»r,

Ei» alçun» eiompl*»» Hanna.
tivo»;

No DWrito l!íder»l. om «o*
mando pcreo^u orno r«a,
batendo de rrt»n em ca*» e sol»-
citando *»«n wowÜOtti P*r* »•*
jlnar o Ap*k» de Knorolroo.
At--i.-v um «íion**! do V-tènUo,
entre vãrla» centenas de mera-
dorwt da n»a, ae wmiw a *«-
almt-

Numa .i.is barca» d* Cantarei»
ra, uin Rrupo de »0ld.ulo>* A.t !»«*¦
improvisou rápido comido roo*-
trando o erlm<* d« gaorra at<*»mi-
<« o tlepoif «c *l***i|iltt o coda
pafrSiijtfiro pCtündo que afinasse
a . i..i.i't»-.»N.... da arma execrável.
Todos os passageiros asdn&ram.

Em Tio Cionçalo, no Iist.«do
do R?o. o« Partidirioi da Paz
instalarei»" ua mrsinha «a rua
principal, ornamcntoiido-a eom
o retraio dr «m cirprdMonnrlo
sangon-alen«e. morto na Ititfa.
Dirigin .-s? ao* transeunte»,
cOnvidavam-no para -.uberever o

' Sio dr Estocolmo Em puu-
cas horas, ji haviam consegui"
t! 600 nss*nnhin»,

A MAIOR CONTRIBUIÇÃO A
CAUSA DA PAZ

£ assim quc o povo atende ao
Apelo de Estocolmo, quando Os
Partidários da Pàt a êle se d»rl-
ge, de modo claro c $impVe;»mos-
tr»ndo-Hic a ame*»*» e a me**-
truosidú/? d« ga' rra atômica. :

Na verdade, só os clíácais
imperi. "..tas e seus lacaios majs
desihuscnrOdos, recusam adesão
aO Apelo condenando r bomba
-.nômica. quc exprime o senti-
mento unanime de todos cs se-
res humanos, de todos Os qne
repelem indignadamente a amea-
ça dos traficantes dc guerra dc
"matar as crianças no berço, as
ançiãs na prece c os homens no
trabalho". E recusam esta ade-
s".o porque sabem que os povos
e, especialmente, a ciasse opera-
ria inrmdial não lhes fornecerão
mais ramo para canhão para os
?eus criminosos intentos de agres-
s21j á '. ~ianida.de livre. Sonham

IÁ ASSINOU. COM SUA FAMÍLIA O APELO DE ESTOCOLMO?
(A FOI DE CASA EM CASA. DE BAIRRC, EM BAIRRO. DE FABRICA EM FABRICA

PARA CONSEGUIR NOVAS ASSINATURA*.
ir IA PODE DIZER COM ORGULHO - «TODO MUNDO NA MINHA RUA. NO MEU

BAIRRO E NO MEU r.OCAL DE TRABA LHO IA ASSINOU A CONDENAÇÃO DA
ARMA EXECPAVEL»t

NAO PERCA UM MINUTO. L)6 SEU TRABALHO DEPENDE A CAUSA tíA PAZ.
por i**o. "faaer a guerra |Cm
es&cltfts". lato c. deatmlndo c
aniquilando «Idades e populações
pacifica*!, ntravét do etnptiêico
Ao* orno» atômica*.

Mai. ae oa povot d« todo •
mundo *•* levantara unido» parn

exin'r a proibiçio da bomba auí-
miro e adverte» antndpadaroeo-
ee ot crjminoaoa do c*Jrtl«o que
sofrerão ae tentarem eroprciti-la
nio importa contra que pai», a
causa da Paz teri alcançado uma
vli-Vl.t dechlv.i. Pois. os povoa

mobilizado* e organizado! nes"
ta campanha mund'a|, colocftrio,
por ai mesmoa, fora da lei a
arma execrável e esmagarío,
com «eu ódio e fod|*n«çSo, o«
criminosos que (rslrem a aua
vontade.

B VOCfi. O QUE FEZ?

Por» tanto, porem, toro***
necessário que a popmçio de
wida pah assine, em poso, o
Apelo de Eatooolmo. 0»c por
ioda p>rte «e repitam oa exem"

## ##
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PAZ SOCIAL
Massacre de Trabalhadores

ASTROJ1LDO PEREIRA[0 DIA 1* de Maio ultimo, o
ditador Dutra Inaugurava,

cm frente ao Ministério do Tra-
balho, o chamado "monumento
ao trabalhador", um monstro de
cimento, imagem fiel do opera-
rio segundo a concepção dut*i?>
ta. Nessa oc-islã;*, o general-prc-
sidente leu (c leu mal, como
sempre) um discurso redigido
pelo "professor** Pereira Lira,
no qual se proclamava, sob o»
aplausos sem vergonha dos pele-
gos, o "presidente da paz so-
ciai".

Referindo-se ao monstro cor-
cunda, obra prima da arte sob
o regime vigente, d>z»a o discur-
so quc aquilo era um monumen-
to esculpido para a eternidade.
Minguada c triste eternidnde
qu« não durot 48 horas: a cha-
cota e o despr^so do povo bo-
taram abaixo a grotesca rig ira,
verdadeira afronta â data uni-
versai do trabalhador.

Mas a hipocrisia governamen-
tal não se limitou á in*" usiuração
de semelhante estátua, nem ás
cínicas mentiras alinhadas no
discurso em questão; ela s<- rev"»
lou, cm toda a sua monstruOsi-
dade, na selvagem repressão com

que as forças policiais da dita-

dura atac-.r.ira as legitimas de-
monStrações do 1.' dc Maio pro-
movidas pelos trabalhadores bra<
sileiros, em todos os Estado3 da
Federação. Dutra mostrou na
prática mais uma vez o que é
que êle entende por "paz sod A"
— o massacre dc>9 trabalhadores
que lutam por pão, terra, p-i/ o
liberdade.

Foi o que acontecia na oidv
de heróica de Rb Grande pou-
cas horas depois de inaugurado
6 afrontOso "monumento'*- em
frente ao Ministério do Traba.
lho. Os trabalhadores daquela
cidade marchavam pelas ru&s(
pacificamente, com destino i sé-
de da sociedade operária <-uja
existência de 56 anos é um sim-
bolo da capacidade de organi-
zação e de luta do proletariado
brasileiro. Miseravelmente tocaia,
dos pela policia do governador
dutrista Jobim, os operários, te-
mados dc surpresa, mas com he-
roismo, empenharam-so na luta
designai bateram-se com exem-
plar bravura, honrando a& herói-
cas tradições do povo gaúcho.
Os nomes dos que tombaram
pertencem hoje ao patrimônio

mui, caro e mais glorioso da
classe operária dcjtc pais, á his-
tória dc suas lutas pela emanei-
paçáo doa trabalhadores c pela
independência da pátria.

Angelina Gonçalves, teCeU,
fillui dc operários .operária des-
dc criança, lider das operárias do
Rio Grande do Sul, morreu con-
duzindo o pavilhão nacional,
friamente assassinada por um te-
nente da policia.

Euclides PintO( trabalhador cm
construção civil dc^de o» 13 anOa
de Idade, pai de nove filhos, lu-
tador de vanguarda, tomou par-
te atiya em tôdas „3 campanhas
populares, destes ultimes anos, a
Constituinte em 1945, a hnprcn-
sa popular, a defesa do petróleo,
a luta pela paz ç bem' assim as
lutas de todo dia por melhores
condições dc vida para os traba-
lhadores.

Honório Alves Couto portuá-
rio, de origem canjjionesa,. mÜi-
tante de vanguarda entre os tra-
balhadores do porto do Rio
C-^r*5. Lutou como um leão,
com a arma que arrebatou de
um policial.

Osvaldino Correia, elemento
de massa, desconhecido, envol.
vido no conflito e sacrificado á
sanha assina doj atr< ••ntes.

Citemos ainda o nome do vc-
reador Rechia representante do
povo á Camara Municipal do Rio
Grande, c *uc participava da
passeata operária á fren* da
massa. Tombou gravemente fe-
rido.

Quatro mortos, nur.-.erosoe fe-
ridos, além de prisões cm massa
por toda parte do território n«-
cional — eis coino o "presidente
da p_... social" comemorou oi.9
de Maio de 1950.. Mas « Mpo-
crisia e a brutalidade dêste go-
vêrno, maia uma vez posta» á
mostra, .ruito ao contrário dc
b..rrnr o curso das lutas popula-
res, servem de aguilhão á energia
de novos e novos combatente.**,
quc h-ararão a memória dos nos-
sosheróis, engrossando cada vc*

•ais as fileiras dos patriotas c
democratas empcnliados em liber-
tar o Brasil da camarilha rea-
cionária, eu domina .• p?ía com
uma ditadura de fato, a cuja
sombra escusa se pratica i>ma
poütica nefanda de traição nacio-
nal, ditada pelo8 amos imperia-
listrr.

y- •>&>.¦.• -i'S'Í

O camarada Stalin dcsmascaioj a teoria pe-
queno.burguesa da estabilidade da pequena ex-
ploração camponesa. Mostrou quc, graças ao de-
Senvolvimento da colctivização se havia produzi-
do no país »m profundo deslocamento na cco-
n nia e nas forças dc classe. O kulak havia dei.
xado de desempenhar o pípol econômico de an-
tes, na produção agrícola e pecuária". Temos, di-
zia o camarada Stalin, a base material para"substituir" a produção dos kulaks pela dos kol-
koses e sovkoseS... Eis po que, ultimamente,
iemos passado da politiea de "restrição" das
tendências exploradoras dos kulaks á politiea de"liuidação dos kulaks como classe",

E' necessário recordar que, quando o Comi-
té Central lançou a palavra de ordem dc uma
ofensiva mais enérgica contra os kulaks e da
passagem, numa série de regiões, á coletiviza-
ção total da agricultura apareceram não poucos"esquerdistas' que resolveram que não fazia fai-
ta a realização de qualquer trabalho dc esclare-
cimento c começaram a colctivização total ali onde
aão haviam sido criadas, dc nenhum modo, as
condições para isso. Declicarani.se á liquidação
em massa das explorações dos kulaks, "liquidan-
do", freqüentemente, economias que não
pertenciam aos kulaks: Isto constituiu um gran-
de perigo, c com maior gravidade quando nesta
empresa se intrometeram os inimigos diretos do
Poder Soviético e do Partido Bolchevique inimi-
gos diretos Ja coletMzação. Estes, com seua
abusos, esperavam provocar o ódio dos campo_
neses mtra o Poder Soviético, levantá-los con-
tra a colctivização.

O canaarada Stalin iniciou a luta contra estas
tergiversações com seu artigo "Os êxitos nos So-
bem á cabeça". Este artigo foi de grande impor,
tftncia. Ajudou a corrigir os êrrOs cometidos «*
colctivização, ajudou a acelerar a virada radical
do campo para 0 socialismo e a consolidar esta
virada. O camarada Stalin mostrou neste artigo
que a forma básica da coletivjzaçâo na primeira"etftpa de'"seu dèsen.Yoiyimentot deve ser, não á

pio* dai Democracia* Pc,*r5,ít,
onde, praiieamenie, aó a» erjí,fi.
çaa que ainda ulo pod«m iar nem
tfítvvet, deixaram de •*>'*.,, ,condrnjKio dm armai atômkAi
Na lluoirrin. pOr exemplo numa
popula de 9 mPUòet de hahl-
tantcj, 7 mllhõea a*inir«m 0opih. Na Rumanto « »» ||ttj.
Rnria )à forOm recolhidas *crc4
dc 20 méUhVi de A**«Mmr.,-
lato ó. ma aumero quase ifua| n«
Aa população do> doli poise*.

Estes pow», que sentiram na
própria carne o» honores da «!•
tlm» guerra e que lutam petaPaa, revelam. aat(m, para todo
o mundo, a Importância qu«tem a campanha pela interdigo
da bomba atômica.

E você, leitor, que deve ser
um honesto partldaWo da Paz,
que já f« para que milhas c
milhões de brasileiros assinem
também contra a arma de A-s»
fruição em massa.de seres lm*
manos?

Você e todo.a »ua família jiassinou o Apelo de Estocolmo?
Ji íoi de casa cm casa, no balr-
ro onde mora, para pedir a ;o«
dos que 0 assinem? Ji fez todos
os seus companheiro*: dc traba-
lho assiná-lo? Se nio o fez ato-
da, por maior qae seja o seu dc-
aejo de impedir a guerra, você
nio contribuiu como pôde e
como deve para a causa sagra-
da da Paz. E cada mjnuto em
que você demore em fazÇr com
que todos assinem o Apelo é um
minuto om que deixa que a Pax
corra perigo. Só quando vocô
puder dizer — Todo mundo na
minha rua, no meu bairro e no
meu local de trabalho ji a«l-
nou o Apelo de EstOeoliho —
terá direito do se considerar um
Partidirio da Paz cOncienfe e vi*
nüantc.

Não perca, portanto, nem um
minuto. Organize um álbum com
recortes das declarações contra
a bomba atômica, dc personali-dades conhecidas, muna-se da
cópias do Apelo de Estocolmo e
hoje mesmo leve-t de casa em
casa. no seu bairro, de mão em
mão. em sua empresa, para que
o assinem todos os que desejam
salvar sua cidade, seu lar c fi*
lhos da destruição atômica.

por E i YAROSLAVSKI
comuna agrícola, para a qual alada não tinham
sido criadas as condições necessárias, -mas sim o"artcl" (cooperativa) agricola.

Neste artigo o camarada Stalin nos ofereceu
uma lição magnífica da arte de dirigir: "A arte
de dirigir não é uma coisa fácil. Não se pode ficar

a reboque do movimento,- pois, ficar á reta-
guarda significa perder o necessárioo contacto com
a massa. Mas, tão pouco, ó preciso adian-
tar-se, pois adiantar-se significa perder á
união com as massas. Aquele que quiser di-
rigir um movimento e manter, ao .mesmo tempo,
o contacto com as massas de milhõe de homens,
deverá lutar nas duas frentes: contra os qu« se
atrasam e contra os que se adiantam.

. Nosso Partido é forte e invencivel porque,
dirigindo o movimento, sabe manter e multi-
plicar seus vínculos com as massas de milhões
de operários e camponeses"*

/yvEPOIS dêste anigo, o Comitê Cen-
/ J fai, por proposta do camarada Stá-
^^lin, publicou a 16 de marco de

1930 a disposisão "Sôbre a luta ante os
desvios contra, a Unha do Partido no movi-
mento kolkosiano-''. Tanto o mencionado
artigo do camarada S&Un ««ifto esta da-

terminação do Comitê Celitr*!, que cor
rigiram os erros e excessos na obra da co-
ietivização, tiveram grande importância..

Quando, dePois disto, os camponeses,
os kolkosianos de tôdas as partes começara-m
a escrever ao camarada Stalin, colocando-
lhe uma série de problemas referentes á
colctivização, êle respondeu com o artigo
"Resposta aos camaradas kolkosianos..,
publicado a 3 de abril de 1980. Nesta res-
Posta o camarada Stalin expôs os princi-
pais erros em face do problema agrário
cometidos por muitos funcionários do Par-
tido e dos órgãos soviéticos na coletiviza"
ção. A raiz destes erros foi a imeompreen-
são da importanaia do camponês médio, o
tratamento inadequado dispensado ao mes-
mo, o esquecimento das indicações de.Le-
nb de que. não se deve recorrer á coerção
para fazer os camponeses ingressarem nos
kolkoses. Estes se devem constituir sôbre
o^ principio da voluntariedade, e ê necessá-rio tomar em considerado as diferentes
condições naa d^ersas regiêes da União

Soviética e não saltar por cima do "artel"
diretamente para a comuna. Nesta ultima
é que deve culminar a coletivização quan-
do a abundância de produtos permita sa-
tisfazer tôdas as necessidades dos mem-
bros da comuna.

Graças ás medidas bem meditadas do
Partido e ás indicações do camarada Stá-
lin foram assegurados o3 êxitos dà cole ti"
vização total e, sobre esta i>ase, a liquida*
ção dos kuiaks'como classe.

. No compêndio de "História do P.C.
(b) da U.li. S.S.", o camarada jStalin de*
fine este passo como "uma profundíssima
transformação revolucUmária, um salto cl°
velho estado qualitativo da sociedade a
um novo e«tado qualitativo; equivalente,
por suas conseqüências, á transformação
revolucionária operada em Outubro de
1917".

ô traço peculiar desta Tevolução con-
sistíà em quc se havia verificado âe eimci,
por iniciativa do Poder do Estado,\-oim *
ajuda direta de -baixo^ 4a parte da :mássa
de mi%ôes de camponeses que lutavam
contra seu avassalamento pelos kulaks «
em favor de uma vida koikosiana-¦livre"-
(pág. 356);

Em fevereiro de 1930, a requerimen-
to das assembléias de operários, campone-
ses combatentes do Exército Vermelho «
uma série, de organizações, o Comitê Cen*
trai Executivo da Ü.R.S.S. condecorou o
camarada Stalin eom a segunda ordem da
•Bandeira Vermelha por seus méritos ex-
cepcionais demonstrados aa frente da ecU-
f icação s<%ialistítí 
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